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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
T B L B 6 R A M A S P O B B L C A B L B . 
S E K T I C 1 0 P A K T I C U 1 A B 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A.L DXJLKXO DM LA MABUJA. 
Habsua-
T B L B G t B A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 8 de agosto, á las 
6 y 30 ms. de la noche. 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a , l l e g ó e l 
v a p o r Cienfuegos. 
Madrid, 8 de agosto, á las 
7 d é l a noche. 
E l a o b l e r n o h a d a d o ó r d e n e s á 
l o s C a p i t a n e s G - e n e r a l e s d e B u r g o s 
y d e V a l l a d o l i d , p a r a q u e c u a n d o 
l l e g u e á c u a l q u i e r a d e d i c h o s p u n -
t o s e l G - e n e r a l S a l a m a n c a , q u e h a -
b l a s a l i d o p a r a l a s p r o v i n c i a s d e l 
N o r t e , l e d i g a n q u e r e g r e s e á l a C o r -
te i n m e d i a t a m e n t e . 
P a r í s , 8 de agosto, á l a s I 
7 y 15 ms. de la noche. S 
K a s i d o e s p u l s a d o d e A J s a c i a p o r 
l a s a u t o r i d a d e s a l e m a n a s e l B a r ó n 
B i l l i n g , ú l t i m o e m b a j a d o r f r a n c é s 
e n S u e c i a , e l c u a l h a b í a i d o á v i s i -
t a r á s u s a m i g o s r e s i d e n t e s e n a -
q u e l t e r r i t o r i o . 
Moma, 9 de agosto, á las / 
S d e l a m a ñ a n a . S 
L o s g o n d o l e r o s de V e n e c i a s e h a n 
d e c l a r a d o e n h u e l g a , á c a u s a d e l 
s e r v i c i o q u e s e l e s o b l i g a b a á h a -
c e r p o r l a n o c h e . T o d o s e l l o s h a n 
a b a n d o n a d o e l g r a n c a n a l . 
T a m b i é n s e h a n d e c l a r a d o e n 
h u e l g a l o s p a n a d e r o s ; y l o s m o -
z o s d e c a f é s y h o t e l e s a m e n a z a n 
h a c e r l o m i s m o . 
Lóndres, 9 de agosto, á l a s í 
8 y 40 ms. dé la m a ñ a n a . S 
L a f r a c c i ó n u n i o n i s t a d e l a C á m a -
r a d e l o s C o m u n e s s e m u e s t r a i n -
c l i n a d a á t r a t a r l a c u e s t i ó n d e l a s 
r e n t a s a t r a s a d a s , á n t e s d e q u e e l 
p r o y e c t o de l e y t e r r i t o r i a l p a r a I r 
l a n d a s e a a p r o b a d o e n l a C á m a r a 
d o l o s L o r e s . 
Roma, 9 de agosto, á l a s ) 
9 de la m a ñ a n a , s 
E l c ó l e r a p a r e c e q u e s e e x t i e n d e 
p o r t o d a I t a l i a . 
Viena, 9 de agosto, á las i 
11 de la m a ñ a n a , s 
E l p r í n c i p e F e r n a n d o d e C o b u r -
go, a c o m p a ñ a d o de s u s e r v i d u m b r e 
y d e l s e ñ o r N a t c h e v i t c h , h a s a l i -
do p a r a B u l g a r i a . 
E l g o b i e r n o h a a u t o r i z a d o a l re fe -
r i d o p r í n c i p e p a r a r e t i r a r s e d e l 
e j é r c i t o a u e t r i a c o . 
Madrid, 9 de agosto, á las i 
3 de la tarde, s 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e -
b r a d o h o y no s e h a t o m a d o a c u e r d o 
a l g u n o r e s p e c t o d e l g e n e r a l S a l a -
m a n c a ; p e r o s i s e c o n f i r m a s e n l o s 
r u m o r e s q u e c i r c u l a n a c e r c a de l a s 
f r a s e s p r o n u n c i a d a s p o r d i c h o G-e-
n e r a l , e l c r i t e r i o d e l Grobierno e n 
e s t a c u e s t i ó n s e r í a c o n s i d e r a r l a s 
c o m o u n d e s a c a t o a l G-obierno, y 
u n a d e w c o a w i d o r f l i c i o n a l P r e s i d e n -
te d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s y m i -
n i s t r o d e U l t r a m a r . 
S u e t a X o r k f agosto 8 , á l a s JÍTÍ 
tíe l a tarde , 
U ÍÍOS espaQola», ft 913-7U. 
I^scaeoto papel oomerclai, <iü d j r . , 5^ & 
0 por 100. 
O&aibloá sobre Ltodretu 00 <Uv. üíawQxwroB) 
A <U-H2V. Ct8. 
dem ¡sobre Parla, »10 d iv , iíma^»i«ros) a 5 
{yinno* 22 !4 cts. 
lloro ftobi^ ttauiourgo, 00 (bantiaer*») 
4 « 6 . 
liónos registrados <ie los ílstau^vs^iJubio!»» i 
por 10« , á 128% e x - i n t e r é s . 
üeutrífugas n. lif, pol. Vii, ó ó \ l 6 , 
ConlrílngiM, costo y flete, & 8. 
Bvgular & buen reilno, de 4 0(10 & 4 l l i l ( ( . 
ledcar de miel, 4 ^ á 4 ^ . 
l a r Tendidos: 2,500 sacos de aztlcar. 
E l mercado quieto, pero sin variación en 
los precios. 
Mieles nuevas, Sí 18^. 
Iftanteca (Witaox) m terceroias, A 6.90. 
jLóudren, agosto 8. 
A^actur de remciacim, i 2(9. 
Aíflcar centrífniíft, pol. 00, Wi'.í 
Idutu recalar roüuw. t» L1[0. 
(J'> i'mudados, & 101 i[16 « x - i n t c r í s . 
Cuair.f por ciento espafiol, 06% cx-divi-
dendo. 
Ue->i-ueu!9f Banco de iuglaterra, 8 pet 
100. 
F a r i a , agosto 8 . 
Renta, S por 100, a 81 I r . 8 7 ^ cte. ex-di-
rideudo. 
(Queda prohibida la reproducción ds lo» 
telegramas que anteceden, cotí arreglo ol 
t 31, tif. la Lev de PropieAnd Intsleeiual.) 
KHFASA; 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O E H E D O » E ¡ 5 
C a m b i o » . 
{5 á 7 p3 P. oro es-
pañol, según plaza 
fecha y cantidad. 
2̂01 á 21^ pg P-, oro 
1 español, a 60 div. 
[CJ á 7 pg P., oro et-
| pañol, 6 60 dp'. 
I 7 &7i pS P., oro M-
pañol, á 8 djT. 
4LK:MANIA ^ pañol, a 60 drr. 
'9Í i 10J PSP-, oro 0 » 
pafiol. 60diT. 






T I L 
MBRCAN-í6t>llle?e8B.a,1Ual0rOr 
M e r c a d o n a c i o ü & l . 
ASDOAJUH. 
aitu+ax, trenes de üercane j ) o < oí ,= „„„K. 
RillieTLi, b^lo á regular...! ( 9<l9i 0,•0ftrroba• 
idam, Idem, Idem, idem, bue- ¿ Q. . „,„ „„„v>„ 
no á .nperior..! f 9Í 010 arroba-
(dem, Idem, idem, id., florete. > 10i á 10 Jrs. oro arroba 
Coguoho, inferior á regular,) . , , , , . „ , „ 
aámeri 8 á 9 (T. H . ) . . . . . . \ ^ 44 oro arrobft 
Idem bueno á superior, uúme- / . , , . , „ . . 
ro 10 á 11, ídem Mi á 41 rs. oro arroba 
Quebrado inferior á regular, ¿ Ki * KI _ I ^númoro 13 á 14, Idem.. . . . . } 6i ^ ^ „ . üro arrobft. 
idem bueno, n? 16 á 16 I d . . . . j 5j á 6 rs. oro arroba. 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . \ 61 á 6J rs. oro arroba. 
Idem florete, n? 19 á 30 Id \ 7 « 7i r> aro «rrnh». 
M e r c a d o e s t r a n j e r o . 
0BNTBIPÜOA9 DB GUARAPO. 
Kitranjero.—Polarización 94 á 96. Sacos: de 
i 5 9[16 reales oro arroba: bocoyes de 4J & 5^ reales 
SfO .-roba, teirun nímero. 
AZUOAB DB MIBL. 
Polarización 86 á 90. De Si á 4 rs. oro arroba, se-
gún enrase y número. 
¿ZUOAB K ASO ABABO 
Común i regalar refino. Polarización 86 á 90. De 
Si & 4 r». oro arroba. 
COHOBMTBADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r o a o r e s de s e m a n a . 
DK CAMBIOS.—D. Waldo P. Villamil, atudliar 
de corredor. 
3 DE FRUTOS.—D. José Manuel de Molina y don 
José M? Zayas. 
' Bs copia—Habana, 9 de agosto de lUiSl - ítl Blo-
4<<w interino. Joi¿ t*m ¡U MnntnW.an 
Cotizaciones de la Bolsa Otkial 
el dia 9 de agosto de I S S ? . 
O R O t Abrid á ¿85 por 100 y 
DBI, \ cierra de 284^ & 285 





Beata 8 por 100 Interés y 
uno de amortización 
anual •••> 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades . . . . . . . . 
Billetes hipotecarios del 
Teboro de la Isla de Cu-
ba , 
Pg D 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Kico . . . . . 
Bonos del Ayuntamiento. 68 pg D. oro. 
ACCIONES. 
Banco Espafiol da la Isla 
do Cuba ex-d? 12 á 12| pg P. oro 
Banco Industrial • 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio , 15 J á 16i pg D. oro 
Banco Agrícola >•>• 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina - .••••«..«• • 
C(\|a de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba • 
Empresa de Fomento y 
NaTegaoion del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados . . . . . . > . . • . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana .•••••»•• 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas,... (53J á 54 pg D oro 
Couvpañía Cubana de 
Alambrado de Gas . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado do Gas de 
Matanzas 70i pg D. oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos do 
Hierro de la Habana... 68i á63 p% D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 224" á 2 3 p g D . ore 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 13 413ipgP. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cieufaegos á 
Villaolara 31 á 32 pg D. oro 
Compañía do Caminos de 
Hierro de S a g ú a la 
Grande 
Oompaüín do Caminos de 
Hiorro de Calbarion á 
Banoti-Spíritusex-d?.. 9J á 84 pg D. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste. . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía dol Ferrocarril 
Urbano 214 á 25 pg D. oro 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 





Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual , . • 
Idem <le los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual... 
iVOTÍCÍAS D E V A L O R E S 
O H O 
del cuQo español. 
.Abrid d 286 por 100 y 
cerrdde 285^ 4 285 
• por 100. 
FOND03 PUBLICOS. 
ttouta 5 p g interés y uno 
amortizaciou auaai 
Idem idem y 2 idem... 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos¿ol'i'esorode Puerto-Rico. 
Bonon del Ayuntomianto i 
ACOIONWS. 
Banoo Ksp&ño! de ie bltt deOub» 
Banco Industrial acciones reda 
oídas á250 en liquidación 
Banco y Compañía de Almacenes 
do Regla y del Comercio 
BMOO Agrícola 
Corapamado Almacenes de De 
¿sito de Santa Catalina , 
Ciía do Ahorros, I>9>:cneuto« y 
Depósitos de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario de 
l» Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navoga-
cfon del Har 
Priníora Compañía do Vaporea de 
la Babte . . , . ,» 
Gompaflia de Ahaacene] de Ha-
cendados f . . . 
Gompafiía do Almacenes ds De-
pósito do la Habana 
Gompsüfc Kspafiola de Alumbra-
do de GM..». 
Oompañfa OubwiH do Alumbrado 
do Gau..-, 
Cimpaf li». Bapaficla ds AivmliM 
do ds Gas de Matanzas 
GampañíadeGas Hiepano-Ameri 
cana '̂ ouaolidada 
C'omnnfiftt de Cí-minop de Hierro 
•lela Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Mat&nzun IÍ Sabanilla.... 
Comf;aftí« do Caminos de Hierro 
da Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Gaminos de Hierre 
de Cienfuegos y Villaolara 
Compañía do Caminos de Hiorro 
de Sagua la Grande 
Compañía do Caminen do Hierro 
de Caibarien á Sanctl-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
do la Babia de la Habana a Mu-
tanzas 
Compaiiííi del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba. . . . . . . . . . . . . 
Refinería de C írdonas 
rn!r- :c- 'C-, n'ral P(v,l -.i i.m., 
Empreb» Abait<*'4>álei tu di 
Agua d«l Carmelo y Vedado.... 
OULIGACIONRS. 
Del Crédito Territorial Hipoteca 
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarios al 6 pg inte-
rés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
100 á IOS 
30 á 32 
124 4 13 P ex-< 
V i i 1«| D 
51 á 44 
9S ft 87 
544 & Wi 
41 & 82 U ex-'. 
80 á 69 
76J á 74 i 
63i & A3¡Dex 
234 & 22 D 
12 4 12* 
32i & 29 
14i i 144 
84 & 6 






254 & 244 
14 á 4 
Habana, 9 de agosto de 1887. 
COIUANDANÍ IA KENGKAI. DE MARINA OKI. 
A l'OSTADEUO DE 1.A HABANA, 
Secretaría.—Anuncio. 
Debiendo cubrirse por convocatoria dos plazas de 
esoribioutes de 4? clase del material de Ingenieros de 
esta Isla, dotadas con 456 pesos 25 centavos oro anua-
les, y como á cllui pueden optar los sargentos licen-
ciados de inCanteria de Marina, se hane público por 
medio del presente, para que los que deseen concurrir 
d dloha convocatoria, pasuu por esta Secretaría de mi 
cargo, en la que se halla el Boletín donde se insertan 
las coedieioues necesarias al cfcclo. 
Habana, 8 de agosto de 1887.—Luis de la Pila. 
8-10 
COMANDANCIA GENERA!. DE MARINA DEL 
A TOSTADERO DE LA HABANA. 
Secretaría.—Anuncio. 
Debiendo cubrirse una plaza de primer armero, en 
la 4? División de Cañoneros de esta lila, para prime-
ros del año entrante, se hace público por medio del 
presente, para que los individuos que se hallaban sir-
viendo en el taller de Armetía al clausurarse el Real 
Arsenal en IUS 1 y se cossideren con derecho á ella, 
promuevan instancia al Excmo, Sr. Comandante Ge-
neral de e>-te Apostadero, que presentarán en la Se-
cretaría de mi cargo. 
Habana, 8 de agosto de líiil.—Luis de la Pita. 
3-10 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITIMA 
DE 1-A COMANDANCIA GENERAL 
DEL APOSTADERO, 
ANUNCIO. 
Por quedar vacante temporalmente el destino de 
Ayudante de Marina del distrito de Areclbo, el Exce-
lentísimo Sr. Comundante General del Apostadero ha 
dispuesto que el Piloto de loo que á continuación se 
expresan, que tienen solicitado ocupar alguno de su 
clase en la Arma la, que desee servir interinamente la 
Ayudutitia de dicho distrito, se presente en este Nego-
ciado de mi cargo á la brevedad posible. 
D. Buenaventura López Arroyo. 
. . Joaquín Bilbao y Bazasorda. 
. . Miguel Carmena y Garrido. 
. . Juan Pastraua y Alvarez. 
. . Francisco Alnnso y Salmón. 
BegUmando Alvarez y Baragaña. 
. . Eduardo de la Vega y Zorrilla. 
. . Miguel Carreras v Lauda. 
Habana, 8 de agosto de 1887.—iiuí* 6. Oarhontíl. 
3-10 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA 
DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
Secretarla.—.ánMncto. 
Señalado el dia 16 del actual, hora de la una de la 
tardo, para celebrar con carácter de simultaneidad la 
subasta para el suministro de carbones en esta capital, 
Cuba y Cienfuegos, á tenor del pliego de condiciones 
y modificación á que se referia el anuncio inserto en 
la Gaceta de 2^ del pasado jullio, se pone en conoci-
miento del público á fin do que los interesados en el 
expresado servicio acudan con sus proposiciones ante 
las respectivas Juntas Económicas que estarán co(is-
tituidas al efecto. 
Habana, 4 de agosto de 1887.— Luis de la Pila. 
8-6 
ADMINISTRACION PRINCIPAL 
DE HACIENDA PUBLICA DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA. 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censos de Regulares co-
rrespondientes al mes déla fecha, se avisa á los seño-
res censatarios pueden pasar á recogerlos á la sección 
de Recaudación de esta Principal sin recargo de nin-
guna especie hasta el dia 19 de setiembre próximo, 
trascurrido dicho plazo se procederá á su cobro por la 
vía de apremio. 
Habana, 80 dejulio de ÍSS7.—Odrlo$ M. Vega Ter-
d\tgo. J-a 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E E I A S . 
AVISO AL PUBLICO. 
El miércoles 10 del corriente mes, álas 12 en punto 
de su maüana, después de uuconteo general y escrupu-
loso exámen, se introducirán en sus respectivos globos 
los 578 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo 
que con las 13,t22 que existen en el mbmo globo, 
completan los U,000 números de que consta el sorteo 
ordinario número l,24ft. 
£1 dia siguiente Antes del sorteo se introducirán 
las 578 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 589 premios. 
El juéves 11 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante loa cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondien-
tes al sorteo ordinario número 1,247; en la inteligen-
cia de que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 5 de agosto de 1887. —El Administrador 
Central, A. Kl Marqué* de. Oavirin. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
LOTERIA. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el dia 11 del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,247 que se ha de cele-
brar á las 7 de la mañana del dia 23 do agosto del co-
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
Número Importe 
depremios. de los premios. 
Ide 100.000 
Ide 40.000 
1 de 20 000 
1 de 10.000 
10 de 2.000 20.000 
564 de 400 225.600 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para la 
decena del primer pre-
mio 3.600 
2 Id. de 400 cada una pa-
ra el número anterior v 
posterior al segundo ia. 800 
Son 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes; el entero $40; el medio $20; y 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia, 
Habana, 5 de agosto de 1887.—El Administrador 
Central, Él Marqués de Oaviria. 
ALCALDIA MUNICIPAL. 
Secretaría. 
El Excmo. Sr. Alcalde, por consecuencia de infor-
me emitido por el Sr. Jefe de la Guardia Municipal, 
respecto al abuso que se comete por los dueños y 
conductores de carniíijes de alquiler, carros carretas y 
carretones de todas clases que circulan perla vía pú-
blica, sin la correspondiente numeración ni hallarse 
provistos de los documentos que previene el Regla-
mento de carruajes y acuerüos del Exorno. Ayunta-
miento; ha dispuesto, que todo vehículo que se en-
cuentre faltando á estoj requisitos sea conducido al 
Vivac Municipal, deteniéndosele allí hasta que por 
quien se declare, dueño se justifique la propiedad, é 
incurriendo en la multa á que hubiere lugar. 
Lo que de óiden de S. E. so anuncia por este medio 
para general conocí miento. 
Habana, 5 de sgosto de 1887.—Joaquín Cubero. 
8-7 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Sección 2?—Hacienda. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á pú-
bl'ca subasta los productos de la n-caudacion de ar-
bitrio sobre ''Carbón vejetal y cobre," durante el 
tiempo que reste del actual uña económico, con suje-
ción al pliego de condiciones que se insertará en la 
Gaceta Oficial y Boletín Oficial, el Excmo. Sr. A l -
calde Municipal ba señalado el dia 2»; del actual álas 
doce en punto de la tarde, para que tenga lugar el ac-
to de la licitación, simultáneamente en la Sala Capi-
tular, bajo la Presidencia do S. E. y eu la Secretaría 
del Gobierno General, baju la del funrionario que de-
signe la Autoridad Superior do la Isla.—Se hace pú-
blico por este medio para general conocimiento. 
Habana, 5 de agosto de 1887.—El secretario, Agus 
tin Ouaxardo. C. 1H4 8-7 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Adjudicado por el Excmo. Ayuntamiento á favor de 
D. Manuel VilUrnovo y González, de quien son apo-
derados D. Francisco V. Brito y D. Manuel Diaz Ro-
dríguez, el remato de la recaudación del arbitrio 
' Anuncios y Lotrero.s" durante el corriente año eco-
nómico, con sujeoion al pliego de condiciones publi-
cado en el Bofelin Oficial de 23 de junio próximo 
pasado, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presidente, 
ha dispuesto que quede abierta la cobranza por con-
cepto de "Permanentes" y "Temporales", durante 
todo el me» de agosto próximo enerante, eu la OffClna 
del rematante, Mercaderes 84 E, desde las siete déla 
mañana á las diez de la misma y de doce á cuatro de 
la tarde, á fin de que los causantes del arbitrio acu 
dan á satisfacer las cuotas que les correspondan, sin 
recargo alguno; en el concepto de que los que no lo 
verificaren en el término expresado, incurrirán en la 
penalidad de tres tantos del importe del débito, sin 
periuicio de los recargos de la vía de apremio 
Habana 30 de julio de 1887.—^iírw«íin Ouaxardo. 
C1129 8-3 
COMISARIA DE GUERRA DE LA HABANA 
INTERVENCION DEL MATERIAL DE INGENIEROS. 
Anuncio. 
Habiéndose aprobado por el Excmo. Sr. Capitán 
General la venta en pública licitación verbal de dos 
lotes, compuestos, uno de treinta y siete metros cúbi-
cos de madera, de varias clases, tasado en treinta y 
ocho pesos oro, y otro de cuatro mil kilógramos de ble 
rro, tasado en sesenta pesos oro, que en junto hacen la 
suma de noventa y ocho pesos oro, que resultan inúti-
les á la Comandancia de Ingenieros do esta plaza, se 
ha dispuesto tenga efecto dicho acto, el dia veinte y 
dos del corriente á las diez de la mañana, en el kcal 
que ocupa la expresada Comisaría de Guerra, en la 
Subinspeccion de Ingenieros, Tacen número 1, ante 
la Junta nombrada al efecto, para que las personas 
que deseen interesarse en la licitación concurran á la 
indicada ofíoioa donde so bullan do manifiesto desde 
este dia el pormenor y tasaciones de dichos lotos, de 
ocho á once de la mañana, en dias hábi es. 
La subasta se aiijudicará al mejor postor, no admi-
tiéndose ofertas por menos del precio íntegro de tisa-
cion de cada lote, y por el todo ó cada uno de ellos. 
Serán de cuenta dol rematador los gastos de anun-
cios y di ni i ; ; y requisito indispensable para retirar 
los er-cfo» rx rcsndoH de la Maestranza do Ingenie-
res, donde MtáD depositados, haberse satisfecho el 
impo-te del renaiei 
Hubuua, ugoô o (ide 188',—El Comisarlo de Guerra 
Interventor, Federico O. de Burgos. 
C 1161 10 7 
Retirados de Gnerra y Marina 
é inntilizados en campaña, 
El pago del haber pasivo de diebas el :ses á quienes 
represento del mes de mayo último, empezarámañana 
á las horas de costumbre, en oro con el 5 p g en platal 
Habana 5 de agosto de 'BS?.—El Apoderado, Apo-
lo Lagarde. 9859 4-6 
B O M l 
Ayudantía de marina de Begla.—DON JOSÉ CON 
TRERAS GÜIRAL, alféres de navio de la roserra, 
ayudante militar de marina del distrito de Regla 
y Fiscal de Causas del mismo. 
En el expediente de salvamento del pailebot "Se-
gunda Luz de Yara" he dispuesto sacar á remate los 
efectos salvsdos que se relacionan á coniinuarion y 
que se encuentran depositados en Bacurauuo, se h ĉ-
saberporesta medio para que las presoaas que quieran 
hacer sus proposiciones se presenten (u esta Ayudan-
tía San José n. 3, el dia 10 de agosto entrante, A las 
doce de su mañana, en que se llevará á cabo diebo 
acto, haciéndose un rebajo de un veinte por cierto de 
su tasación y no admitiéndose proposiciones que no 
cubran sus dos tercios. 
EFECTOS QUE 8K RELACIONAN. 
Oro. 
200 sacos carbón vegetal $ 70 
Un bote eslora 5 metros, manga 1'25, puo-
talOT» 10 
Dos palos mayor y trinquete 85 
Un pico cangrejo pino de tea 1 
Un bauprés averiado 50 
Fragmento de casco y arboladura 1 50 
15 carrillos de varias dimensiones 2 25 
Velamen consistentes en pedazos de Telingas 
y de velas 50 
Jarcia y maniobra destrozada 3 60 
10 pipa» vacías en mal estado 2 50 
Un molinete de madera 25 
10 sacos beniauen vacíos 1 
Un pantalón dril usado 20 
Dos colchonetas en mal estado 75 
Total c > $ 178 95 
Y para conocimiento general libru el presente en 
Regla á treinta de julio de mil ocboi lentos ochenta y 
siete,—El Fiscal, José Coniferas, 3-8 
M O V I M I E N T O 
DE 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
SE ESPERAN. 
Agto. 10 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
11 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
. . 11 Saratoga: Nueva York. 
12 Veracruz: Veracruz y Progreso. 
13 M. L. Villaverde: Colon y ;si3a)»» 
15 Moriera. St. Thoraaa y ec •j.ias 
1« Washington: Veracruz. 
. . 16 City of Washington: Nueva York, 
16 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalos. 
17 Emiliano: Liverpool y escalas. 
. . 18 Cienfuegos: Nueva York. 
mm 18 Pedro: Liverpool. 
. . 19 México: Nueva York. 
23 Manhattan: Nueva York. 
24 P>W«1A«: PuBrt^i Rico. Portean-Prhiíi». eto. 
25 Niágara: Nueva York. 
S A L D R Á N . 
Agto. 10 Ramón de Herrera-Pto. Rico y escalas, 
. . 10 Reina Mercedes: Veracruz y escalas. 
10 Mascotte: Cayo Hueso y Tanpa. 
11 Niágara: Nueva York. 
1£ City of Puebla: Nueva Yort. 
M lo Washington: St. Nazalrey et calar. 
18 Saratoga: Nueva York. 
19 M. L. Villaverde: Colon y eeuah «. 
. . 20 Moriera: St. Thomas y escalaa. 
„ 90 City of Washington: Nueva York. 
n 30 Glonfusgoa: Nueva York. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Agto. 10 Argonauta: (en Batabauó) de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Trini-
dad y Cienfuegos. 
. . 15 Moriera: de Cuba, Baracoa, etc. 
. . 17 Gloria: (en Batabanó) de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Júcaros, Túnas, Trinidad y 
Cienfuegos. 
. . 24 Pasajes: de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Agto. 10 Ramón de Herrera: para Nuevltas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá-
bados, regresando los miércoles. 
ALAVA: los juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresando los mártes. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
los viérnes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracoe, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagua y Caibarien, los sá-
bado, regresando los miércoles. 
P U E R T O D E L A H A B A N A 
ENTRADAS. 
Dia 9: 
De Nueva York en 4i dias vap. amor. City of Alexan-
dría, cap. Reynolds, trip. 56, tons. 1,701: con car-
ga general á Hidalgo y Cp. 
Cienfuegos en 2J dias, vap. ing. Advance, capitán 
Wood, trip. 19, tons. 881: con azúcar de tránsito 
á Luis V. Placó. 
Buenos Aires en 61 dias, boa. esp. Guayaquil, ca-
pitán Alsina, trip. 12, tons. 313: con tasajo á Lu-
ciano Ruiz. 
Cardiff en 22 dias, vap, ing. Viola, oap. Murray, 




Para Veracruz y escalas vap. amer. City of Alexan-
dría, cap. Reynolds. 
M o v i m i e n t o d a p a s a l e r o a . 
ENTRARON. 
De NUEVA YORK en el vapor amer. City of 
Alexandría: 
Sres. D. Adolfo de la Cueva—Pedro E. Dorticos y 
Sra—Ernesto Wwckelmann y Sra—Rafael Montero— 
Everardo Hegerrisele—Vincenzo Robertaci—Ignacio 
Carranza—Santiago Petriciele é hija—A. Dranet—Ja-
mes Nealtey—J. C, Parzon—Miguel Conesa. 
i S a t r a f i a » d e c a b o t a j e . 
Día 9: 
De Cabanas bdro. Rosita, pat. Juan: con 66 tercios 
tabaco. 
Caibarien uap. Alava, cap. Bombí: con 396 ter-
cios tabaco y efectos. 
Guanos vap. Guaniguanico, cap. Marin: con 201 
tercios tabaco, 152 marquetas cera y efectos. 
Yogusuay gol. Trafalgar, pat. Vera: con 60,992 
piés madera. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 9: 
Para Cárdenas gol. Nueva Rosita, pat. Herrera. 
GranadiJlo gol. Iguacia Alemán. 
Batabanó á la Habana, gol. Blanca, pat. Castillo. 
Sagua gol. Rita Fortuna, pat Toro. 
B - a q n s a c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Delaware bca. italiana Flnimore, cap. Dllietri: 
por Francke hijos y Cp. 
Canarias bca. esp. Amelia A. cap. Tejera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Falmouth berg. noruego Ruth, cap. Torrence: 
por Pranke, hyos y Cp. 
Barcelona berg. etp. Clotilde, cap. Comas: por 
J. Balcells y Cp. 
Progreso y Veracruz vap. esp. Reina Mercedes, 
cap. Ugarte: por M. Calvo y Cp. 
Nueva York vap. umer. Niágara, cap. Bennis: 
por Hidalgo y Cp. 
Puerto-Rico y escalas vap, esp. Manuela, capitán 
Ventura: por Sobrinos de Herrera. 
Nueva York bca. esp. Cataluña, cap. Sala: por 
Hidalgo y Cp. 
B u q u e s ciue s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Kinstong y escelas vap. ing. Belize, oap. Bun-
ting: por Geo R, Ruthven: con 3 tercios tabaco; 
3i4 775 tabacos torcidos; 325,102 cajetillas ciga-
rros; 1,242 kilos picadura; 69 id. cera blanca y 
efectos. 
Veracruz y escalas vap. amer. City of Alexan-
dría, cap. Reynolds: por Hidalgo y Comp.: de 
tránsito. 
Caibarien berg. esp. Cuba y Canarias, cap. Ro-
dríguez: por Galban Rio y Cp.: en lastre. 
B^aqraes %ue b a n a b i e r t o srearistz'OboF 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
capitán Hanlou: por Lawton y Hermanos: 
Piladelfia vapor ing. Advance, cap. Wood: por 
Hi.lalgo y Cp. 
Montreal (vía Sagua) vap. ing. Ca'íoxtop, capi-
tán iSUoey: por lildaigo y Cp. 
Santander y escalas vapor correo esp. Veracruz, 
cap. Jaureguizar; por M. Calvo y Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r ^ a de b e q u e » 
d e s p a c b a a o s . 
Tabaco tercios „ 3 
labacos torcidos 314.775 
Cigarros ct^ietillos 325.102 
i'icadura kilos 1.242 
Cera blanca kilos 69 







Picadura kilos , 








L O N J A D E VIVERES. 
Ventas efectundas el 9 de agosto de 1887. 
157 cajas latas de 24 libras aceite... 211 rs. arr. 
50 id. jeréz Mateos Hnos $5A caja. 
ICO id. latas sardinas en tomate. 2} rs. lata. 
50 id. id. anchoas id. . 2i rs. lata. 
150 id. id. Luz Diamanle 26 rs. caja. 
12 sacos cominos. $¡!0 qtl. 
75 id. cafó Puerto-Rico cte 8251 qtl. 
1500 id. arroz semilla cte 7| rs. arr. 
60 id. harina Amiel $10J uno. 
50 tercerolas manteca chicharrón. $l?i qtl. 
50 id. id. León. . . . . $11 90 qtU 
10 bocoyes latas id. id $13 qtl. 
8 id. ¿ id. i i . id %m qtl. 
6 id. i id. id. id . $14 qtl. 
1500 cuñetes aceitanas manzanilla 
Lacabe 5 rs uno. 
I'O barriles botellas cerfeza Globo. Rdo. 
Giros fle 
L B o r j e s y O 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR S L CABLE 
F .oilitau cartas do or4dit;o 
7 g i r a r* l e t r a s á c o s t a y l a r g a v i s t a 
¡n&ANCiHt o, nrst^ OR£.£AN»: VEHACRI;^ 
.HJBJICO, 6AN J0A? i>íi JTEid'H'ü-aiCO, PON-
;)E, UASAGCBr., i-tíMíUES, l 'AKIS, BUR 
OEOg, LTOK. BAYOtnfB HA2HBVR90i BKE-
MKN. HEUÍ.lN, VIBKA, A.'IgSTgKU.*^ , WAV-
8EXÁ8, KOAIA, PfAPOIiEs, ISjPLAlb «Ér(0-*A 
a x c , veo,, ASI c o n o s o s a s TODAS t M 
UAPITALEi» V J'íjljBí.OS PK 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
APKWtAW COMPRAJE V VBSSíKK BBK'S'AS Ew 
CAri'ÍUAÉ), l--tiAN«JE8A8 E IKÍU'SatA*, DOSOS 
OE FiO» BSVADOS-nÜllttll Y O; Ak.i¿t'Ii KA 
DtnucMflW Dv viti^iífse PUBOTOH 
»T 1148 v iAg 
B A N Q U E R O 
OBISPO % HABANA 
•iiAiAN Liií'HAá eu todM « fetíduda* 4 sor-
sí i larga Tiaia ^obr'i todas lar: principales pía 
-•as y ipnoblos de eafst ISLA j Itf de PUERTO 
SK'O. SANTO DOMINGO 7 * . rHOMAS 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
'Paiüíü^c e'ff>re las prüioipales vlazaa de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s S a t a d o s - U n i d o s . 
31, O B I S P O 21. 995 )5«-?Jl 
LROIZ&Cr 
8, O ' R E I L L - s r 8 , 
H A C E N P A G O S P O B B L C A B L B 
F a ^ i l i t a j a s a r t a a de c r é d i t o , 
tíiras'.eírst éobr» i,óudrt», tíew-Yort, S^ -Or 
leaus, Miian, T-urir, Homa, Vtii«cia, fe^ioreucía, Nápo-
lea, Lisboa, Oporto, (iibraltpr, Srfcion, Ilamburgo. 
Paría, 13un e, ííántos, Burdeos, Marsella, Lille, Lvoci 
üójlco. Veraoros, San Juan de Puerto-Slco 4», fc. 
Sobro toine las oapitales y pueblos: sobre Palmad* 
Mallorca, Ibiaa, 5íahouv Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N É S T A I S L A 
•obre Matánxas, Cárdenas, Esmedlos, Santa Clara 
üaibavleü, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad 
Saací; -S¡jírítus, Santiago de Cuba, (Segó da Avila 
«suraipno, PIDT del «io, Gibar». Psírto-Prínclp!. 
«•>..i.m, i- ' - BM IW_I .TI 
HIDALGO Y COMP. 
3 5 , O B R A P I A 2 5 , 
Hacev pagos por ¿l cable, tfiraa letras, ú cortiaj larga 
riita y <l¡tu ¿artas da crédito sobre Nev- íc /k , Phüa-
delphk, New Orleans, Sa.Tj yr^ucisco, Lóndres, Parli, 
Madrid, Barcelona y dainái capitales j ciudades ün-
portantc* de los Estados-Unidos y Europa, así como 
tobre todo» i-™ piwbltM d* E*p»9a y sus pertenanoiM, 
I n. m IM-JJl 
CÁIiD1II3 LAfilRA í $ 
13, M E R C A D E R E S 13, 
Gt-iran l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
eSííSB-B í íBW-VOBii, ffS'iV-OR.3>KAÍ<8( LOíl-
& X B K PARIS, JlAiTOMUiE, B O B O E A C X i OCT-
«B, líSKOATE, LVOH, WABSíSIiJuK. HADfff 
JE AS i ' l i í ü í>E PO B'á', 9I1UB.OK. OHTHLEZ, 
Q.ljAHGi)W, BEB.UN, FttAN*. t-OBr, Í ÍAiMaFB-
«{}) VIEKíA, LISBOA Y POttTO, MliJIíJU, VK 
RACKXJa. SAN .¡VAS DE PDERTO RÍCO, MA 
YAíJT/EZ, POWÜK V SOBUií TOí>A8 I.A« CA 
PITAt.ES DK PROVIMÜIAS Y PUEBLOS DB 
España, Islas Baleares, Canarias 
Y PRINCIPALES PLAZAS DE ESTA ISLA. 
«:,! l ím ÍMS-USÍ. 
I BALCELLS 
C U B A NUM, 43 
B W T H E O B I S P O Y" O B R A P I A , 
Giran letras á oortay larga rista sobre todas las ca-
SItalas y pueblos más imports-ates de la Poninsula, Islas lalep.ros y Canarias. (In Virtfi ISO-Jn 
N. 6ELATS Y CA 
1 0 a , A . a t y i A a i o s 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
H a c e n pagos por ei cable 
FACILITAN CARTAS DE CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleana, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Tnrin. Me-
sina, &, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
«» 1147 
N . G e l a t s y C p . 
156 lAg 




S a n t a n d e r , 
C o r u S a , 
V i g o , , 
O á d l x , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Vía Puerto-Rico s a l d r á sobro el 20 del 
corriente el hermoso vapor de acero 
Miguel M. Pinillos, 
de 4 , 5 0 0 t o n e l a d a s . 
capitán D. J u m B . Gorordo. 
Admite pasajeros y carera (incluso taba-
co) para les pu3rto3 mencionados, á pre-
cios reducidos. 
Consignatarios, Claudio 0. 8 o m » y O*, 
' .amparilla 4. 
C1154 10a—8 lOd—9Ag 
trasat lánt ica dd ^apo* 
'res-corroen fmneeses. 
S a l d r á p a r a d i o ñ o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s i 1 S de agos to , á l a s n u e v e 
de l a m a ñ a n a , e l v a p o r - c e r r e e f r a n -
c é s 
c e p i t a s S E R V A N . 
A d m i t a e a x v a p a r a iSASTA^IÍJEii y 
í o d a E u r o p a , Hxo J a n e i r o , B u e n o » 
A i r e s 7 M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s í i x ' o c t c s . T ,cn c o n o c i m i e n -
t o s de c a r 3 ? . p a r a K l o - Jane i ro , M o n -
t ev ideo 7 Haes-os A i r e s , d e b e r á n 
e s p o c i f i c & r e l p e s o b r u t o -3» h r j l o s y 
e l v a l o r ets l a f a c t u r a . 
L a eargra s e r e c i b i r á dntfoflfMMIsM e l 
d i a 1 2 d e a g e s t o e u e l a c u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d o -
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a cer< s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d o l p o s o b r u t o de l a m e r c a n c í a 
jLos b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y so-
H a d o s , e i n c u y o r e q u i s i t o l e C o m p á s 
fila r.e «o h a r á r o s p o n s a b l e á i a « 
f a l t a s . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e a 
p u e s d e l ¿ i a s e ñ a l a d o . 
XÍO» v a p o r e s d e e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i -
tado i precio*? r a n y r e d u c i d l a , l » » 1 -
so á l o s d a t o r c e r m . 
L o s Brc» . . B S M ^ a d o » y M i l i t a r e s 
v e n t a j a s ©n v i a j a r por o b t e n d i i ^ 
*feta I l e s a . 
L a c a r e a p a r a L ó i i d i o f e e s e n t r o 
«íada e n 1 6 6 I T d i a » . 
r í e t e 2 T 6 p o r mi.U.?,j d t . i & b a c o » . 
M ' O T J L ' ^ K e » « a d e a i t o r » c u l t o » de 
« o a e e * -As i n á n o a do X l ü ÍEÍIOB 
v r u t e . 
S e a n t i c i p a e l r e c i b o de l a c a r g a 
e s t e m e s p o r s e r f e s t i v o s l o s d o s 
d i a s á n t e s de l a s a l i d a . 
D e .«aas p o i i y . o a o ^ o s i m p o n d r á n 
".u« c o n c i g n a t a r i o s , A m a r g u r a 6 
W I H T , uroimios r c» 
95W1 10a-5 10d-6 
N E W - Y O R K , HAVANA AND 
M m S t e m i Ship üomp&íi j 
C A B A N A Y H E W - Y O X ^ K . 
IJÍNKÁ DIBACÍA. 
«-OS HBK4ÍÜSOS VAPORES DS HIERBO, 
C l B W F ' C J B a O S , 
tpiíoii r. If, ls1AISOLüTH, 
capitán T. S. CÜBTj.i; 
oapltaa BENNIS. 
Con magcíficasi eómaraa para piij&.'íro», saldiíiii de 
'ílchoa puertos como sigue: 
S A X i B K D B N B W - Y O E E K 
i o s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a t a r d e : 
SARATOGA . , . Sábado Agosto... 6 
CIENFUEGOS . 1 3 
NIAGARA . 20 
SARATOGA 27 
S A L E N D E L A B A B A N ' A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
CIENFUEGOS Juéves Agosto... 4 
NIAGARA . . . . . . 11 
SARATOGA „ . . . . 18 
CIENFUEGOS 25 
Para más Dormeaorea dirigirse á la casa ccosignala-
riaObrapla'¿5, altos—HIDALGO Y CP. 
Línea entre Now-Yorky OiBiiíaegos, 
COK tiMCALA EN NASSAU V SANTIAGO DB 
CUBA. 
El hermoso vauor de hierro 
capitán L . COLTON. 
Sale de N'ew York en la Corma siguiente: 
SANTIAGO. . . , Agt? 4 
De Cienfaegoe. De 8. do Cuba 
SANTIAGO Agt? 16 Agt? 20 
SANTIAGO De Nassau.... Agt? 22 
Pesajes por Ambas líneas á opción del viajero 
Para flete dirigirse 6 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA 36 
lie mis pormenores Impondrán sus coaaígnaUn. s 
<'8BAPI/; '¿í HXDALGO& CP 
1 '•99 156 1" .lnilo 
Me w -1 ork Mavaua. and Mesdcan 
m a i l s team ship l ine. 
Para Mew-lTork 
áalírá diroofamenteel 
sibado 1$ ie agosto & tas 4 de la tarde 
el Tapor-ot>r.íoo americano 
C I T Y OF PUEBLA, 
o a p i t a n D e a k e n . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatario», 
OBBAPIA 25, HIDALGO Y CP 
MORGAN I I I . 
E l v a p o r a m e r i c a n o 
H Ü T C H I N S O N , 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans con es-
cala en Cavo Hueso, sobre el mártes 16 de agosto, á las 
4 de la tarde. El siguiente viajo lo efectuará sobre 
tres semana» después. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los punto* 
arriba monoionadoa, para Son Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, Chin». 
Es indispensable para la adquisición del pasaje un 
certificado de aclimatación expedido por el Dr. D. M. 
Burgess, Obispo número 23. 
De más pormenoreii impondrán sus consignatarios, 
LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
On 1070 26-82.11 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DE IA COMPAÑIA TRASATLAUTICA 
ántes de Antonio López y C* 
L I N E A D E N E W - 7 0 R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
So harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
El vapor-correo PANAMA, 
capitán Alcatena. 
Saldrá para NUEVA-YORK 
«i dia 14 del corriente á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafila tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad délos car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de a salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana. 6 de 
agosto de 1887.—M. CALVO y C*—OFICIOS 28. 
In. 9 312 I B 
V A P O E S S ^ C O R R E O S 
DE I A COBPASIA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y C* 
El vapor-correo M E R C E D E S , 
capitán Ugarte. 
Saldrá para PROGRESO y VEBACBUZ el 10 de 
agosto, llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admite carga y pasajeros para dieboa puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
pe pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M- CALVO Y C», OFICIOS 28. 
In 8 312-18 
Kl vapor-correo VERACRUZ, 
capitán D. Francisco Jaureguiear. 
Saldrá para SANTANDEB, LIVERPOOL y el 
HAVRE el 15 de agosto llevando la correspondencia 
públlot | de oficio. 
Admita pasajeros para dichos puertos, y carga ge-
neral para Santander, Cádiz, Barcelona, Liverpool y 
el Havre. 
Tabaco, para Santander solamente. 
Recibo adúcar, cafá v cacao en partidas con cono-
cimiento directo para Vigo, Cor afta, GUon, Bilbao y 
San Sebastian. 
Los paí.ivoytoa se entregarán al recibir los billetes 
de pasivje. 
Las cálizas de carga na firmarán por loa oonsignata-
ios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula* 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De inác pormenores impondrás sua consignatarios 
M. (.'ALVO Y O». OÍPI dlO B 28. 
! n. 8 812-1B 
l 991 l Jallo 
Seryicio de Verano. 
T a m p a (Florida) 
Cayo-SIueso. 
P l a n t S t s a m s h l p Ztine. 
S h o r t S e a R o u t e . 
r A S Í A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
COK ESCALA EN CAYO-HUESO. 
UGI hermosos y rápidos vapores de esta linea 
O X - I V E T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Harán los viajes ou ei óraen siguiente: 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles Agosto 3 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado . . 6 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles 10 
MASCOTTE. -xp. Hanlon. Sábado . . 13 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles . . 17 
MASCOTTE. cop. Hanlon. Sábado . . 20 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles 24 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado . . 27 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles . . 31 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Eailwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
on combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas do ferrocarril, proporcionando vnjo por tierra 
desde 
TAMPA A SANFOBD, JAKCSONVILLB, SAN 
AGUSTÍN, SAVANKAH, CHABLE8TON, W I L -
MINQTON , WASHINGTON . BALTiMO»" 
PHILADELPHIA NÍÍW-¥Ü>i« 1 ^ 
L A N I A , NUEVA íiV'"1J,4„0 - ^ / A n í í A 'o * « 
. .nos los ciudades Importantes de los Estados-Uni-
¿ oonto también r >r el rio do San Juan de Sanford 
5 JMkson»Lile- í púáibé intormedios. 
Se düi bóletaa fürfe por osto.i rmánt ea oone-
ilon coa luo líneai. Aiichor, Cuuinl, Francesa, Guión, 
ínmau, Norddeuíacber Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
Americau, Paokot C9, Monarch y Stato, dosde Nnev» 
York para los principalsa nuortos de Europa. 
Es in<lispensable para ta adquisición de pásele la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D. M. Burgeaa, Obispo 23. 
La correspondencia ce recibí ', únicamente on le 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
«eroadoTei 85. LAWTON HERMANOS. 
J. O, IIflsh<«w Acrtmif de! •••̂ c. 261 Broulway. 
l i w , York. 
C1131 26-2Ag 
H B W - Y 0 E S 5 U B I R A á l D 
Moxican Mail 8team Shir» Líne. 
Los vaporea da osta acreditada línea 
S a l e n cío l a ELabans. t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d o l a t a r d e y d e 
S T e w - Y o r k t o d o s l o s j u ó v o a á l a s 
t r e s d e l a t a r d o . 
L I W E A S E M A N A L 
e n t r o K e w - ' S T o r k y l a H a b a n a . 
Balen de New-York . 
CITY OF ALEXANDRIA-, Juéves Agosto 4 
CITY OF WASHINGTON.. 11 
MANHATTAN 18 
CITY OF PUEBLA 25 
Salen de l a Habana. 
MANHATTAN Sábado Agosto 6 
CITY OF PUEBLA 13 
CITYOP WASHINGTON 20 
CITY OF ALEXANDRIA 27 
NOTA. 
directams:;-So dan iioletaa do v. ¡o por osto>,> vaporea dii 
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone -
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por loe vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdecs, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
oelona en 495 Currencv desde New-York, y por los va-
pores de la línea WÉÍITER STAR (vía Liverpool, 
salta Madrid, ÍCCIDSO precio del forrooarril en $140 Cu-
neuéy desde New-York. 
Comida;' íi la oartft. iorTiduó en :aesa« pequeía* ec 
lo-i vapores CITY Or POKIíLA. CITY OF ALE-
XANfDKlA y í . tTY t>K WASHINGTON. 
Todos estos vaporea, tan bien conocidos por la rap< -
dez y seguridad ae sus viajes, tienen excelentes como -
didadeepa^u puayero:.. así como también las nueva* 
l!t«rft8 colgantes, on le;? cuales no se experimenta mo-' 
*'miento 2.jy>tiic. oenaaneciendo «iempre horizontales. 
TJ-AS cargas se reciben eu el muello de Caballería ha*-
a bt v ist 'era de; dia á* ia salida, j se admite carga par* 
ü^is-tierrí, ílísrübnrfío. Brémen. Amsterdam, Boítsr 
'Jim, Havre y Atrtberep. sus conocimientos dlreoto». 
^ > oonclfni^^.o» oWapb némi».'- 26, 
HIDALGO v (ÍP. 
Vapor A L A V A , 
capitán D. ANTONIO BOMBI. 
S A L I D A . 
Saldrá loa miércoles de cada semana & las seis da la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
I x laévos y 4 Caibarien Ion vlárne* por la mañana, 
B B T O H N O . 
S.sidrá de Catbarle'i directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana. 
NOTA—Eu combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se dospncbau conocimiento* oapeciale» para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y junto oon ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha 6 bordo élnfomarán O'Bellly n. 50. 
Qa 11^ 1-A| 
C o n t a d u r í a de l a C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l de Sagua l a Grande . 
S i t u a c i ó n d e e s t a C o m p a ñ í a e l d i a 3 0 d e J u n i o d e 1 8 8 7 . 
ACTIVO. 
Efectivo: 
José E. Moré, valores en depósito. 
Administración de la Empresa.... 
Caja 
Cartera: 
Acciones disponibles de la Compañía.... 
Vales por cobrar 
Créditos varios: 
Ramal de Sierra Morena, proyectado.... 
Idem de Cartagena, idem 
Idem de los Maestres, idem 
Derechos de aduana condicionales _ 
The Colonial Company limited, de Lóndres 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaolara, 
cuotas deVombiuacion , 
Otros créditos más , 
Propiedades: 
Construcción general de línea , 
Cuentas que se extinguen gradualmente 
Gastos y descuentos dol empréstito inglés 




Idem por realizar.. 
Fondo de reserva 
Amortización del empréstito inglés: 
Plazos pagados hasta el 21° 
Obligaciones á la vista: 
Dividendos activos desde el n? 1 al 30. 
Cuentas varias: 
Ferrocarril de Cárdenas, cuotas de com-
binación 
Ferrocarril de la Bahía, idem de Idem 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real 
Hacienda 
Cuenta en suspenso 
Depósito para el sello de cange de títulos.. 
Obligaciones á plazo: 
Bonos por pagar del empréstito inglés 
Cuenta que so extingue gradualmente: 
Valores á convertir 



































































C O M P R O B A C I O N . 
Pérdidas: 
Gastos de Explotación.—Dirección 
Idem de Explotación.—Administración... 
Intereses del empréstito inglés. 





Productos por cobrar _. _ 
Idem líquidos sobrantes del año económico 
de 18851886 
Idem en bruto del año corriente 






















$ 448.577 39 $ 51.497 20 
? 597 
53.900 •20 
Habana y agosto á 6 do 1887.—El Contador, JS, A. Mántici. C 1162 4-9 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
COBREOS DE LAS ANTILLAS 
F T B A S J P O B T E S M I L I T A S E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor MANUEL. A, 
capitán D . Federico Ventura. 
Este rápido vapor saldrá de oste puerto el dia 10 de 
agosto á lan 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
Q i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g r u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
St.. T h o m a s . 
NOTA.—Al retorno esto vapor hará escala en Port-
au-Prinoe (Haití.) 
Las póliías para 1» carga de travesía, sólo a.lmiten 
ba»»» «1 di» atiLüHo.r al de BU salida. 
CONSIGNATABIOS. 
Nueriijan.—Sr. D. Vicente Rodrfgnea. 
Giboro.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres, J. Bueno y Cjff. 
Cuba, —Sres. L . Bos y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J. B. Travieso y Cf 
Puerto Plata.—Sres. CUnebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y C^ 
Mayagiiez.—Sres. Patxoty C? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Kopplsch y Comp. 
Puerto Rioo.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracena y Cf 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y Cf 
Se despacha por SOBRINOS DB HBBBEBA.— 
SAN PKOBO N9 26, PLASSA DE Lüí í . 
In « 812-1B 
Vapor A V I L E S 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 16 de 
agosto, á las 5 de la tarde, para los da 
S T u e v i t a s , 
P u e r k o - P a d r e , 
G- ibara , 
M a y a r í , 
S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o "5 
C u b * y 
C O N S I G ^ T A K I o 8 . 
Nneri^.'—!Sri D. Vicente Rodrigue». 
"orto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodriguei. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Sagua de Táñame—Sres. C. Panadero y Cf 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y O* 
Cuba.—Sres, L . Ros y Cf 
Be despacha por SOBRINOS DE HERRERA, 
SM Podro 2fi. Plaia do L.i8 
In 6 1E-312 
COMPAÍÍIA DEL FERROCARRIL 
ENTRE 
CIENFUEGOS Y V I L L A O L A R A . 
Secretaria. 
La Junta Directiva en sesión celebrada el dia da 
hoy ha acordado el reparto del divendo N? 39 de dos 
p3 en oro á cuenta de utilidades; y lo pongo en cono-
cimiento de los Sres. Accionistas para que ocurran 
deudo el dia 20 del corriente mes y de 11 á 2 de la tar-
de ála Contaduría de la Empresa, calle de San Igna-
cio n? 56, á percibir las cuotas que en la distribución 
les corresponda. 
Habana, 4 de agosto de 1887.—El Secretario intert-. 
no, Manuel H. de Olivera. C 1136 20-5 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro. 
La Directiva en sesión de hoy ha acordado que de 
las utilidades del año vencido en 30 de junio ultimo, 
se distribuya un dividendo de 2 p g en oro; pudiendo 
los Sres, accionistas ocurrir por sus respectivas cuotas 
desde el dia 12 del próximo agosto, de 11 á 2, á la Te-
sorería de la Empresa, Mercaderes 22 ó á la Adminis-
tración en Cárdenas, dándole previo aviso. 
Habana julio da 1887.—El Seoretario, Quütermo 
Fernandez de Castro. 
Cn 1100̂  T2-30 
Banco del Comercio, Almacenes de Regla 
y Ferrocarril de la Bahía. 
SECRETARIA. 
D, José Mf García Alonso, ha participado á esta 
Empresa el extravío de los certifleados por quince ac-
ciones de esta Compañía, marcadas con los números 
8516, 8544 á 8514, 1991, 4428 á 4130, 7646, 7647, 8026 
8026, 4476, 16059 y 16060 y el cupón número 209 por 
diez y seis pesos, y solicita se le provea de los dupli-
cados correspondientes. Lo que f.e anuncia al público 
para que la persona que se considere con derecho á las 
referidas acciones ocurra á esta Secretaría á manifes-
tarlo; en el concepto de que transcurridos nueve dias 
después del último anuncio sin presentarse oposición, 
se procederá á extender los documentos pedidos. 
Habana 5 de agosto de 18S7.—Arturo Amblard, 
9847 f>-B 
C L A R A , Vapor 
cipitan D. MRNUEL 52ALVIDEA, 
Esta hermoso y rápido vapor hwa 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
gfua y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de U Habana los «Abados á la/) sesls de la tar 
de y llegará á Cárdenas y Su^ua toa don? i. •».<»;. 7 á Cal 
bañan ios láni» al aiuaneiw 
R e t o r n o . 
De Calbarion saldrá todos Ion miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegad» del primei 
tren de la mañana. 
Además ¿e las buenas condiciones de c-to vapor par. 
Sasajo y carga general, so llama la ateuoion de los gana-oros á Ua especiales que tiene para el trasporte de 
a-ido. 
Desde el próximo viajo que emprenderá este buque 
el dia 4 da junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio comí 
se venía efectuando 
TARIFA REFORMADA. 
i Cárdena ' Sr-.guz. ft Coibarie 




('¿rdenas: Sres. Ferroy Cp 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Calbarion: Menéndes, Sobrino y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS DK HkRRKVA 
SAN PBDBO SW PTiABA DTÍ LCX 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839 
de Sierra y Cromes. 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, enquiño 
á Justie, bajos de la Lonja de víveres. 
El viérnes 12 se rematará en esta venduta, á las do-
ce del dia, por disposición del Sr. Cónsul de Italia y 
á consecuencia del intestado del súbdito italiano Tela-
re Pinto, un lote do prendas de oro, plaU, piedras, 





De conformidad oon lo dispuesto por la junta gene-
ral de Accionistas celebrada en 8 de judo próximo pa-
sado la Comisión Liquidadora ha acordado que se 
distribuya á los señores accionUtas un cinco por cien-
to dol capital social y ha Ajado el dia diez del corrien-
te mes para que desde él puedan percibir los indica-
dos señores eu las oficinas del Banco, calle de la Amar-
gura número 3, lo que á cada uno corresponda cn la 
referida repartición, debiendo los señoren accionistas 
presentar los títulos de sus acciones, en los que h^brá 
de anotarse la entrega.—Habana 2 de agosto de 1x87. 
—Por la Comisión Liquidadora del Banco Industrial, 
El Presidente, Fernando Illas. 
I B ir»-4Ag 
Compañía de Almacenes 
de D e p ó s i t o de l a H a b a n a . 
El Sr. Presidente de esta Empresa, por acuerdo de 
la Junta Directiva tomado el .̂ 0 de julio último, se ha 
servido disponer so convoque á los señores accionistas 
á Junta General extraordinaria para el día 22 del que 
cursa ;i las doce del dia, en el escritorio de la Compa-
ñía situado on «us nuevos Almacenos, calle de los 
Dopamparados entre Damas y San Ignacio, para dar-
les cuenta del acuerdo tomado por la Directiva con 
referencia al juicio ejecutivo seguido por el Excmo. 
Sr. Conde de Casa Moré contra esta Compañía, lo que 
se pono en conocimiento do los señores accionixtas pa-
ra su puntual asistencia. 
Habana, 4 de agosto de 18^7.—El Secretario, Fer-
nando de Castro. Cn. 11SK 15-5 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
DEL 
BANCO INDUSTRIAL. 
De conformidad CJJI lo dispuesto por la Junta ge-
neral de accionistas celebrada en ocho del corriente, 
la Comisión Liquidadora ha acordado hoy que so dis-
tribuya á los señores accionistas un cinco por ciento 
del capital social y ha fijado el dia primero del próxi-
mo Agosto para que desde él puedan percibir los in-
dicados señores en )us ofictoas del Banco, calle de la 
Amargura n. 3, lo que á cada uno corresponda en la 
referida repartición, debiendo loa señores accionistas 
presentar los títulos de sus acciones, en los que habrá 
de anotarse la entrega.—Habana 21 de Julio de 1887. 
Por la Comisión Liquidadora del Banco Industrial, 
El Presidente, .Fernando /' ' ..;, 
In 15 15-24.11 
i r n o s . 
Delegación del Banco Hispano Co-
lonial de Barcelona. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de Cuba. 
E m i s i ó n de 1 8 8 6 . 
Habiéndose recibido en esta Delegación los Billetes 
Hipotecarios procedentes de la Conversión de los Tí-
tulos de la Deuda, Amortizable al 1 por ciento y 3 por 
ciento de interés anual, y de Anualidades, los tenedo-
res de las Facturas de Conversión pueden presen-
tarlas al cobro desde el dia 10 al 20 ambos Inclusive 
del corriente mes los lúnes, mártes, miércoles y viér-
nes de cada semana. 
En iguales dias y á partir del 22 del actual, los te-
nedores de dichos Billetes Hipotecarios podrán pre-
sentar al cobro los Cupones números 3 y 4 vencimien-
tos de 19 de abril y 19 de julio respectivamente de este 
año, á cuyo fin esta Delegación facilitará grátis las 
facturas correspondientes que deben suscribir los in-
teresados en el momento de la presentación. 
Las horas de despacho, serán de doce á dos de la 
tarde en los dias señalados de cada semana, exceptuán-
dose el en que corresponda la salida del Vapor-co-
rreo de España. 
Stirá requisito indispensable la anotación de la 
Cédala personal de los interesados en coda una de las 
facturas que presenten al cobro. 
Habana 8 do agosto do 1887.—Jlf. OWro v C?—Ofl-
eio» 28, altoa. 01163 U-9 IM-lOAg 
AVISO—LAS PERSONAS QUE ESTEN 8ÜS-eritas á los liúm. ^OOl», 1,003, 1006, 1,007, 1,008, 
1,411, 1,414 y 1511, pueden pasar á recojerlos bástala 
víspera de la jugada al depósito de cigarros "E l Gre-
mio," calzada del Monte n. 172. 
9895 3-6a 8 7d 
Centro de Delallistas de Víveres de 
la Habana. 
Según previene el arl. 11 dol Reglamento, el do-
mingo 14 dol corriente y á las doce do la mafíana en la 
Lonja de Viveros, Lamparilla 2, se celebrará Junta 
general de sócios pura dar cuenta de los trabajos efec-
tuudos en el uño que termina y nomliramiento de Pre-
sidente, Vio-Presidente, seis Vocales y doce suplen-
tes, por haber cumplido el tiempo rcgiamentarlo. 
Habana, agosto 7 de 18S7.—El Presidente. 
C 1150 7-7 
Aviso á los pasajeros para Cayo Hueso. 
Según disposición de la Junta de Sanidad de Cayo 
Hueso y batta nuevo aviso no se permite á los pasaje-
ros para dieho Cayo, llevar equipaje alguno por insig-
nificante que sea.—Lawton Hermanos. 
C 1161 5—9 
CIOMO APODERADO DE M I SEÑORA MA-Mre D? Concepción Sicre, viuda de Toraya, hago 
saber que no me haré responsable de cuenta alguna 
del menor D. Gonzalo Toraya, que no hava sido for-
mulada con la anuencia de su curadora. Habana, j n -
lio 29 de 1887.—José F. Toraya. 9587 8-2 
A V I S O 
Por ciertos rumores que han llegado hasta mi, hago 
público que desde el dia doce del próximo pasado j u -
lio, he liquidado con D. Pedro Garcn Simón, todas 
nuestras cuentas, ante el Notario D. Manuel S. Sego-
via, según escritura otorgada en dicho dia, sieudo 
completamente falso lo que se diga en contrario.— 
Habana, agosto 4 de 18S7.—Jaime Brunet. 
980f 8-5 
TRASLADO. 
Castro Fernandez y C* han t ras ladada 
su A l m a c é n de p a p e l e r í a y efectos de escri-
torio y el Depós i to do la F á b r i c a de papel, 
de la calle de Mercaderes n . 35 á l a do la 
Mural la n. 23, esquina á Cuba. 
>í \ Í Í A N A . . 
M A R T E S 9 D E A G O S T O D E 1887. 
Industria azucarera. 
Algunos part iculares relativos á la extrae-
d o n del a z ú c a r de la c a ñ a . — E x t r a c c i ó n 
del Jugo de la c a ñ a por medio de la pre-
s i ó n . — I n f l u e n c i a de és ta respecto á las 
cualidades del guarapo.—Necesidad de 
adoptar métodos de defecación m á s efica 
ees que el empleo ú n i c a m e n t e de la cal. 
Antea de comenzar l a e x p o s i c i ó n concre 
t a de l asnnto que nos proponemos t r a t a r 
bueno s e r á recordar en concisos t é r m i n o s 
algunos de los p r inc ip ios fundamentales 
que ven imos estableciendo respecto á la 
e x t r a c c i ó n de l a z ú c a r . — D e esa manera que 
d a r á demost rado que el caso pa r t i cu la r se 
h a l l a comprendido en l a tesis general, es-
t ando en r e s o l u c i ó n previs ta ant icipada 
m e n t e . 
Hemos m u l t i t u d de veces deseado probar 
r a l l é n d o n o s de argumentos cient í f icos 
p r á c t i c o s , l a necesidad de propender á con 
seguir caSas perfectamente const i tuidas en 
el concepto i n d u s t r i a l , es decir, conteniendo 
jugos t a n ricos como afinados, que encie 
r ren , por coneiguiente, el m á x i m u n de a z ú 
©ar y el m l n i m u n de materias e x t r a ñ a s 
oon el fin, dejando á la naturaleza el encar 
go de enriquecer y pur i f icar el jugo, de ha 
eer m á s fácil l a e x t r a c c i ó n del a z ú c a r . — E n 
semejante estado de la c a ñ a , el a z ú c a r se 
hace solo, cual se dice vulgarmente, y bas 
t a como defecante l a acc ión de una peque 
ñ a can t idad de cal . 
Ese es nuestro ideal; pero como s e r á difí 
c i l l og ra r su r ea l i z ac ión , forzoso nos ha sido 
aceptando lo existente, indicar lo que me 
Jor nos p a r e c í a ejecutar para remediar los 
males consiguientes a l t ra tamiento de jugos 
m á s ó m é n o s pobres en a z ú c a r , conteniendo 
d ó s i s variables de materias e x t r a ñ a s , sus 
cept ibles de ejercer directa ó indirectamen 
te , por sí propios en su estado natura l ó por 
los cuerpos originados por su descomposi 
c lon , m e c á n i c a 6 q u í m i c a m e n t e , una acc ión 
entorpecedora á la l iberac ión del a z ú c a r y 
á su s e p a r a c i ó n en forma cristalina.—Hemos 
tenido que reconocer que el jugo medio de 
nuestras c a ñ a s corrientes, necesita ser pu-
r i f icado de una manera m á s eficaz que 
aquel la que se logra por el uso sencillo de 
l a ca l , á fin de poder extraer de él la ma-
y o r can t idad posible de a z ú c a r de la mejor 
ca l idad. Con m á s c lar idad. E n el estado 
ac tua l de cosas es indispensable defecar to-
d o el j ugo de la c a ñ a , por medio de agentes 
m á s poderosos que la cal sola, dejando al 
saber p r á c t i c o del Di rec tor de la fabrica-
c i ó n el cuidado de emplearlos, s e g ú n lo re 
qu ie ra l a compos ic ión de los jugos. 
Resumidos en las anteriores l íneas , a lgu-
nos de los puntos que hemos expuesto va-
r ias veces y que s e g u i r é m o s desarrollando 
j u n t o con otros no m é n o s dignos de consi-
d e r a c i ó n , pasamos á hacer ciertas observa-
ciones acerca de un impor tante par t icu lar 
que , m a l entendido, p n e d « or ig inar lamen-
tables errores en la p r á c t i c a , m i é o t r a s que 
d á n d o l e en verdadera i n t e r p r e t a c i ó n se en-
cuent ra resuelto de la manera m á s racional 
y ventsjosa, de conformidad con las doct r i -
nas manifestadas en lo pasado. 
Cualquiera que sea el desenlace de los 
experimentes que en la actual idad ee pre-
paran ó ejecutan para extraer el j ago de la 
c a ñ a por medio de la difusión, hemos de-
mostrado anticipadamente que la pres ión 
s e r á siempre el procedimiento general apl i -
cable en la m a y o r í a de los casos. De acuer-
- do con eaia verdad, debemos t r a t a r de 
prensar l a c a ñ a al mayor grado, en las con-
dicicnes m á s propicias para obtener el 
m á x i m u m de j u g o y luego emplear los m á s 
potentes medios de e l i m i n a c i ó n de las ma-
ter ias e x t r a ñ a s , arreglados á la composic ión 
d e l l í q u i d o , con el fin de separar el m á x i -
m u m de la mejor a z ú c a r . 
Y a la p r á c t i c a habia demostrado d é r f 6 . 
t iempos inmemoriales que la excesiva pre-
sión de todos los tegidos de la c a ñ a , ejer-
c ía una influencia respecto de la composi-
c ión del guarapo; pero estaba reservado al 
Doctor E . Icery estudiar experimentalmen-
te el asunto. Este sabio, Presidente de la 
C á m a r a de agr icul tura da la isla Maur ic io , 
p r e s e n t ó á dicha corporac ión el 16 de marzo 
de 1865 una memoria in t i tu lada : "De 
quetques recherches sur le j u s de la canne 
á sucre et sur les modifleations qu'ü subit 
pendant le travail d' extraciion a X íle M a u -
rice''f la cual faé impresa en Mauric io cons-
t i tuyendo u n folleto de 46 p á g i n a s y un esta-
do .—En el mismo año , durante su perma-
nencia en Europa, Icery d ió á conocer su 
trabajo, el cual faé reproducido en muchos 
per iód icos y revistas y t i rado aparte. D e 
esta manera sus investigaciones han l lega-
do a l conocimiento de cuantos se ocupan de 
l a fabr icac ión del a z ú c a r de c a ñ a y se ha-
l l a n citadas en extracto en m u l t i t u d de 
obras. — Transcr ib imos á c o n t i n u a c i ó n lo 
que manifiesta en l a p á g i n a 12 del folleto 
o r ig ina l respecto de l a Influencia de la pre-
s ión sobre las cualidades del guarapo: 
" H a llegado la opor tunidad de i n q u i r i r si 
se extrae de la c a ñ a , por medio de u n au-
mento de p re s ión , una cant idad de a z ú c a r 
siempre proporcional á la can t idad de gua-
rapo obtenido, ó en otros t é r m i n o s : si en to 
dos los grados de p re s ión , el jugo de l a ca 
ñ a p o s é e las mismas cualidades y si los ele 
ín ' en tds 'que lo constituyen se presentan en 
las mismas proporciones relativas. P o d r í a 
suceder en el caso en que esta proporciona 
l i d a d estuviese alterada, que la ventaja re 
sultante de u n v o l ú m e n m á s considerable 
de guarapo, fuese disminuida por nuevas 
propiedades adquiridas que perturbasen el 
cumpl imiento de las operaciones ext rac t i 
vas siguientes ó hiciesen en deflui t iva la ex-
t r a c c i ó n del a z ú c a r m é n o s fácil y m á s dis 
pendiosa. Este era u n asunto que m e r e c í a 
ser examinado s ó r i a m e n t e y que, sin em-
bargo, a ú n no ha sido estudiado. General 
mente se c rée que las ú l t i m a s porciones del 
jugo e x t r a í d o de la c a ñ a son iguales á las 
que fluyen al pr incipio y las personas que 
se han ocupado, en diferentes colonias, ae 
mul t ip l i ca r l a fuerza compresiva de los mo 
linos, no han dudado nunca de que ex is t ió 
se esa semejanza. Las investigaciones que 
he practicado para aclarar este punto, has 
t a el presente oscuro, conducen forzosa-
mente á admi t i r una opin ión opuesta. L a 
cant idad de a z ú c a r , pasado cierto grado de 
p res ión , disminuye á medida que esta au-
menta y las otras sustancias, tales c ó m e l o s 
principios azoados y las sales minerales, 
experimentan u n movimiento en dirección 
inversa,-es decir, que aumentan con la pre-
sión. Este resultado es de lo m á s manifies 
to que se puede desear y so traduce por 
diferencias de peso que no se p o d í a n sos-
pechar." 
"Pero ¿cuáles son las causas de senae-
jantes modificaciones? E n vano se busca 
r í a n en otro motivo que en la misma cons-
t i t uc ión de la planta y en la desigual resis 
tencia de sus diferentes partes. En efecto, 
las porciones medulares conteniendo un j u 
go m á s azucarado y ofreciendo menor obs 
t á c u l o á la acc ión de la prensa ó de los ci 
l indros, dejan fác i lmen te escapar el l íquido 
que encierran, m i é n t r a s que la corteza y la 
porc ión que le es c o n c é n t r i c a , m é n o s ricas 
en a z ú c a r , son mucho m é n o s accesibles y 
guardan m á s tiempo el jugo que almace-
nan." 
" H e aqu í algunos resultados que apoyan 
este hecho y que dan la medida de las d i -
ferencias observadas en esas circustancias, 
cualesquiera que sean las partes de la c a ñ a 
que se examinen, bien sean los nudos com-
prendidos ó no juntos con los internudos. 
Ciertas cantidades de c a ñ a s . Belouguet 
blanca (y de Pinang), han sido sometidas 
primero á una p res ión semejante á la que 
ejerce un molino suministrando un rendi-
miento de 60 por ciento y d e s p u é s á una 
segunda pres ión equivalente á la de un mo-
lino susceptible de producir 78 por 100 de 
jugo ." 
" E l guarapo obtenido en el pr imer caso 
era l impio y claro: en el segundo su traspa-
rencia estaba alterada y con ten ía restos or-
gán icos . D e s p u é s de haberlos filtrado, fue-
ron analizados en i d é n t i c a s condiciones." 
"He aqu í los resultados obtenidos: 
GUARAPO. 
Ca5a Belouguet 
blanca. Caña de Pinang. 
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E m i l i o Bichebourg y £ . de Lyden . 
(Continúa. I 
N o era eata una vana amenaza: los dos 
j ó v e n e s lo comprendieron y se detuvieron 
tadecisos: t e m í a n ver asesinar á la j ó v e n 
ante sus propios ojos. L a có l e r a y el miedo 
o p r i m í a n l a garganta del conde. ¿Qué iban 
á hacer? Marcelo se consideraba incapaz de 
tener una idea en presencia de una s i tua-
c ión que traatornaba todo su ser y h a c í a 
vac i la r su r a z ó n . Manue l , aunque compar-
t iendo las angustias y los temores del con-
de, conservaba su sangre f r ia y no p e r d í a la 
cabeza. 
E x p l i q u ú m o n o a ahora de q u é modo ha-
b l a n logrado los cuatro j ó v e n e s introducirse 
en l a casa de Impe r i a . 
Isabel h a b í a seguido á I r re l ig iosa y á la 
Z i t e l l a hasta Bat ignolles . D e s p u é s de ha 
barias visto entrar á lafl dos en| casa de I m 
perla , p r e g u n t ó s e q u é d e b e r í a hacer, sí co-
r r e r inmediatamente á prevenir á su s eño ra , 
6 b ien permanecer en o b s e r v a c i ó n esperan 
do nuevos acontecimientos, y o p t ó por este 
Úl t imo par t ido . 
H a b í a hecho el razonamiento, bastan 
te fondado, de que la religiosa, una vez ter -
m i n a d a su mi s ión , s e r í a despedida por I m -
peria . 
Pensando que no t a r d a r í a en salir, se de-
c í a : 
— M e r e u n i r é á el la y s a b r é hacerla ha-
b l a r . Ee menester que yo sepa lo que va á 
o c u r r i r en casa de I m p e r i a 
Sin embargo, el carruaje que h a b í a l l eva-
d o á la rel igiosa y á la Z i t e l l a se fué, c i r -
cuns tanc ia que s o r p r e n d i ó mucho á Isabel* 
1? 2? 1? 2? 
presión, presión, presión, presión. 
Densidad 1084 1079 1 08O 1078 
Cantidad de azúcar 
por 100 19.8 18.9 19.6 18.5 
Materias albumi-
noideasporlOO.. 0.18 0.27 0.16 0.20 
Peso de las cenizas 
por 100 0.20 0.22 0.13 0.23 
" L a diferencia m á s manifiesta que se no-
ta en el caso de l a c a ñ a de Pinang compa-
rada con l a c a ñ a Belouguet blanca, provie-
ne de que la pr imera es m á s dura y ofre-
ce mayor resistencia á la p res ión de los 
ci l indros." 
Tomando por fundamento los hechos 
que acabo de establecer, se pueden fácil-
mente apreciar muchas particularidades, 
que se presentan en la fabr icac ión azucarera 
y que hasta el presente h a b í a n sido expl i -
das de diversas maneras. Es evidente desde 
luego quo siendo el guarapo e x t r a í d o de 
c a ñ a s d é b i l m e n t e comprimidas, de un modo 
relat ivo, m á s rico en a z ú c a r y m á s pobre en 
sustancias o rgán i ca s y minerales, se trabaja 
con m á s facil idad y suministra bajo el mis-
mo peso ó el mismo vo lúmen , una cant idad 
proporcionalmente mayor de a z ú c a r . Este 
resultado no es, sin embargo, debido ú n i c a -
mente á la mayor riqueza sacarina del jugo 
t ino t a m b i é n á la d i sminuc ión del agua 
y de las materias albuminoideas y salinas, 
porque, por medio de nuestros procedimien-
tos corrientes, la e v a p o r a c i ó n no puede ser 
prolongada sin provocar una Invers ión de 
m á s en m á s manifiesta del a z ú c a r cr is ta l i -
zable y esta t r a n s f o r m a c i ó n e s t á t a m b i é n 
subordinada á la cant idad de los principios 
o rgán icos arrastrados con el guarapo." 
" M e parece incontestable que conside-
rando la diferencia de las propiedades pre-
sentadas por el guarapo, s e g ú n el grado de 
compres ión á que haya sido expuesta la ca-
ña , es posible explicar racionalmente la 
creencia general deque con los mismos me-
dios evaporatorios la e x t r a c c i ó n del azúcar-
era m á s fácil en otro t iempo que en el p r e -
sente. E n efecto, si se recuerda que el p r i -
mer progreso realizado fué el uso do los 
molinos ó trapiches perfeccionados, y que 
los aparatos evaporadores, que en la actua-
l idad poseémos , no fueron adoptados sino 
mucho t iempo d e s p u é s , s e r á difícil, á m é -
nos de negar el resultado de experimentos 
exactos, que todo el mundo puede repetir, 
dejar de a t r ibu i r á una c o m p r e s i ó n m á s po-
tente de los molinos, lo que sin r a z ó n , pen-
samos, se considera como el resultado de 
una d e g e n e r a c i ó n de la c a ñ a " 
No hacemos obser r ac ión es respecto al si-
lencio que guarda Icery tocante á la acción 
perturbadora de ciertos cuerpos en la ex-
tracO!03 del a z ú c a r , porque en su t iempo ese 
asunto no e s t á í ' * UP*0 c0100 hoJ á la órden 
del dia .—En la actualidad par t icular es 
objeto de las m á s profundas inves t iga r '0 ' 
nes, las cuales e x p o n d r é m o s m á s adelante. 
En obsequio de la brevedad no manifesta-
rémos nada sobre la composic ión de las 
partes nodales, corticales y medulares de 
la c a ñ a , lo cual a c l a r a r í a los fenómenos que 
venimos estudiando. 
Antes que Icery hubiera estudiado este 
asunto, e s c u d r i ñ a n d o sus causas y efectos, 
ya desde tiempos inmemoriales se obse rvó 
en l a I n d i a que la c a ñ a pelada daba un j u -
go m á s puro que aquella que era prensada 
con su corteza. Partiendo de este hecho, 
allí desde antiguo se descorteza la c a ñ a y 
luego se procede á extraer el jugo, bien 
con el mortero-prensa, ora con el trapiche, 
auxil iando l a o p e r a c i ó n con a ñ a d i d u r a s de 
agua al bagazo. A la vez que obtienen un 
jugo m á s puro, siquiera e s t é di lu ido, el t r a -
bajo se faci l i ta por l a menor resistencia que 
opone á la p res ión la c a ñ a descortezada. 
E n una uMemor ia sobre el leñoso de la 
c a ñ a de la t i e r r a " que p r e s e n t ó el 15 de d i -
ciembre de 1848, á l a Eeal Junta de F o -
mento, D . J o s é L . Casaseca es tud ió las 
diferencias existentes en l a composic ión de 
E n t ó n e o s se a p r o x i m ó á l a casa y se p a r ó 
delante de la t ienda de Ta l p a r a cual fin-
guiendo mi ra r con i n t e r é s los diversos ob-
jetos arrojados sin ó r d e n por todos la-
dos. 
De pronto por delante de la puerta de la 
trastienda, en l a cual estaba el prendero 
ocupado en componer u n candelero viejo, 
vió pasar una mujer: l a religiosa. Esta apa-
ric ión c a u s ó á Isabel una v i v a sorpresa; pe-
ro era har to intel igente para no explicarse 
el hecho con facil idad. Habiendo visto á 
l a religiosa entrar en casa de Imper ia , a l 
encontrarla en la t ienda del prendero, po-
d í a deducirse que ex i s t í a una comun icac ión 
d i recta entre áiinbas casas. Por el pronto, 
esto la impor taba poco; t ra ta r de hacer ha-
b la r á la religiosa era lo que m á s le intere-
saba. 
Isabel e n t r ó resueltamente en la t ienda. 
Antes de que el prendero hubiera tenido 
t iempo de levantarse, h a b í a adelantado au-
dazmente y puesto el p i é en el umbra l de la 
trast ienda. 
—¡Ah! perdonad, dijo viendo á l a mujer 
cambiando apresuradamente de ropas. 
E l prendero se l e v a n t ó bruscamente y o-
b l igó á Isabel á retroceder. 
—¿Qué deseáis? la p r e g u n t ó . 
—Me he mudado recientemente á este ba-
r r io , r e spond ió , y tengo varias compras que 
hacer para completar m i mueblaje; t ené i s 
a q u í algunas cosas que puedan convenirme, 
si no las vendé i s muy caras. 
E l buen hombre c o n t e s t ó con una son-
risa. 
— Y a nos a r r e g l a r é m o s , di jo. Y e d lo que 
os convenga. 
Isabel se puso á e sc rud iña r lo todo para 
hacer t iempo. A cada instante d i r i g í a una 
mirada á la t rast ienda esperando ver sa l i r 
á la mujer. Pero eata no se presentaba. 
—Parece que no e n c o n t r á i s nada que 03 
convenga, dijo el trapero. 
l a misma cansí 'món dada y sin mondar. 
Nuestro sabio maestro ignoraba lo que se 
hacia en la Ind ia y conc luyó aconsejando 
que se buscasen medios mecán icos para 
mondar la c a ñ a á n t e s de extraer su jugo. 
Cuando el que fué nuestro respetable 
amigo el Sr. J . S. A g n i r r e (q. e. p . d.) es-
t ab lec ió l a r e p r e s i ó n en su Ingenio, r e c o g í a 
aparte y s o m e t í a á u n t ra tamiento m á s 
cuidadoso, el jugo d é l a segunda pres ión; 
pero a l fin se convenc ió de que lo radical-
mente ú t i l era adoptar un m é t o d o podero-
so de defecación para todo el guarapo, t an-
to de Ia como do 2* pres ión , el cual iba á 
poner en ejecución cuando se a g r a v ó la do-
lencia que lo condujo a l sepulcro. 
L a d é b i l p re s ión no tiene la v i r t u d de 
mejorar la composic ión del guarapo. Si una 
c a ñ a encierra en sas tejidos l íqu idos que 
contengan, por ejemplo, 10 por 100 de a z ú -
car y las materias e x t r a ñ a s correspondien-
tes, por p e q u e ñ a quesea la pres ión , se re-
cogerá u n l íqu ido de esa naturaleza, si bien 
luego a u m e n t á n d o l a se c o m p l i c a r á su com-
posición por el m á s profundo desgarra-
miento de sus tejidos. A nadie se le ocu-
r r i r á pensar que por el mero hecho de ha-
ber sido conseguido á una débi l p r e s i ó n , 
semejanta guarapo puede sor ventajosa-
mente trabajado con la cal solamente, m ién -
tras que el otro obtenido á mayor p res ión 
requiera con especialidal defecantes m á s 
eficaces para el iminar las materias ex t ra -
ñas . No: á m b o s exigen, si se desea separar 
la mayor cantidad de a z ú c a r de la mejor 
calidad, el empleo de los defecantes conve-
nientes y de los medios físicos y m e c á n i c o s 
conducentes al efecto. 
En la actualidad las c a m s medhs que 
son molidas en los ingenios, como hemos 
dicho, saministraa p ) r p o q a e ñ i que sea la 
pres ión, jugos que han menester ser defe-
cados poniendo en acción todos los recur-
sos que los progresos modernos nos ense-
ñan y á mayor abundamiento los que se 
consigan por una poderosa pres ión . No de-
bemos eludir las dificultades comprome-
tiendo el éx i to de la empresa. L o ventajo-
so y racional es adoptar, como venimos 
proponiendo, otros m é t o d o s de de fecac ión 
m á s eficaces que la cal sola, e m p l e á n d o l o s 
en la medida requerida por l a c o m p o s i c i ó n 
del guarapo, sin hacer distinciones entre 
ellos, pues todos m á s ó m é n o s los reclaman, 
si deseamos, repetimos, obtener la mayor 
cant idad y mejor cal idad de a z ú c a r . 
¿Cuál es en la actual idad el mejor m é t o -
do de defecación que nos conviene adoptar? 
Este es el asunto que t r a t a r á m o s en varios 
a r t í cu los . 
Alumbrado público. 
Anoche nos so rp rend ió desagradablemen-
te, como t a m b i é n á los miles de personas 
que suelen concurr i r á los parques, el t r i s -
t í s imo aspecto que ofrecían aquellos parajes 
de recreo y desahogo púb l i co , durante la 
e s t a c i ó n presente. Con decir que perma-
necieron casi á oscuras, puede concebirse 
cuá l se r í a aquel e s p e c t á c u l o . Los que lo 
presenciaban pensaban desde luego en los 
peligros que of recer ía para la seguridad p ú -
blica la d i la tada e x t e n s i ó n de paseos que 
corren desde la calzada del Monte á la Pun-
ta, y t a m b i é n olmos quejarse á los agentes 
de la autor idad, cuya vigi lancia , muchas 
veces frustrada por los rateros y carteristas 
en plena i luminac ión , se d i f i cu l t a r í a no ta -
blemente en medio do las t inieblas. E n fin, 
todo eran quejas, temor y asombro en la 
noche de ayer, con mo t ivo de la oscuridad 
que e n t r i s t e c í a los referidos sitios. 
E n vista de semejante suceso, hemos pro 
curado inqu i r i r su causa y si se r ía Imputa 
ble á la empresa del gas, que es lo pr imero 
que so ocurre, puesto que en tales casos las 
empresas son por lo regular la "Cabeza de 
Turco" donde caen todos los golpes. Pues 
bien, de nuestros informes resulta que no 
es dicha C o m p a ñ í a la au to ra del hecho, n i 
ménos puede considerarse haber contr ibui-
do á ello por sus exigencias como acreedora 
en grande escala del Ayuntamiento , dado 
que durante siete meses no ha reclamado 
cantidad alguna á la expresada corpora-
ción, n i una sola vez se ha d i r ig ido al Sr. 
Alcalde, desde que ejerce este cargo el Sr. 
Conde de I b a ñ e z . L o que hubo fué que 
dicha autor idad munic ipa l o r d e n ó á la e m -
presa del gas que por v ía de ensayo se re-
dujesen á la m i t a d en la noche de ayer, las 
^ « e s que alumbraban loa mencionados pa-
aeos. 
Y a se ha hecho el ensayo, y nuestro celo-
so Alcalde se h a b r á convencido p r á c t i c a -
mente de que no es posible disminuir el 
a lumbrado púb l i co n i en los parques, n i en 
otro sitio cualquiera de la c iudad de la H a -
bana, sin grave d a ñ o de la comodidad y 
seguridad del vecindario, objeto preferente 
de la a d m i n i s t r a c i ó n y pol ic ía urbana. Com-
prendemos que la medida de que se t r a ta 
h a b r á sido inspirada por el plausible pro-
pós i to de excogitar todos loa medios para 
adoptar las e c o n o m í a s que reclama l a si-
t u a c i ó n precaria de la Hacienda munic ipa l . 
Pero el ensayo de anoche y los que con fin 
aná logo se intente pract icar en lo sucesivo, 
no pueden ser objeto de economías . E l a-
bundante alumbrado p ú b l i c o se una nece • 
sidad imperiosa en l a ciudad de l a Habana 
por muchas razones y eircunstancias. 
No es el p ru r i t o de cr i t icar , a l que tene-
mos poca inc l inac ión , lo que nos ha movido 
á escribir los conceptos que van expresa-
dos. N I deben tomarse como censura, sino 
como advertencias dir igidas á una A u t o r i -
dad inteligente y celosa, que hace pocos 
d ías envió una atenta c o m u n i c a c i ó n á l a 
prensa, e x c i t á n d o l a á que le hiciese cuan-
tas observaciones creyera oportunas en fa-
—¡Oh! sí, dijo ella; ese mueblecito me 
gusta mucho. 
—Es una consola L u i s X V . 
—¿Y vale? 
—Ciento cincuenta francos. 
—¡Oh! ¡Dios! ¡qué caro ee! 
— E n los buenos barrios se venden los 
muebles como ese á trescientos francos, 
—iBaj a ré i s algo? 
— Si no es posible; sin embargo, si com-
p r á i s otras cosas 
—Esos dos candeleros me convienen. 
¿Son de bronce? 
— F á c i l es verlo, tomadlos á peso. Son 
muy antiguos y e s t á n muy bien cince-
lados. 
—¿Y queré i s venderlos? 
—En cincuenta francos el par. 
Isabel r e g a t e ó un poco, consiguiendo una 
rebaja importante en los precios. 
—Pues no tarda poco en vestirse, pen-
saba. 
De pronto á t r a v é s de los cristales de l a 
puerta, v ió pasar por la calle a l conde de 
Agghier ra y á Gas tón de Kostang. 
C o m p r e n d i ó que Marcelo, sabedor del 
rapto, segu ía l a pista á los raptores de su 
prometida. ¿Más por q u é Iba a c o m p a ñ a d o 
por el conde de Rostang? No t r a t ó de ex-
pl icárse lo . 
—Estamos conformes,r dijo a l prendero; 
vo lveré m a ñ a n a y os p a g a r é y me entrega-
reis los objetos. Buenas tardes. 
Y salió precipitadamente de l a t ienda. 
Isabel vió á los cuatro j ó v e n e s reunidos 
delante de la vei ja de l a casa de Imper ia . 
Marcelo iba á l lamar y ella cor r ió h á c i a 
ellos. 
—Es Inú t i l l lamar, dijo, no os a b r i r á n . 
—Vuestra presencia a q u í es de buen au-
gur io , Isabel, la dijo Marcelo; ¿sabéis a lgu-
na cosa? 
—Nada t o d a v í a , s eño r conde. 
vor del púb l i co , cu^ó 3>;ass p r o p o r c i o n ó a l 
señor Conde de I b á ñ e z ^ j u s t o s y generales 
elogios. 
E l tiempo. 
E l E . P. Viñes , Director del Observatorio 
del Real Colegio de Rolen, se ha servido fa-
ci l i tarnos copia del siguiente telegrama: 
Oaibarien, 8 de agosto, á l a l y ' Z O ms. 
de la tarde. 
Excmo. Sr, Comandante General de M a -
rina,—Habana. 
Viento S. muy fresco; b a r ó m e t r o su 
hiendo. 
E l Comandante de M a r i n a . 
Represión del bandolerismo. 
E n el DIARIO de hoy, m á r t e s , hemos pu 
blicado la circular que dir ige el Sr. Gober 
nador C iv i l de la provincia á los Alcaldes 
Municipales, relat iva á la repres ión del ban-
dolerismo. 
E l Sr. Alonso, i n s p i r á n d o s e en los rectos 
propós i tos que animan a l Sr. General M a -
r ín , previene á las autoridades locales que 
la conservac ión del ó r d e n y la seguridad 
púb l ica , as í en los campos como en los pue-
blos deben ser el pr incipal objeto de sus a-
fanes, impidiendo que n i por u n momento 
se altere la confianza y t ranqui l idad de to-
dos los vecinos. 
Para conseguir ese objeto recuerda el 
cumplimiento de las diversas disposiciones 
dictadas por dicha autoridad provincial , que 
hemos publicado oportunamente y dice que 
si los alcaldes y d e m á s funcionarios no cui-
dan de observarlas con verdadera decis ión 
que s e r án es tér i les los p ropós i tos del Go-
bierno. 
No dudamos que los Alcaldes Municipa-
les secundando los proyectos de nuestra 
digna Primera Auto r idad expresados en l a 
notable circular del d í a 1? del corriente 
mes, y que les ha comunicado el Sr, Gober-
nador C iv i l en la de que nos venimos ocu-
pando, d i c t a r á n en u n i ó n de las d e m á s au-
toridades civiles y mili tares, todas aquellas 
medidas que les sugiera su celo para e x t i r -
par la plaga del bandolerismo en los cam-
pos y hacer desaparecer de las poblaciones 
sus c ó m p l i c e s y encubridores. 
Subsidio industrial. 
E n la Gaceta Oficial de hoy se publica la 
siguiente resolución re la t iva á la tar i fa en 
que debe figurar la industr ia de almacenes 
de pe l e t e r í a : 
ADMINISTRA-CIOIÍ CENTRAL DE CONTRIBU-
CIONES, IMPUESTOS T PROPIEDADES. 
Subsidio i n d u s t r i a l . 
E l Exorno. Sr. Gobernador General, de 
conformidad con lo propuesto por la In ten-
dencia general de Hacienda, y accediendo 
á instancia del Síndico del gremio de a lma-
cenes de p e l e t e r í a de esta capital , se ha 
servido resolver que desde el actual ejerci-
cio se entienda trasladado el ep ígrafe 4? 
clase 3a de la Tar i fa 1* a l n ú m e r o 7 clase 48 
de la propia Tar i fa . 
L o que se publica en la Gaceta Oficial pa-
ra general conocimiento. 
Habana, 5 de agosto de 1 8 8 7 . — J o a q u í n 
Ferratges. 
Batallón de Honrados Bomberos. 
Por el pr imer Jefe de este b e n e m é r i t o 
cuerpo se nos remite la siguiente comunica-
ción que insertamos con el aprecio debido: 
"Tengo el gusto de par t ic ipar á usted, por 
si tiene á bien publicarlo en el per iód ico de 
su digna dirección, que desde el domingo 7 
del actual se presta el servicio de Vacuna 
gra tu i ta y diariamente por los Dres, D . Sera-
pío Arteaga, D , Manuel Agui lera , D . Ange l 
D íaz Estorino, D . Francisco Gira l t , D . Ma-
nuel P é r e z Beato, D . Migue l de Hoyos y D, 
C á n d i d o de Hoyos, en el Centro Telefónico 
de este cuerpo, sito en la calle de Egido es-
quina á Sol de 3 á 5 de l a tarde, f ac i l i t án -
dose a d e m á s existencia facul tat iva, medi-
camentos y los socorros pecuniarios á que 
las fuerzas de este B a t a l l ó n alcance, á los 
pobres atacados de viruela en sus propios 
domicilios; para cuyo servicio se nombran 
comisiones de este Centro diariamente, en-
cargadas de satisfacer en lo posible las ne-
cesidades de los enfermos. 
Dios guarde á usted muchos a ñ o s . Haba-
na, 7 de agof-to de 1887.—El Coronel Te-
niente Coronel 1er. Jefe, Alberto Chiappi." 
Expedic'on á Joló 
Nuestro colega L a Correspondencia de 
E s p a ñ a ha recibido de Zamboanga, (islas 
Fi l ip inas) , la siguiente curiosa ó Interesante 
carta, que contiene preciosos pormenores 
respecto de las operaciones mili tares en 
Jo ló , que tan br i l lan te resultado han tenido 
para el prestigio de nuestras armas: 
Zamboanga, 9 de j u n i o . 
Hace t iempo que el gobernador de Jo ló , 
comandante D . Juan Aró l a s , v e n í a dispo-
niendo que el teniente comandante de la 
guerr i l la de Deportados, D . Antonio Pa-
checo, pernoctase todas las noches en la ha-
cienda propiedad de una c o m p a ñ í a alemana 
t i tu lada " G e r m á n Borneo Company L i m i -
ted," cuya propiedad era el objetivo cons-
tante de los moros, estando por és tos ame-
nazados de muerte los que en ella habita-
ban. 
Varios fueron los ataques que intentaron; 
pero siempre fueron rechazados por el te-
niente Pacheco, con p é r d i d a s de ellos, bien 
dentro de la finca, ó bien en las inmediacio-
nes, en las emboscadas que de noche le pre-
paraba el citado oficial. 
E l dia 10 de noviembre, á las ocho de la 
noche, e n c o n t r á n d o s e dicho oficial en una 
de las habitaciones altas de la casa, y en los 
momentos de estar é s t e cenando, oyó pasar 
por encima de su cabeza y clavarse en las 
paredes 50 ó 60 balas, todas dir igidas á él, 
pero saliendo ileso afortunadamente. En 
seguida se gene ra l i zó el ataque á todos loa 
alrededores ds la casa, y el teniente Pache-
co r e u n i ó sus veinte guerrilleros, ú n i c a gente 
que t e n í a aquella noche. Para e n g a ñ a r al 
enemigo dejó en la casa ocho hombres mo 
ros de su confianza, que no dejaron de hacer 
fuego, y él, con sus veinte guerri l leros p r á c -
ticos en aquel terreno, y aprovechando la 
oscuridad de la noche, hizo una salida sin 
que el enemigo se apercibiera, durando el 
fuego dos horas, c a u s á n d o l e innumerables 
muertos, entre ellos el jefe que los man-
daba. 
Desde e n t ó n c e s , con t an duro escarmien-
to, c rec ió en aquellas Inmediaciones el pres-
t ig io entre los moros dol teniente Pacheco, 
como si ya no estuviera á gran a l tu ra por 
estos montes, pues sólo la presencia de este 
oficial les infunde pavor y hablan de él 
como cosa sobrenatural, por lo m u c h í s i m o 
que con sus c o r r e r í a s atrevidas les ha escar-
mentado. Desde e n t ó n c e s hasta la fecha no 
han sido molestadas por los moros laa pro-
piedades alemanas. 
E l d í a 15 de enero supo Pacheco que en 
la contra-costa, y sitio denominado Tuctuc, 
— ¿ D e suerte que no podé i s decirnos si la 
Zi te l la e s t á en esta casa? 
—Perdonad, s e ñ o r conde, sé que es tá , 
— E n t ó n c e s ea preciso que penetremos 
en ella aunque sea derribando esta verja. 
—Tengo un medio mejor. 
—¿Cuál? 
— Seguidme. 
Ent ra ron en la t ienda y luego en la tras-
t ienda del prendero sin encontrar á nadie. 
— M i r a d , s e ñ o r conde, m i r a d eso, dijo 
Isabel d e s i g n á n d o l e sobre una mesa el h á -
bi to de religiosa que la prendera acababa 
de quitarse. 
No le cos tó trabajo encontrar la puerta, 
cuya existencia h a b í a adivinado. A b r i ó l a y 
e n t r ó primero en el pa t in i l lo ó terreno re-
servado entre las dos casas. L a puer ta ba-
j a de l a casa da Imper ia h i r i ó a l punto su 
mirada. 
— ¡ S e g u r a estaba de ello' ¡ahí e s tá í ex-
c l a m ó . 
E n el mismo instante ape rc ib ió al m a t r i -
monio Ta l p a r a cual en p ié cerca de l a em-
palizada. E l marido acababa de abr i r la 
t rampa de ios perros de Imper ia . L a mujer 
l levaba una fuente grande que c o n t e n í a la 
cena de los dos a n í m a l e s . No tuvieron n i 
t iempo para echar la carne á los hambrien-
tos perros. 
— S e ñ o r e s , ¡ apoderaos de esos dos ban-
didos! 
Los j ó v e n e s saltaron sobre el matr imonio 
y los l levaron á la trastienda, donde por 
consejo de Isabel fueron amordazados y 
atados s ó l i d a m e n t e con cuerdas que encon-
t ra ron en la misma tienda. 
En seguida, conducidos por Isabel, los 
cuatro j ó v e n e s penetraron en casa de I m -
paria. A l ponerse el p ié en el descansillo 
del pr imer piso oyeron pedir socorro y los 
gritos desesperados de la Zitel la . 
P ió -de -h i e r ro , sorprendido en el corre-
dor, quiso huir . Pero Orea y G a s t ó n se apo-
d e b í a n tener T iangu i (Mercado) los moros 
rebeldes de Maibung y Loo; partiendo de 
esta plaza á las diez de la m a ñ a n a á bordo 
de la lancha de vapor, llevando 20 guerr i -
lleros y 20 penados, to ta l 40 hombres, Á las 
siete de la madrugada del siguiente dia 16, 
l legaron al sitio mencionado, donde pudie-
ron observar que ya se h a b í a reunido gente 
por la noche, A l amanecer, sin ser visto y 
con el mayor silencio, desembarcaron, ata-
cándo le s con la mayor ene rg ía , h a c i é n d o l e s 
dos muertos, cuatro prisioneros y c o g i é n d o -
les varias embarcaciones llenas do efectos. 
Los moros, al verse sorprendidos de esta 
manera y comprendiendo que era Pacheco 
el que se h a b í a presentado en aquellas p la-
yas, huyeron precipitadamente h á c i a el 
pueblo de Tampacau con objeto de hacerse 
fuertes en él. No se les ocu l tó á los nuestros 
esta idea, y no desperdiciaron la ocasión, 
pe r segu íóndo les sin descansar n i dar t iempo 
á que se rehicieran, atacando a l pueblo á la 
bayoneta, d á n d o s e el enemigo á la fuga, de-
j ando en poder de los nuestros u n prisionero 
y varias embarcaciones, que d e s p u é s de 
trasbordar á la lancha el contenido de ellas, 
que era buena presa, fueron é s t a s incendia-
j i a s ó echadas pique, á siendo el pueblo des-
t ru ido completamente y entregado á las 
llamas. 
E l mismo dia c o n t i n u ó esta fuerza su 
marcha á Tuyan , perteneciente á Ma ibung , 
y pueblo en que se h a b í a n refugiado algu-
nos fugitivos. Desembarcaron los nuestros 
á la carrera, y viendo los moros que era el 
teniente de referencia, hicieron sobre la 
fuerza algunos disparos, pero huyeron pre-
cipitadamente á los bosques, dejando en 
nuestro poder un buen bo t ín y mucho gana-
do vacuno y caballar, que fué muerto, y 
d e s p u é s de saqueado el pueblo fué és te en-
tregado á las llamas. 
Con rumbo á Maibung l legó el citado 
Pacheco á l a rada de este pueblo, capi ta l 
de este a r ch ip i é l ago Joloano, oponiendo a l -
gunas embarcaciones tenaz resistencia, pero 
fueron atacadas hac i éndo le s dos muertos, 
siete prisioneros y cogiéndoles cuatro em-
barcacione?; marchando en seguida á la isla 
do Tapu l , huyeron los moros que allí h a b í a 
á la vista de la lancha, y aunque hicieron á 
los nuestros algunos disparos, huyeron unos, 
se arrojaron a l agua otros, se les cogió un 
prisionero y ee echaron á pique ocho vincas 
cargadas de comestibles. Fal tando ya agua 
y c a r b ó n , por no tener cabida para m á s la 
lancha, regresaron los expedicionarios á esta 
plaza á las nueve de la noche del dia 17. 
E l dia 24 de enero se p r e s e n t ó el s u l t á n al 
gobernador, pidiendo auxil io, pues l a gente 
del temible Paulina Damau, juntos con la 
de Maibung, estaban atacando a l pueblo 
leal de Paraug, Inmediatamente dispuso 
el gobernador, que con l a lancha de vapor 
y 40 hombres, entre guerrilleros y presidia-
rios saliera el teniente Pacheco para dicho 
punto, á quien t a m b i é n a c o m p a ñ ó volunta-
riamente en esta exped ic ión el módico don 
R a m ó n Sur iá . 
Á las ocho de la noche tocó en Paraug y 
Lagasan la lancha, y á presencia de é s t a 
ceeó el ataque, temiendo como siempre á 
esta p e q u e ñ a y docidida fuerza, que tanto 
d a ñ o les hace. E n vista de esto y aprove-
chando la oscuridad de la noche, dispuso el 
teniente Pacheco continuar á Maibung, con 
objeto de cogerlos de sorpresa, y efectiva-
mente, ocultando á todos su proyecto, con 
el mayor sigilo y laa luces apagadas, l legó 
frente á este pueblo, a r r i m á n d o s e á él á la 
distancia de 200 metros, sin que su presen-
cia fuera notada, donde se mantuvo sobre 
la m á q u i n a . F u é é s t a una ope rac ión difioi 
l ísieia, y t an arriesgada que raya en teme-
r idad, pues sabido es por todos los que aquí 
estamos, las dificultades con que se tropieza 
para navegar por estas islas llenas de bajos 
y m á s lo peligrosa que es la rada de M a i -
bung, por las defensas que los moros tienen 
hechas de las ce rcan ía s de la playa, con ob-
jeto de Impedir el desembarco de las tropas. 
Se rompió el fuego por los nuestros cuan-
do la pob lac ión estaba m á s descuidada, 
sembrando en ella el espanto, corriendo sus 
habitantes y gri tando en todos sonidos, 
causándo le s , que se sepa, entre otras bajas, 
14 heridos de personas principales; d u r ó el 
fuego una media hora, y al poco t iempo de 
empezado, ya ellos en sus fuertes, rompie-
ron contra la lancha el fuego de c a ñ ó n y 
lantaca, as í como el de una ametralladora, 
que faé el arma que m á s t iempo funcionó, 
sin lograr hacer una baja: ú n i c a m e n t e su -
frió a v e r í a s de poca importancia el casco de 
una lancha. 
Concluida esta operac ión , para hacer 
tiempo á que amaneciera, m a r c h ó Pacheco 
á Parang, llegando á las tres de la m a ñ a n a 
del d ía 25, preparando en seguida los cascos 
para el desembarco, y a l amanecer desem-
b a r c ó en el inmediato pueblo de Tumanhas, 
perteneciente al rebelde y feroz Paul ima 
Damau, cuyos habitantes h a b í a n atacado 
el d í a anterior á los leales de Parang, ai j 6 l . n j |yordenuedo se a t a c ó á los re-as, q u e m á n d o l e s el pueblo, que se com-
ponía do 29 casas, se q u e m ó el ganado, que 
era en gran n ú m e r o , se d e s t r u y ó todo lo 
uti l izable, incluso 15 vintas, q u e m á n d o l e s 
toda la cosecha de palay que t e n í a n acopia-
da, y quo es el pr inc ipa l alimento de esta 
gente, y d e s t r u y é n d o l e s todas las semente-
ras. 
Continuaron por t i e r ra a l pueblo de Tan -
d i l Banha, que t a m b i é n a t a c ó á Parang, se 
di is l ruyó cuanto se e n c o n t r ó , incluso 15 em-
barcaciones, ganado, palay y cuanto en las 
casas h a b í a . 
Siguió la e x p e d i c i ó n á Banisan, donde los 
moros se h a b í a n refugiado, en una casa 
fuerte y cotta, siendo desalojados á la ba-
yoneta, destruida la cotta y la casa entre-
gada á las llamas. E n esta exped ic ión que 
estuvo esta p e q u e ñ a columna seis horas en 
t ier ra , se hicieron d a ñ o s de mucha consi 
deracion y de que por mucho tiempo se re-
s e n t i r á n los moros. 
Inmediatamente d e s p u é s de esto, o r d e n ó 
el teniente Pacheco el embarque de sus 
fuerzas, y no contento con lo que acababa 
de hacer, ae d i r ig ió nuevamente á Maibung, 
en obse rvac ión de lo que all í ocu r r í a ; y es-
tando en acecho de esto, vió salir del pue-
blo tres grandes embarcaciones armadas en 
son de guerra, y que se d i r i g í a n á la isla de 
T á p u l ; forzó Pacheco la m á q u i n a hasta al-
canzarlos, cogiendo las tros embarcaciones 
con 24 prisioneros, de los que casi todos 
eran autoridades, g ran n ú m e r o de fusiles, 
así como de armas blancas, quo eran bolos, 
lanzas y crises. 
Terminada eata o p e r a c i ó n m a r c h ó la pe 
q u e ñ a columna á la isla de Cablul ian, y de 
sembarcando, ocultos en su capital ( P a q u i á ) 
al verse sorprendidos sus habitantes, se 
dieron á la fuga; pero habiendo andado lis 
to el teniente, ee a p o d e r ó de todas las auto 
ridadea, en n ú m e r o de 10 personas, y las 
condujo á bordo con loa d e m á a prisioneros 
Volvió de nuevo á Parang, fondeando á lap 
dos de la madrugada del d í a 20, en ocasión 
en que las oottas rebeldes B u t - B n t y L o a l -
balian á, este pueblo, por mandado del Pau-
l ima Daman; la pr imera cot ta estaba man-
dada por J a l l i r o l y la segunda por el i m á n 
Chualla, que molestaban al pueblo por re-
taguardia la una y por su flanco derecho 
la otra, 
A l amanecer s a l t ó á t i e r ra el teniente 
Pachecho con su gente, y atacados loa mo-
rca con decis ión, fué tomada la cotta, des-
t ru ida ó incendiada, con dos heridos graves 
por nuestra parte, sucediendo lo mismo con 
la del í m a n Chualla, que t a m b i é n nos cos tó 
dos heridos. Terminada esta o p e r a c i ó n y 
faltos de municiones, volvió la exped ic ión á 
esta plaza con un buen bo t ín , armas y las 
embarcaciones que se pudieron traer á re-
molque, así como con los prisioneros 
doraron do él, en tanto que Marcelo y Ma-
nuel se lanzaban h á c i a l a pieza de donde 
sa l ían los gritos de la j ó v e n . 
Rota la puerta, ae detuvieron como que-
da dicho, espantados por la amenaza de 
Bartholomeo que, con el p u ñ a l levantado, 
estaba pronto para h e r i r á la j ó v e n . 
Hubo un silencio horr ib le que d u r ó un 
minuto, durante el cual Manuel l e v a n t ó len-
tamente su r evó lve r . 
De pronto se oyó una d e t o n a c i ó n y la 
bala fué á he r i r la m u ñ e c a del miserable; el 
p u ñ a l c a y ó sobre el pavimento a l mismo 
tiempo que la otra mano soltaba au presa. 
L a Zi te l la se e n d e r e z ó de un salto y fué 
á caer, despeinada, palpi tante , casi desva-
necida, en los brazos del conde. 
Bartholomeo l a n z ó u n rugido de fiera 
acorralada en su guarida. C o m p r e n d i ó que 
por segunda vez h a b í a perdido la par t ida . 
Pero sólo estaba medio vencido; sus enemi-
gos no le t en í an ; q u e r í a e scapá r se l e s . L a n -
zóse h á c i a í a ventana, la q,bri6, y á n t e s de 
que Manuel hubiera podido cogerle, s a l t ó al 
j a r d í n 
— ¡Ah! ¡he debido meterle las otras c i n -
co balas en la cabeza! e x c l a m ó Manuel con 
cólera mezclada de posar. 
Orea y G a s t ó n a c u d í a n á unirse con sus 
c o m p a ñ e r o s , 
— E l bandido ha logrado etícapái 'senos 
otra vez, lea dijo Marcelo. 
E n eate momento r e sonó fuera u n gr i to 
salvaje, horr ible , aterrador. Todos corrieron 
á la ventana. A la c lar idad de la luna que 
a p a r e c i ó por encima de las casas, ofrecióse 
á su vista u n espantoso e s p e c t á c u l o . 
Los dos perros, que buscaban en vano la 
carne fresca que todas las noches ae lea 
arrojaba, acababan de precipitarse sobre 
Bartholomeo; h a b í a n l e derribado en t i e r ra 
y comenzaban á arrastrar le h á c i a su cubi l , 
m i é n t r a s él daba gr i tos aterradores á cada 
dentellada de los feroces animales. 
E l resultado de esta operac ión ha sido, 
que á los pocos d í a s vinieron á someterse al 
M . E. S u l t á n , toda la gente que habitaba 
los pueblos y c e r c a n í a s de Tampacau, T a 
van, Lagasan, Tumanchas, T a n d u Runha, 
Banisan, isla de Cabinhan, y los moros Ja-
l l i r o l é I m á n Chualla, todos en n ú m e r o de 
m á s de dos m i l personas, y que es gente 
que se le ha quitado á Maibung y al Pau-
l ima Damau. 
E l bravo é inteligente gobernador de este 
Arch ip i é l ago , coronel D . Juan Aró las , con-
cibió el proyecto de atacar á loa rebeldes de 
Maibung que contaban oon gran n ú m e r o de 
armas de fuego, cottas y a r t i l l e r í a , y que en 
momentos dados, p o d í a n poner sobre las 
armas 2,000 combatientes, no d e s m a y ó el 
bizarro gobernador en sus p ropós i tos , l le -
v á n d o l o á cabo el d ía 16 de abr i l , á pesar 
de las escaaas fuerzas con que contaba, y á 
cuyo efecto m a n d ó venir a q u í la escuadra 
de l a divis ión del Sur, que reside en Zam-
boanga, compuesta de cinco barcos, para 
el trasporte de las tropas expedicionarias. 
L l e g ó l a escuadra el d í a 15, y todo h a c í a 
creer que l a exped ic ión se h a r í a por mar y 
que el objetivo de ella era a tacar la rebelde 
Isla de T á p u l , s e g ú n h a b í a dicho el expre-
sado gobernador. 
Dicha autor idad rebe ló el secreto a l te-
niente Pacheco, en la tarde del 15, o r d e n á n -
dole que saliera en seguida con 20 guer r i -
lleros decididos y que al amanecer del 16 
ocupara con esta gente, y á todo trance, el 
barrio chino de Maibung, pues él marcha-
r í a por t i e r ra y ya o r d e n a r í a á la escuadra 
que á hora conveniente emprendiera la 
marcha y fondeara en la rada de dicho 
puerto. 
E l objeto de la ocupac ión del barrio c h i -
no era el de tener de antemano un punto 
nuestro y mantener las comunicaciones de 
las tropas con la escuadra. Como se ve, la 
operac ión era importante. Hízolo así el te-
niente Pacheco, y al amanecer, sorprendi-
dos los moros y sin resistencia, se a p o d e r ó 
del barrio chino, y cuando los primeros se 
pudieron apercibir ya era nuestro; moles-
t á n d o n o s ú n i c a m e n t e con un continuo t i ro -
teo y causando solamente una baja. Fuerza 
do desembarco de la escuadra ocupó t a m 
bien dicho barrio, A las doce de la noche 
del 15 y con sorpresa de todos, m a n d ó el go-
bernador tocar llamada, y formadas las 
fuerzas ee o rdenó la marcha por el camino 
de Maibung, 
L a columna so compon ía de 900 hombres 
escasamente, siendo el ó r d e n de marcha el 
siguiente: la vanguardia mandada por el 
bizarro c a p i t á n secretario de este gobierno 
D , Manuel Bueno Sánchez , la c o m p o n í a n 
dos c o m p a ñ í a s disciplinarias y la sección 
correccional, fuerte en to ta l de trescientos 
hombres; 500 hombres del regimiento n ú m . 
2 al mando do su teniente coronel. L a a r t i -
l lería, con cuatro piezas de m o n t a ñ a , a l 
mando derdistiuguido ó inteligente teniente 
del cuerpo D , Enrique B á r b a r a . E l servicio 
de admin i s t r a c ión iba á cargo del i lustrado 
comisario de guerra D . L ibor io Vendrel l , y 
la brigada de trasporte, confiada a l dispues-
to, entusiasta é infatigable oficial segundo 
del cuerpo D . Manuel Santiago y Torrejon. 
Muchos fueron los obs tácu los que tuvie-
ron que vencer en esta marcha, que se hizo 
muy larga y penosa á causa do los o b s t á c u -
los que presentaba el camino, por sor torre 
no virgen el que se atravesaba. Allí donde 
no h a b í a elemento de n i n g ú n g é n e r o para 
conducir la a r t i l l e r í a m á s que á brazo, de-
mos t ró el teniente B á r b a r a su inteligencia, 
su entusiasmo Infatigable, desplegando t a m -
bién dotes poco comunea, con lo que consi-
guió hacer l legar las piezas hasta donde 
materialmente fué posible. 
L a fuerza de vanguardia, durante la mar-
cha hasta el fin de la jornada, p r e s t ó los i m -
portantes servicios de descubierta y flan-
queos, con el admirable ó r d e n y acierto que 
so puede esperar siempre del c a p i t á n Bue-
no; durante toda la jornada fué esta peque-
ñ a fuerza ba t i éndose , pues se atravesaba por 
pa í s enemigo, cuasándo le s muchos muer-
tos, incendiando y arrollando cuanto encon-
traba por delante, Gracias a l acierto en el 
mando de este c a p i t á n , que es muy p r á c t i -
co en asuntos de guerra, y á su firmeza de 
c a r á c t e r y d e m á s condicionea que lo ador-
nan como buen soldado, se dobló el que el 
resto de la columna no tuviera baja alguna 
durante la marcha. 
A las once se p r e s e n t ó la columna frente 
á la Cotta, E n seguida dispuso nuestro bra-
vís imo Gobernador, cuyo valor raya en te-
meridad, el asalto, dando para ello las dis-
posiciones m á s acertadas, como á au claro y 
reconocido talento corresponde, y á laadoce 
la Cotta era nuestra. Allí vimos a l coronel 
D, Juan Aró las atacar á caballo con el ma-
yor denuedo, llegando á meterse en el foso 
de l a Cotta y sin apearse en lo m á s rudo 
del combate, inspirando á todos con su 
ejemplo el valor y el desprecio al pe l ig ro , 
E n este combate tuvimos 116 bajas, de 
ellos 16 muertos, cont^ndoae entro estos el 
c a p i t á n ayudante del regimiento D . A b e -
lardo Hoyos; el teniente coronel rec ib ió a l -
gunas heridas, aunque leves. Los moros t u -
vieron en estos momentos 09 muertos vistos, 
habiendo ret irado los heridos, v a l i é n d o s e 
para ello de la espesura del bosque que los 
rodeaba. L a m a y o r í a de los heridos de ar-
ma blanca, dentro de la cotta, son de las 
c o m p a ñ í a s disciplinarias, pues allí dentro 
fué la lucha cuerpo á cuerpo. Merece espe-
cial m e n c i ó n el méd ico primero de sanidad 
mi l i t a r D , R a m ó n Sur iá , quo con valor y se-
renidad admirables estuvo curando á los 
heridos en los sitios de m á s peligro. 
L a gloria de esta jornada se debe ú n i c a -
mente á nuestro gobernador; nunca pensa-
ran loa moros que l l ega r í amos á la capital 
del a r ch ip i é l ago , su ciudad sagrada, á don-
de habian acumulado todos los medios de 
resistencia. L a cotta perfectamente hecha, 
flanqueadas sus caras por baenns y fuertes 
bantellanes, media 100 metros de fi ente por 
80 de lado, colocado en sitio e s t r a t é g i c o , a-
t r a v e s á n d o l o un r io por el lado que mira al 
camino de la pla^a; t e n í a un buen foso y ar-
t i l lada con 12 c a ñ o n e s y una ametralladora, 
que todo cayó en nuestro poder, as í como 
un sin n ú m e r o de lanzas, crises, bolos, ro-
delas, granadas, pó lvora , en una palabra, 
todo su abundante parque. 
Las p é r d i d a s que esto les ha ocasionado 
son incaiculablep; se d e s t r u y ó la cotta, se 
q u e m ó el populoso pueblo de Maibung, com 
puesto de 800 casas, y en lo que se empleó 
aquel dia y todo el siguiente, embarcando 
la tropa por la tarde, regresando á la plaza. 
Eate golpe ha sido do muerte para ellos, 
y las consecuencias ftitaloa, porque se les 
ba herido en el co razón , gracias á la sor-
presa tan h á b i l m e n t e preparada por nues-
tro discreto gobernador, pues de lo contra-
rio, h u b i é r a m o s encontrado en la cotta, 
2,000 combatientes, y e s p e r á n d o n o s en el 
camino, nos hubieran causado innumera-
bles bajas. En el motnento dol ataque de 
fendian la cotta 208 hombres que la mayor 
parte lo hicieron con hen ismo. 
Dos d í a s d e s p u é s de este hecho, dispuso 
el gobernador que el teniente Pacheco sa-
liera con la lancha de vapor á las inmedia-
ciones de Malbun y Tal ipao, para adquir i r 
noticiaa sobre el n ú m e r o de heridos que se 
les h a b í a causado y proyecto de los rebel-
des. 
Así se hizo, y en el pueblo de Mabahay 
supo Pacheco que en el pueblo de Pal (isla 
de Lugus) se habian reunido en la cot ta a l -
gunos rebeldes, creyendo que la lancha al 
salir de J o l ó iba á atacarlos. Sa l ió en se-
guida dicho barco para Lugus, donde ae 
contaba con algunoa moros leales; ba jó Pa-
checo á t ierra , dejando á bordo los 20 hom-
bres que llevaba; r eun ió 50 moros nueatroa 
de loa mejorea, y con elloa a t a c ó la cotta, 
Ve íaae á loa perros arrastrarse, levantar 
se, saltar y en medio de sus g r u ñ i d o s de 
placer, ae ola el ru ido de ana quijadas for 
midables, 
Bartholomeo se r e t o r c í a con furiosas con 
vulaionee; in tentaba rechazar á los dos 
m ó n s t r u o e ; t ra taba de levantarse pero 
los perros volv ían á caer sobre él y nuevas 
y terribles mordeduras le arrancaban nue 
vos gr í toa de dolor. 
—¡Ea preciso socorrerle! e x c l a m ó Marce-
lo, ¡no podemos dejar que le devoren v ivo 
Oyóse un postrer g r i t o , m á s espantoso 
que los precedentes, y luego nada nada 
máa que lea g r u ñ i d o a de Joa porrea entre-
gándoao con delicia á au hor r ib le fes t ín , 
—Es demasiado tarde, e x c l a m ó Orea i n 
clinado en la ventana, y e c h á n d o s e a t r á s , a l 
punto, extremecido de horror . 
H a b í a visto á uno do loa porros alejarse 
del c a d á v e r llevando en la boca la cabeza 
que acababa de arrancar del tronco. 
- ¡ O h ! dijo con voz temblorosa, huyamos 
de esta casa maldi ta! 
—¡Y m i padre, m i padre! exc l amó la Z i 
to l la . 
— A q u í e s t á , s eñor i t a , r e spond ió la voz de 
Isabel, 
E l l a habia abierto el gabinete azul y con-
d u c í a a l m a r q u é s . L a j ó v e n se a r ro jó al 
cuello del anciano. Isabel cogió de la mano 
al conde de Agghierra , d ic ióndole : 
—Venid , señor conde, vais á ver una co-
sa. Ven id t a m b i é n , señorea, vep íd , a n a d i ó 
d i r íg iéndoae á los otros jóvenes . 
S igu ié ron la todos, y ella lea hizo entrar 
en el gabinete azul. No hubo m á a que un 
gr i to de horror, todoa retrocedieron con es-
panto. 
E n medio del aposento, en u n mar de san-
gre, y a c í a el c a d á v e r del Cliente. Imper ia 
estaba tendida á su lado. E l l a tenia la boca 
cubierta de espuma, los ojos s a l i éndose de 
ea ó rb i t a , el rostro amoratado. Las manos 
haciendo prisionero dentro de ella a l rebel 
d-? que los mandaba, que ora un i m á n , dea 
trayendo pueblo y cotta Por nuestra par 
te tuvimos un moro leal herido v dos muer-
tos. N 
E m b a r c ó nuevamente ol teniente en la 
lancha, fondeando á 100 metros de Gopas, 
pueblo do la misma isla, rebelde t a m b i é n , y 
como no vinieran á bordo á presentarse co-
mo so les o rdenó , r omp ió el fuego el tenien-
te contra el pueblo, c a u s á n d o l e s 14 muer-
tos, contando con quo ya t e n í a en rehenes 
10 prisioneros, que eran laa autoridadea. En 
la lancha hubo dos muertoa á bordo. Con 
loa priaioneros l legó la lancha á laa nueve de 
la noche á esta plaza, no sin haber hecho 
algunos diaparos al pasar, sobre el pueblo 
de Lubang, que no izó bandera e s p a ñ o l a , 
como es t á prevenido, al paso de los buques 
nuestros. Estos disparos dieron por resul-
tado la muerto de la madre y el hi jo del 
magjaradja de Lubang, y que al subsecuen-
te dia la gente do este pueblo y la que que-
daba por someterse de la isla de Lugus, v i -
nieran á esta plaza á preatar acatamiento 
a l M . E . s u l t á n . 
E n los dos primeros diaa de junio actual 
dispuso el gobernador que vinieran los bu-
ques do Zamboanga, con objeto de hacer o-
t r a exped ic ión ; estos llegaron el dia 7 por 
la m a ñ a n a . E n la tardo de aquel dia l l amó 
el gobernador al teniente Pacheco, manifes-
t á n d o l e que habla resuelto atacar al Paul i -
ma Damau; pero que guardan el secreto. 
Que en aquel momento saliera con la lancha 
de vapor con 20 guerrilleros á bordo, y se 
marchara á Paraug á observar y tomar da-
tos, e spe rándo le allí hasta la madrugada, 
que él l l egar ía con la escuadra. Así lo h i -
zo el teniente Pacheco, llegando á Parang 
entre 8 y 9 de la noche. Hay que adver t i r 
quo dicho Paulima es t á situado á una hora 
al interior de este pueblo. 
E l tenionto se av i s tó con el Paulima, y 
aunque se ignora lo que t rataron, puea sólo 
se sabe que lo t r a t ó con mucha energ ía , lo 
cierto de ello es que, al presentarse al si-
guiente dia las tropas frente á la cotta, los 
moros Izaron bandera españo la , saliendo el 
Paulima á recibir al gobernador, somet ién-
dose á E s p a ñ a y reconociendo al s u l t á n , 
que a c o m p a ñ a b a á la expedic ión . 
Así, y sin efusión de sangre, se somet ió 
este cabecilla con los m i l hombres con que 
cuenta, y esto es el resultado de la pol í t ica 
franca y enérg ica que sigue a q u í eate go-
bernador, que es digno de que el gobierno 
tenga en cuenta tan importantes y s e ñ a l a -
dos servicios como viene prestando á la cau-
sa do l a patr ia . 
Las fuerzas que este dia desembarcaron 
fueron las siguientes: la columna de van-
guardia, compuesta de 300 presidiarios, y, 
como siempre, al mando del bizarro c a p i t á n 
Bueno; segu ía luego el s u l t á n , con 500 mo-
rca; el gobernador, con 40 tiradorea del re-
gimiento n ú m e r o 1 y 60 marineros á sus i n -
mediatas ó rdenes ; la a r t i l l e r í a , en n ú m e r o 
de cuatro piezas de m o n t a ñ a , mandada por 
el infatigable é intel igente teniente del 
cuerpo Sr, B á r b a r a , cuyo oficial as i s t ió á la 
expedic ión , á pesar de su quebrantada sa-
lud , puea para ello a b a n d o n ó la cama este 
pundonoroso oficial; pero trabajando ínco-
aantemonte, por lo difícil que ea traaportar 
el material por estos bosques, aunque ayu-
dado poderosa y oportunamente por la vo-
lun tad y entusiasmo del intel igente a l férez 
agregado D . Antonio Biernet; la re taguar-
dia la formaban 500 hombres del regimien-
to n ú m e r o 2, al mando de su entusiasta se-
gundo jefe, el comandante D . Ange l R o d r í -
guez Ursúa.—TacheeoJ11 
C H O N T C A G-EJSTERAL,. 
Desde hace d ía s ee encuentra en esta 
c iudad el Sr. D . Francisco Fontani l les , D i -
rector de E l I m p a r c i a l de Matanzas, de pa-
so para Is la de'Pinos, á la que se dir ige por 
p resc r ipc ión facultat iva para atender al roa-
tableclmiento de au quebrantada salud, lo 
que deseamos sinceramente. 
—Hoy m á r t e s , l legó á Nueva-York el va-
por mercante nacional México, de l a Com-
p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 
—Por el Ayuntamiento de esta c iudad PO 
han creado cinco plazas de Inspectores pa-
r a el Cuerpo de Po l i c í a Mun ic ipa l , con fun-
cionea puramente civilea y adminiatrat ivaa, 
ajustadas á las ordenanzas y reglamento del 
ramo. 
— A l m e d i o d í a de hoy, m á r t e s , e n t r ó en 
puerto procedente de Cardiff, el vapor ing lés 
Viola, con cargamento de c a r b ó n á l a ó r d e n 
de los Sres. M , Calvo y O 
— A laa diez do la m a ñ a n a de hoy fondeó 
en b a h í a , procedente de Buenos Airea, l a 
barca mercante nacional Guayaqu i l , con 
cargamento de tasajo, á la conaignacion de 
D . Luciano Ruiz, 
—Dos millaa á n t e a de l legar á este puer-
to falleció repentinamente á bordo de la go-
leta Cerero de C a n a s í , el t r ipu lante D . Re-
migio Delgado y Gonzá lez , na tu ra l de Re-
gla y como de 50 a ñ o s de edad. E l c a d á v e r 
de este ind iv iduo fué conducido en l a tarde 
de ayer al Necrocomio, donde se le hizo la 
autopsia y d e s p u é s fué entregado á sus fa-
miliares á sol ici tud de los mismos. 
— E l vapor mercante nacional H e r n á n 
Cortés ha llegado hoy, m á r t e s , 9, á Puerto-
Rico, procedente de Barcelona y escalas, y 
so espera en este puerto sobre el d í a 18 del 
presento raes. 
— E n la m a ñ a n a de hoy e n t r ó en puerto 
el c a ñ o n e r o de guerra nacional Telegrama. 
—Ha fallecido en M u r g o í a (A lava ) , el 
br igadier Sr. D . Is idro Ort iz de Z á r a t e . 
—Procedente de Nueva Y o r k e n t r ó en 
puerto, en l a m a ñ a n a de hoy, el vapor ame-
ricano City of A lexandr to , con carga gene-
ral y 19 pasajeros. T a m b i é n ha llegado el 
vapor ing lés Advance, con cargamento de 
a z ú c a r , procedente de Cienfuegoa. 
- F . n la Adminiatrasion Local de A d u a -
nas de eate puerto, ae han recaudado el 
d ía 8 de agoato, por derechos arancela-
rios: 
En oro $ 15,487-21 
Ea p la ta 281-91 
En billetes 18-82 
Idem por impuesto: 
En oro 1.217-15 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
F R A K C T A . - P a / í s , 2 de agosto.—TJn re-
por ter t v i s i tó esta m a ñ a n a al diputado M r . 
Laur , el amigo del general Boulanger. M r . 
L a u r es u n hombre grueso, de p e q u e ñ a ea-
t a tu ra y excesivamente nervioso. Su sem-
blante es pá l i do y su barba negra, poco 
cuidada, le da Tin aspecto salvaje. Mr . de 
Casdagnac es exactamente lo contrar io de 
su adversario. Ea un gifrante. M r . L a u r 
se ha expresado así : " N o comprendo lo 
que concierne á los 94 generales. Yo ase-
g u r é que esos hombres h a b í a n dicho al ge-
geral Boulanger que estaban prontos. Sus 
nombrea le fueron dados como una prueba 
de confianza. Loa dipntadoa do la extre-
ma Derecha aon loa que cometieron el error, 
E'los son los que propusieron un golpe de 
Estado. Yo no creo deber dar loa nombres 
de esos generalea. Nosotroa hemoa dicho 
que la propos ic ión do un golpe de Estado 
fué hecha. Ea lo b i s t an te . Creo que el 
general Boulanger es el hombre m á a nota 
ble de Francia en la actual idad. "Estoy 
pronto á ba t i rme con M r , de Cassagoac 
cuando lo d e s é e . " 
— M r , L o c k r o y ha propuesto á loa perio-
diatas que env íen u n delegado á Moscow 
para que represente á la prenaa francesa en 
los funerales de M r . Katkoff , el redactor de 
la Gaceta de Moscow. 
— E l d iputado Mr . L a u r e s t á decidido á 
perseguir por d i famac ión á M r . Paul de 
Cassagnac, 
del an t iguo notar io estaban a ú n crispadas 
al rededor de su cuello. E r a t a m b i é n c a d á -
ver. L a h i ja habia asesinado á su padre: el 
padre habia extrangulado á au hi ja , 
X X X V . 
EX EL QUE Ci-RLOS SE DENUJÍCIA A. SÍ 
MISMO. 
M i é n t r a s Orea y G a s t ó n de Rostang con-
d u c í a n á la Z i t e l l a y a l m a r q u é s de Varan-
doz al palacio de Agghier ra , Marcelo y M a -
nuel se d i r i g í a n a l despacho del comisario 
de pol ic ía de Batignolles. 
Isabel habla tomado u n carruaje para co-
r rer á hacer á su s e ñ o r a el relato espantoso 
de lo que acababa de pasar. 
E l conde refirió delante del magistrado 
todo lo que aabia del terr ib le drama desen-
lazado en casa de Imperia , Desde las p r i -
meras palabras del j é v e n , el comisario de 
pol ic ía l l a m ó á su secretario y le d ió ó r d e n 
de reunir algunos agentes y requerir el au-
x i l i o de media docena de soldados de l pues-
to inmediato. Hecho esto, se volvió h á c i a 
el conde y le rogó que continuara. 
Marcelo le d ió á conocer en tónces , en to -
dos sus detalles, el rapto del m a r q u é s de 
Varandez y el de l a Zi te l la . 
E l comiaario le hizo numerosaa pregun-
tas, á las cuales hubo de responder. 
H a b l ó del pr imer atentado de Impe r i a 
contra la Zi te l la y expl icó el encarniza-
miento de la cortesana en perseguir á la j ó -
ven ar t is ta por celos y ódio . Este era aaí-
miamo el móvi l que habia impulaado á Ear-
tholomeo-Let tchi . E l l a y él habian querido 
vengarse. No hizo referencia á la doloroaa 
his toria de Fernanda, porque esta era un 
secreto de familia que d e b í a quedar para 
siempre en el olvido. 
—Nuestros dos implacables enemigoa no 
existen ya, con t inuó ; pero tres cómplices 
suyos os c o m p l e t a r á n los informes que os 
he dado. Encontrareis a l prendero y á su ' 
— M r . Plourens, min i s t ro de Negocios E x -
tranjeroa, ha enviado á loa representantes 
de Franc ia en el extraniero, una c i rcu la r re -
l a t i va al convenio egipcio. Dice que des-
de el fracaso del convenio, I n g l a t e r r a ha 
manifestado aenti míen toa conciliadores. Las 
dos c l á u s u l a s peores del convenio eran las 
siguientes: I a Abandono de una parte de 
la s o b e r a n í a del Sal tan á una potencia c r i s -
t iana. 2* F a l t a de una fecha especificada 
para la e v a c u a c i ó n de egipto p o r l o a i n g l e -
eea. M r . Plourens cree que ei laa negocia-
ciones se renuevan, s e r á fácil l legar á una 
solución, descartando esas dificultades. Ter -
mina expresando l a esperanza de que lo rd 
Saliabury no so e n o j a r á por los sentimientos 
de Franc ia á este reapecto. N o hay , dice, na-
da hos t i l en su po l í t i c a , F r a n c i a c o n t i n ú a 
deseando u n arreglo conforme á loa deaeos 
de todas las potencias. 
— U n despacho de C ó r c e g a dice que los 
par t idar ios de Leandr i , acusados de rebe-
lión contra las autoridades, han sido des-
terrados. 
— E l general Pelissier, que ha fallecido 
en P a r í s , era hermano del duquo de Mala -
kofí. 
P a r i s , 3 ,—Mr. Pau l D e r o n l é d e represen-
t a r á á l a L i g a p a t r i ó t i c a en los funerales de 
M r . Kalkoff . 
I T A L I A . — R o m a , 2 de a g o s t o . — S e g ú n no-
ticias de Massouah, el general Saletta, co-
mandante de la e x p e d i c i ó n i t a l i ana , ha con-
cluido tratados con muchoa jefes de t r i -
bus. 
Roma, 3.—En el o toño p r ó x i m o se env ia -
r á n á Massouah 10,000 hombres de t ropa . 
B É L G I C A . — B r u s e l a s , 3 de agosto.—La 
C á m a r a de Representantes ha aprobado el 
proyecto de ley aboliendo el sistema de pa -
gar con m e r c a n c í a s , en logar de hacerlo 
en dinero, á los obreros que t rabajan en las 
f áb r i ca s . 
—El t r i b u n a l de Charleroi ha concedido 
á Mr , Bandoux 875,000 francos por los per-
juicios sufridos con l a d e s t r u c c i ó n de sn 
f áb r i ca de vidrioa durante los disturbios 
ocurridos en Jnmet . 
ALEMANIA.—BÍTZÍW, 2 de agosto.—En sus 
comentarios respecto de l a muerte de M r . 
Kalkof í , los pe r iód i cos alemanes dejan ad -
ve r t i r u n sentimiento de sa t i s f acc ión . 
Lamberg, 3 .—Un f rancés y u n ruso, acu-
sados de espionaje, han sido arrestados a q u í . 
Han manifestado que daban al gobierno 
ruso informes sobre el estado de las f o r t i f i -
caciones alemanas. 
B e r l í n , 3 .—El Prefecto de Nancy h a or-
denado el cierre de l a f á b r i c a de c a r t ó n de 
Weisbach, en Embermeui l . Cien obreros 
alemanes y franceses se encuentran sin t r a -
bajo por consecuencia de esta r e so luc ión . 
E l Poste, de Strasburgo, dice que el gobier-
no a l e m á n p r o t e s t a r á contra la reaolucion 
del gobierno. 
Correspondencia der'Diario de la Marina. 
Nueva York , 30 de j u l i o . 
Si alguno de los lectores eo ha detenido á 
contemplar el juego de u n gato al coger u n 
ratonci l lo , h a b r á podido observar el fingido 
desden é indiferencia con que, d e s p u é s de 
haberle dado unaa cuantas manotadas, se 
aparta á u n r i n c ó n y aparenta d o r m i r 6 
mira r á o t ra parto. Pero en cuanto el r a t ó n , 
m á s muerto que v i v o , empieza á moverse, 
es cosa de ver el salto que pega el gato pa-
r a caer de nuevo sobre su v í c t i m a . 
U n a cosa m u y parecida e s t á pasando con 
M r . B la ine . Hace pocos meses se fué a l Oes-
te á cazar ratones, quiae decir electores, y 
cuando c r e y ó que h a b í a acogotado y a u n 
n ú m e r o suficiente para asegurar su cand i -
da tu ra en l a p r ó x i m a c a m p a ñ a presidencial , 
se fué á Europa , aparentando m i r a r con 
supina indiferencia y soberano desden el 
juego de l a p o l í t i c a en los E s t a d o s - U n í dos. 
Pero en el Estado de Ohio se ha meneado 
u n r a t ó n con muchas s e ñ a l e s de v ida , y y a 
nos anuncia el cable que M r . Bla ine ha re-
suelto no cont inuar su viaje sino que se em-
b a r c a r á inmediatamente para los Estados 
Unidos "po r mot ivos de salud " A h í t ienen 
ustedes el salto del ga to . 
E l r a t ó n que lo ocasiona es M r . J o h n 
Sherman, senador por el Estado de Ohio y 
ex-Secretario de Hacienda en t iempo del 
Presidente Gran t . Hace a ñ o s que M r . Sher-
man ambicionaba sentarse en l a s i l la presi-
dencial; pero siempre se le h a b í a atravesa-
do M r . Blaine en el camino . Es ta vez se h a 
aprovechado de l viaje d e l estadista de 
Maine á Europa y con una t á c t i c a inespe-
rada se ha hecho d u e ñ o de las fuerzas po-
l í t i cas del Estado de Ohio, uno de los fac-
tores m á a Importantes en el problema de 
las elecciones. 
M r . Blaine descansaba muy confiadamen-
te ea el aux i l io del gobernador de Ohio, 
M r . Forakor , hombre m u y popular en dicho 
Estado por su buena a d m i n i s t r a c i ó n . Como 
M r . Foraker aspira á la vice-presidencia de 
l a R e p ú b l i c a , no p o d í a convenirle Ja candi-
d a t u r a de M r . S h e r m a n , p o r ser é s t e de 
Ohio, y no ser costumbre a q u í que los dos 
candidatos para Presidente y vlce-presi-
dente procedan del rnismo Estado, n i de 
una misma r eg ión . 
Aaí , pues, el p l an era obvio. M r . Foraker 
a p o y a r í a la candidatura de M r . Blaine, y 
en cambio é s t e y sua amigos t r a b a j a r í a n por 
la r ee l ecc ión de Foraker como gobernador 
de Ohio en las elecciones de eate o t o ñ o y lo 
p r e s e n t a r í a n como candidato para la v ice-
presidencia en l a c a m p a ñ a de 1888. 
Pero la h u é s p e d a de Ohio, M r . Sherman, 
ha hecho salir m a l la cuenta. Cansado y a 
de ser el contrabajo de M r . Blaine, e c h ó 
mano de la ba tu t a y coa tan to t ino h a d i r i -
gido las maniobraa que, si bien M r . F o t a -
ker r e s u l t ó nombrado candidato para la re-
elección como gobernador en l a j u n t a mag-
na del pa r t ido republicano celebrada hace 
tres d í a s en Toledo (Ohio) , l og ró M r . Sher-
man que dicha j u n t a aprobase por aclama-
ción u n acuerdo en que se recomienda á l a 
Convenc ión general dol pa r t ido republicano 
la candidatura de M r . John Sherman como 
candidato á la Presidencia de loa Estados-
Unidos, E l nombre de M r , Sherman fué re-
cibido con ruidosas demostraciones de apro-
b a c i ó n y entusiasmo, y t a l vez ese r u i d o 
haya llegado por el cable hasta los oidos de 
M r , Blaine, menoscabando su sa 'ud y pre-
cipi tando su viaje de regreso. 
En t re tan to la c iudad de St. Louis ha en-
viado ya una comis ión de cíen notables á 
Washing ton para i n v i t a r de nuevo a l Pre-
aidente y á au esposa á que visi ten dicha 
ciudad ea el mes de setiembre, y Mr . Cle-
veland ha aceptado la i nv i t ac ión . Muchas 
otras ciudades del Sur y del Oeste han ofie-
cldo t a m b i é n hospi ta l idad a l Preeidente, 
i n v i t á n d o l e á quo se detenga en eiias, y en 
vista de eso M r . Cleveland proyecta hacer 
un viaje, a c o m p a ñ a d o de su esposa, de su 
secretario y de alguno de los ministros, pa-
ra recorrer algunos Estados del Sur y del 
Ooste y ver y estudiar los recursos y Jasne-
casidadea de cada uno. Con t a l mot ivo se 
disponen grandes festejos en todas las c i u -
dades del t r á n s i t o , y puede desde ahora 
pronosticarae que ese viaje s e r á una mar-
cha t r i u n f a l que c o n t r i b u i r á hacer m á s po-
pular la figura del Presidente d e m ó c r a t a y 
t a l vez á asegurar su ree lecc ión en las p r ó -
x imas elecciones, 
• * 
U n te legrama de Paris anuncia que el go-
bierno f r ancés ha prohibido que laa bandas 
mili tares toquen la marcha t i tu lada E n re-
venant de la revue, porque en la letra de la 
c a n c i ó n hay u n verso que dice: 
11 Je n'cessais pas d 'admirer 
N o t r ' brav' g é n t r u l Boulanger," 
y produce esa marcha, por lo miemo, nn e-
fecto a lborotante en la turba multa . 
mujer atadas y amordazados en su trastien-
da, en la casa do Imper ia hay otro i n d i v i -
duo atado t a m b i é n : a d e m á s en un aposen-
to hay dos c a d á v e r e s , en el j a r d í n lo que los 
perros hayan dejado del cuerpo del i taliano 
L s t t c h i , a l cual han devorado vivo. 
Escri ta la dec l a rac ión del conde, és te y 
Manuel pusieron en ella su firma. 
—Os doy m i l gracias, s e ñ o r conde, dijo 
e n t ó n c e s el magistrado, Traa de tan violen-, 
tas emocionea debé i s necesitar reposo: po-
déis ret iraros. Si m a ñ a n a os necesito os 
h a r é l lamar . 
— T yo e s t a r é á vuestras ó rdenes , caba-
llero, r e s p o n d i ó Marcelo, como lo estoy á 
las de la jus t ic ia para repetir lo que acabo 
de tenor el honor de deciros. 
Una hora d e s p u é s , el magistrado, acom-
p a ñ a d o de agentes y soldados, se hallaba 
en casa de Imper ia , habiendo hecho guar-
dar todas las salidas. 
Como esperaba, con arreglo á las decla-
raciones del conde de Agghierra , encon t ró 
al matr imonio T a l p a r a cual y á P i é - d e - h i e -
rro, s ó l i d a m e n t e atados. 
Los primeros, medio muertos de miedo, 
confesaron su complicidad en el rapto de la 
Zi te l la . Por lo que hace á P i é - d e hierro^ 
viejo miserable endurecido en el crimen, 
p e r m a n e c i ó mudo á todas las preguntas, ' 
E l comisario hizo constar en los primeras 
diligencias, minuciosamente detalladas, l a 
t r á g i c a muerte del padre y de la hija, asesi-
nados el uno por el otro. E n seguida baja-
ron al j a r d í n con antorchas. Los perros, 
hastiados se habian ret irado á dormi r al 
fondo de su agujero. E l comisarlo de p o l i -
cía o rdenó que los mataran; los soldados 
cargaron sus carabinas y loa doa horribles 
animalea fueron fusilados á n t e s de que pu-
dieran salir del agujero. 
ÍSe e m t t n u a r á i . 
— : - -—•— 
Eaa prohib ic ión c o n t r i b u i r á , como es ló -
gico dada la condic ión humana, á hacer m á s 
popular y cé lebre esa marcha. 
Aquí en los Estadrs-Unid.js, desde que el 
Herald la pub l i có con la letra y la mús i ca 
entre los telegramas de Europa (sin duda 
para hacer creer á los Cándidos y tragalda-
bas que l a h a b í a recibido por el cable), se ha 
destapado en todo el pa í s un verdadero fu-
ror por esa marcha-polka, conocida ya en 
todas partes por "marcha de Boulangrer." 
P u b l i c ó l a el He ra ld el miércoles 13, vis-
{)era del aniversario de la toma de la Bast i -la. E l famoso Gilmore, director de la mag-
nifica banda que toca en Manhat tan Beach 
se puso en el acto á instrumentarla para to-
carla el domingo siguiente. Súpolo Cappa, 
director de ot ra excelente banda que toca 
en B r i g h t o n Beach, es decir, á un t i ro de 
fusil de Manha t t an Beach y, para no que-
darse a t r á s , a n u n c i ó que su banda tocar ía 
esa marcha el v ié rnes por la noche. Gilmo-
re e n t ó n e o s puso fuego á la m á q u i n a y la 
tocó el v ió rnes por la tarde, y desde eu tón-
ces las dos bandas incluyen esa marcha en 
su programa, tarde y noche. 
E n todo el pa í s han seguido las bandas el 
ejemplo de Gilmore y Cappa y hoy no hay 
y a murga callejera que no la toque, n i p l -
l luelo que no la silbe. Gilmore trajo toda su 
banda á Nueva-York el l únes a l m e d i o d í a y 
co locándose delante de la r edacc ión del He • 
r a i d , le dió tres dósis de marcha por v í a de 
sarenata entre las aclamaciones de millares 
de curiosos que cantaban en coro el r e f r á n . 
Esta publicidad t an colosal ha desperta-
do a d e m á s la r iva l idad de los editores de 
mús ica , pues se ven anunciadas diversas 
ediciones de esa marcha, tanto para canto, 
como para plano, siendo uno de los mejores 
arreglos y t a l vez el m á s correcto, el que ha 
publicado nuestro compatr io ta el Sr. D . 
A g u s t í n Cortada, el cual se dedica con es-
pecialidad á toda clase de publicaciones mu-
sicales. Ent iendo que de esta edic ión se han 
enviado algunos ejemplares a l estableci-
miento de mús i ca del Sr. L ó p e z , de esa, pa-
r a que puedan los habaneros filarmónicos 
ver l a canc ión , polka ó marcha que l leva 
revueltos á dos pueblos. 
Presentados al púb l i co do Manha t t an 
Beach el domingo pasado por M r . Gilmore, 
que i m p r o v i s ó un p e q u e ñ o discurso de in t ro -
ducc ión , h ic ió ronse oir el dis t inguido pianista 
españo l Sr. D . Aure l io Ceruelos y el inven-
to r de ese asombroso Instrumento, la c a ñ i -
flauta, Sr. Garcy-Camba, siendo t a l ol en-
tusiasmo que causaron en aquel púb l i co nu -
meroso, que les fuó preciso tocar tres ó cua-
t ro piezas para satisfacer las d iiandas for-
muladas por medio de E in i n o s aplausos. 
Ayer dieron una aud ic ión par t icular en el 
establecimiento de pianos de Chicker ing 
ante algunos mús icos , c i í i l cos y empresa 
nos que se hicieron cruces a l ver las posibi-
lidades de t a n senciH.) y d iminuto in s t ru -
mento en las h á b i l e s manos y con la p r i v i -
legiada embocadura dul Sr. Garcy Camba, 
y allí mismo el Signor De V i v o , empresario 
de la cé l eb re l i m a d i Murska , les ofreció 
una escritura para dar conciertos en las 
principales ciudades de los Estados-Unidos. 
A d e m á s de la Murska , que l l e g a r á en se-
tiembre, tendremos aqu í en o toño una com-
p a ñ í a de ó p e r a i ta l iana que nos d a r á á co-
nocer el Otdlo de Verd i , pues la Siguora 
V á i d a , cantatr iz americana, ha adquir ido el 
derecho exclusivo de presentarla en los Es-
t a los Unidos y se propone ponerla en esce-
na en la Academia de Música . L o que se me 
hace algo duro de creer es la noticia que 
d l ó ayer el Hera ld de que los artistas que 
c a n t a r á n esa ó p e r a en Nueva-York serán 
Signora V á i d a , Desdemona; Maurel , Ja/70; 
Qayarre, Otello. Si esto fuera verdad, calcu 
len ustedes el banquete musical que nos os 
pera. Seguro estoy quo so o r g a n i z a r í a n ex-
ouraionos pana venir do la Habana á Nueva 
Y o r k á o i r al rey de los tenores. 
Pareco qua los hacendados do esa Is la 
empiezan á comprender quo la verdadera 
ealvacion de sus ingenios y de sus intereses 
e s t á , nó en esperar á quo suba el precio del 
a z ú c a r , sino en t ra ta r de que el precio co 
r r lente cubra el costo do p roducc ión . Esto, 
como lo|he dicho otras veces, puede lograrse 
introduciendo prudentes economías en ^la 
a d m i n i s t r a c i ó n y adoptando aquellos proce 
dimientos que, sin gasto sensible, aumen 
tea el rendimiento de cada ingenio. Me 
consta que los fabricantes de la desmenuza 
dora de c a ñ a " L a Nacional," que e s t á pro-
bada aumenta en un 20 por ciento la ex-
t r a c c i ó n del guarapo, han recibido en estos 
d í a s ó r d e n e s para tres da esos excelente a-
p i r a t o s , nao de capacidad de 30 toneladas 
de c a ñ a por hora, destinado a l ingenio C á r -
m m del Sr. Alexander, y otros do 25 y 15 
toneladas respectivamente para otros dos 
ingenios de la misma ju r i sd icc ión . E l rais-
m ) Sr. Alexander cuyos coaociraientos en 
maquinar ia son notorios, ha dado la prefe-
rencia á este aparato, d e s p u é s do haberlo 
estuiado a q u í en todas sus' partes y de 
de Cvmvencerse de las grandes ventajas que 
ofrece al hacendado. Entiendo que varios 
otros dueños de ingenio se disponen á Ins-
t a l a r " L a Nacional ," que ios hacendados 
cubanas no son reacios en adoptar las ú l t i -
mos adelantos que se relacionan con la pro-
ducc ión azucarera. 
K . LENDAS. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—Mañana no h a b r á 
función en dicho coliseo, donde se sigue en 
sayando con todo esmoro la zarzuela de gran 
e spec t ácu lo E l sig o que viene. Según not i -
cias, tanto los coros como las partes pr inci-
pales; las esp lénd idas decoraciones de Ferry 
y Busato y los bailables, a g r a d a r á n á los 
m á s exigentes. L a obra debe estrenarse en 
uno de los d ías de la presente semana, y la 
Empresa, no obstante los desembolsos que 
ha tenido que hacer, ha dispuesto que rijan 
los pref.ios establecidos hasta hoy. 
VACUÍTA.—Mañana, miércoles, de 12 á 1, 
so a d m i n i s t r a r á el virus vaccinal en las sa-
cr i s t í as de las iglesias parroqu iales de San 
Nicolás y Santo Angel, por D. Miguel Ho-
yos y D. Juan P L lu r i a . 
L A CAKICATITKA.—Con ta l t í tu lo apare-
ce rá en esta capital , á principios de setiem-
bre próx imo, un periódico de pol í t ica , l i t e -
ratura, bellas altes, sports y modas.' E l 
prosoecto que tenemos a la vista dice: 
" T o d a l a vida púb l i ca y social de esta 
ciudad I rá r ep roduc iéndose en L a Carica 
í M r a y u o h a b i á lance importante que no 
se* trasladado ya en estilo humor ís t ico , ya 
al natural , según eu Indolo. Nuestros «poría 
wsn y nuestras hechiceras beldades quo-
d t f á a repioducidas en las variadas seccio-
ne», para que el per iódico sirva tanto de 
agrado eu el presente como de recuerdo de 
p isadas glorias en lo futuro. 
S e g ú n el éx i to que vacamos obteniendo 
i r i aumentando la im{.nrthncia ó ameni-
d i d del periódico, y no dudamos que pasa-
do el primer trimestre, que es de prueba, 
si no Antes, podrómos hacer semanal á L a 
Caricatura y hasta ofrecer suplementos ex-
traordinarics para satisfacer la curiosidad 
públ ica . 
Por ahora sólo nos comprometemos á dar 
un n ú m e r o quincenal de ocho grandes p á -
ginas, al precio de 50 cts. billetes por el t r i 
mestre, que ee p a g a r á adelantado, al t iem-
p > de suscribirse. E l primer n ú m e r o s a l d r á 
el primer domingo de setiembre p róx imo . 
Los anuncios i r án t a m b i é n ilustrados, si-
guiendo la índole del periódico, y servi rán 
de entretenimiento al lector." 
L a Adminis t rac ión se halla establecida 
provisionalmente en la calzada de Galiano 
n ú m e r o l l f i , a lmacén de esponjas, cuyo 
eitablecimiento se hace garante de las cuo 
tas de suscricion y anuncios. 
FALLECIMIENTO DE UK ARTISTA.—Según 
nos comunican de Humacao, el 23 de j u l i o 
ú l t i m o falleció en aquella población, v i c t i -
ma de la fiebre amaril la, el ba r í t ono señor 
Francisco Cavazza, artista perteneciente á 
l a c o m p a ñ í a l í r ica i ta l iana del Sr. A n t i n o -
r i , cuando esta vino á la Habana. ¡Descan-
sd en paz! 
QUÍMICAAKTiFic iAL.—Sin poder d a r á 
nuestros lectores el procedimiento de ob-
tenc ión , pues constituye el secreto de dos 
Inventores quo á la vez se disputan el mis-
mo descubrimiento, podemos anunciar el 
hacho de producirse artificialmente la qui-
nina por un medio muy económico , s egún 
anuncian los per iód icos extranjeros. 
Uno de los dos inventores es ing lés y se 
l lama Cresswel Hervet t , el cual afirma que 
desde 1869 p r o d u c í a ya quinina de su sis-
tama en u n pequeño laboratorio; pero que 
no disponiendo hasta el presente del capi-
t a l necesario, no le ha sido posible pedir el 
pr iv i leg io y establecer en grande escala el 
negocio, ó sea desde el punto de vis ta i n -
dustr ia l . 
Las primeras muestras de esta nueva 
materia han sido ensayadas por un d is t in -
guido fabricante do sulfato de quinina de 
Strassford, y asegura que ol especifico re-
sulta de Inmejorables condiciones, sometido 
á todo género de pruebas. 
E l otro inventor es norteamericano, y se 
l lama Wilcox, sosteniendo que le corres-
ponde la p r imac ía en el nuovo descubri-
miento que, s egún parece, ha de producir 
uaa verdadera revolución en el medica-
manto que nos ocupa. 
SDCEDIDO.—Un cochero que g u í a una 
victor ia de alquiler, e s t á muy constipado. 
Se presenta al d u e ñ o de los carruajes y 
le dice: 
— Y a v e V d . , señor , estoy c o n s t i p a d í s i -
mo; d é m e V d . á guiar un coche cerrado, 
porque si no, nunca me p o n d r é bueno. 
J5H AMISIT.—EI programa para la fun-
ción de esta noche se recomienda solo. L a 
qran v ía , L a fiesta de la g r a n v ía y T.os 
valientes son tres'obras que se imponen por 
sus propios ó indiscutibles mér i to s . 
M a ñ a n a , miércoles , h a b r á estreno, y uno 
de los estrenos que no tienen desperdicio. 
Es una revista pol í t ica tan llena do Inten-
ción como de chistes. Juegan en ella nues-
tros prohombres polít icos, pintados de ma-
no maestra. L l á m a s e esa revista Mamco-
íM¿02?oh'ííCO y será muy bien recibida si a-
cierta á sor bien comprendida por los Ilus-
trados y constantes favorecedores de Albisu . 
No hay en Manicomio polit ico nada ofen-
sivo para nadie. Lo ridiculo y risible do l a 
polí t ica en general; nada m á s . 
Y en el fondo. Manicomio po l í t i co es una 
lección tan provechosa como donosamente 
dada. 
TEATRO DE IRIJOA.—Para esta noche so 
anuncia la s é p t i m a r e p r e s e n t a c i ó n de la a-
plaudida comedia L a paloma aeul, de mo-
do que las personas que a ú n no la hayan 
visto deben aprovechar la oportunidad pa-
ra saborear la deliciosa versif icación de 
L i o r n y los chistes en que abunda la obra. 
Como dlglmos ayer, entrada y luneta para 
toda la función sólo cuestan un peso. Ma-
ñ a n a , miércoles , se d a r á la octava repre-
sen tac ión de la propia obra. 
L A HABANERA.—Llamamos la a tención 
de los aficionados á golosinas francesas 
h á c i a el anuncio que en otro lugar publica 
L a Habanera, gran fábr ica de chocolate y 
depós i to de confituras finas, situada en la 
calle del Obispo n ú m e r o 90. 
L a caprichosa variedad de frutas abri-
llantadas, bombones, pastillas de chocolate 
y caramelos, que acaba do recibir L a H a -
banera es superior á toda ponde rac ión , no 
sólo para delicia de l a gente menuda sino 
t a m b i é n para todo ol que guste de hacer 
un bonito regalo, con esas mismas golosi-
nas. 
Recomendamos una visi ta á L a Haba-
nera. 
FALSA ALARMA.—A las tres y media de 
l a tarde de hoy, se recibió on la estación 
local n ú m e r o i del Cuerpo de Bomberos del 
Comercio, ol aviso de que en la calle de Co-
lon esquina á Crespo se habia declarado 
fuego. S e g i i i d a » e n t e se o rdenó la salida 
de la bomba Cervantes, la que con gran 
premura fuó á situarse á la toma de agua 
m á s p róx in a al lugar designado, pero al 
hacerse ol tendido d é l a manguera, se tuvo 
not ic ia de rer una falsa alarma. 
L a bomb 1 E s p a ñ a de los Municipales al 
acudir á prestar sus servicios sufrió la ro-
tu ra do una de las ruedas traseras, según 
parece á causa del mal estado del piso 
en la calle del Prado, fronte al Centro Ga 
llego. 
E L CORHEO DE PARÍS —Los ú l t imos n ú -
meros recibidos do la revista de actualida 
des que se t i t u l a como esta gacetilla, son 
notables por eu escogido toxto y sus oxee 
, lentes grabados. 
Otro tanto puede decirse de Pa r i s I l u s 
tróe que da l áminas Iluminadas. 
Ambas publicaciones pueden adquirirse 
aqu í on la l ibrer ía de D Miguel Alorda , 
O'Reilly 90. 
COLLA DE SANT Mus.—Para el p r ó x i m o 
domingo 24 del actual ofrece poner en es 
Odoa l a Seccioa de Dec lamación de dicha 
sociedad la preciosa y chis tosís ima comedia 
en tres actos in t i tu lada Parientes y trastos 
viejos dol festivo escritor Blasco. Hoy 
que nos asedian tantos males y epidemia, 
la mejor r .ceta para ahuyentar las pe 
ñ a s es la asistencia á dicha función á fin 
de desternillarse do risa. 
H a b r á oigo más , á cuyo efecto tan pron-
to como tengamos el programa de dicha 
función lo t rasn i i t i rómos á nuestros lecto 
res. 
CÍRCULO HABANERO.—Programa de la 
velada que t e n d r á efecto en el teatro de 
Ir i joa , la noche del j uéves 11 del corriente: 
So p o n d r á en escena la bonita comedia de 
magia en 4 actos y en verso, t i tulada L a 
paloma aeul. 
E m p e z a r á á las 8 i y no so suspende rá por 
mal tiempo. 
Los palcos se vende rán á los señores so 
cios que los soliciten en Secre ta r ía , á cinco 
pesos billetes. 
L A EXPOSICIÓN.—Se ha repartido el n ú -
mero 25 de este magnífico periódico Ilustra-
do, que se imprime en Barcelona y tanta a-
ceptacion ha obtenido entre los hijos de 
C a t a l u ñ a residentes en la Isla de Cuba. He 
aquí ol sumario: 
" E v a Canel y nuestra Exposic ión Univer-
sal —Expos ic ión de Madr id y su provincia. 
L a D ipu t ac ión provincial de M a d r i d . — L a 
Expos ic ión de Fi l ipinas .—La Exposic ión 
Universal de Barcelona y l á prensa local.— 
Sección de noticias. 
Grabados.—Excmo. Sr. D . Manuel Giro-
na, Senador del Eeino, y el Excmo. señor 
m a r q u é s de Comillas: vice-presidentes de 
la Comisión Central Direc t iva del Consejo 
General de la Expos ic ión Universal de Bar-
celona.—Universidad L i t e r a r i a de Barcelo-
n a . — F é l i x Azara, cé lebre natural is ta y Ja i -
me Salvador, cé lebre bo t án i co : e s t á t u a s en 
la puerta de entrada al "Museo Mor to re l l " 
en el Parque de Barcelona.—Puerta p r inc i -
pa l do la iglesia de Santa Mar í a del Mar , 
Barcelona.—Las festividades en Barcelona: 
Corpus Chriat i y Verbena de S. Juan." 
L a suscricion al mencionado per iódico si-
gue abierta en la l ib re r ía de D . Clemente 
Sala, O ' l l e i l ly 23. 
FOTOORAFIAS INSTAN rÁNKAS.—En Lissa, 
ducado de Posson, s e g ú n dice un periódico 
científico, existe un fotógrafo que ha obte-
nido en un segundo de tiempo 20 fotogra 
fias de un mismo caballo al galope, lesul-
tando las imágines perfectamente claras y 
distintas. 
Para conseguir este resultado mon tó 20 
aparatos fotográficos, ó rean c á m a r a s oscu-
ras, con sus objetivos en foco h á c i a un sitio 
que deb ía recorrer un caballo; á una señal 
del fotógrafo y al presentarse el c u a d r ú p e 
do en ol principio del itinerario marcado, 
no se necesita más que un segundo de t iem-
po para quo, val iéndose de un ingenioso me-
canismo, se abriesen y cerrasen correlativa 
mente los objetivos, d ibujándose en las ne-
gat ivas las posiciones sucesivas de la mar-
cha realizada por el animal. 
Esto prodigio constituye un gran adelan 
to en el arte fotográfico, de sumo interés 
para cuando so desée perpetuar cualquier 
hecho visible en todos los instantes de su 
desenvolvimiento: como por ejemplo, los 
momentos decisivos de una batalla, la pé r 
dida de un barco á la vista de un puerto ó 
t ambién todos los accidentes de una cere-
monia, cualquiera que sea, de un espec tácu-
lo ó de cualquier otro acto cuya naturaleza 
permita sor apreciado mediante el órgano 
do la visión. 
POLICÍA.—En la casa de socorro del cuar-
to distri to fué curado de primera in tención 
un moreno, rio una herida quo le h a b í a sido 
causada con el proyectil do un arma de 
fuego. 
—Frente á un solar del barrio de Pueblo 
Nuevo, fuó detenido un individuo blanco 
conocido por Boca de Perro, por tentat iva 
de robo. 
—Herida de ca r ác t e r grave que casual-
mente sufrió un menor en el Asilo de San 
José . 
—Una pareja de Orden Públ ico p re sen tó 
en la ce ladur ía del barrio de San Láza ro á 
una morena y una vecina de esta demarca 
cion, por haber herido de gravedad la p r i -
mera á la segunda. 
—Robo de un caballo por un individuo 
blanco, á un vecino del barrio de J e s ú s del 
Monte, solar L a Tahona. 
—Estafa de 40 pesos en oro á un vecino 
del barrio del Santo Cristo, por un moreno 
que logró fugarse. 
—En el muelle de San Francisco fué de-
tenido un moreno por robo de varios pomos 
de aceite de h ígado de bacalao. 
— A l salir un moreno de su domicilio, ca-
lle do la Gloria, lo fuó disparado un t i ro de 
revolver, cuyo proyectil no le causó d a ñ o 
alguno. El autor do este atentado aparece 
sor un sujeto de igual ciase, que no pudo ser 
habido. 
Sficcioi fle Interés P e r s o i l . 
OBJETOS DB CANASTILLA, 
Faldellines, birretes, paña l e s , camisitas, 
chambritas, vestlditos, roponcitos, zapatl-
tos, baberos y toda clase de objetos para ca-
nastillas do niños , todo fino, todo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos on 
La Fashionable. 
O B I S P O N. 93 . Cn 1125 1 Ag 
C A S I O ESPAIOL DE LA HABANA. 
Habiéndose transferido para el domingo 
14 dei actual las elecciones de presidente, 
vice presidente, volate vocales y diez su-
plentes, que forman la Junta Direc t iva do 
e?te Ins t i tu to , so convoca á todos los seño-
res socios del mismo para la Junta general 
que con dicho objeto se ver i f i ca rá el expre-
sado domingo á las doce del dia, cumpi lón-
dose las prescripciones del art, 42? del Re-
glamento. 
L o que de ó rden del Sr. Presidente se 
publica para conocimiento de los referidos 
Señores socios. 
Habana 8 de agosto de 1887.—El Secre-
tario inter ino, Pedro Miralles. 
a p 7—9 
Skiuuy Men. (Hombres flacos)* 
El restaurador de la salud de Wells (Wells' Health 
Benewer'Oi restituye el vigor j la salud, cura la dis-
pepsia, la impotencia y la debilidad sexual. José Sa-
rta, Habana, único agente para la Isla de Cuba. 
SIN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $82. 
I J A P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
5 3 , M U H A X . X - A 5 3 , 
entre Habana y Cmnpostfila. 1126 Ag 
PARA LA MANCHA 
DE LA VIRUELA. L a Gran Pomada Rege-
neradora de Rodr íguez Bernal, es la prepa-
rac ión m a g n í ñ e a , por excelencia, para hacer 
desaparecer por completo, con la mayor 
ofleaola, la M A N C H A D E L A V I R U E L A , 
las PECAS, las A R R U G A S y los BARROS, 
dejando el cú t l s completamente l impio y ter-
so. UNICO DEPOSITO por mayor y menor, 
en l a afamada Per fumer ía y A l m a c é n de 
Novedades 
E L B 0 S ( P DE BOLONIA, 
O B I S P O 74. 
Cn 1075 P 26-21J1 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
tít tilos de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 
HABANA 95. 
Apartado 173. Telefono 273. 
Cable y Telégrafo Lacret: HABANA. 
9857 P «»2A 
RAMON VIVA 
8ÜCESÜB DK 
PELLON Y COMP. 
Teniente Rey n. 16, 
P l a x a Vieja . 
7 e ü d e bliiotea de ia Lo te r í a de la Haba 
na 1 su justo precio. 
Entro los billetes vendidos por ol admi-
nistrador do Loter ías n. 32, Puerta dol Sol 
nátn . 6, Madr id , han sido agraciados los 
ndmeros siguientes, «n el sorteo celebrado 
hoy día G de agosto de 1887. 
AV Premiot 
S O O 
3 5 0 0 
1 7 9 9 1 2 5 0 0 0 
1 S O O 3 5 0 0 
1 3 0 1 
1 7 9 8 
2 4 1 2 
2 7 1 6 
3 8 1 9 
5 6 0 4 
5 6 6 8 
8 Q O 
S O O 
8 0 0 
8 0 0 
6 0 0 0 
8 3 0 2 
8 3 0 7 
9 3 8 0 
1 0 9 0 6 
1 0 9 1 3 
1 1 0 5 3 
1 1 1 8 7 
1 1 1 9 0 
1 1 6 2 4 
1 2 7 1 3 
1 2 9 1 9 
1 3 6 1 9 
1 5 6 2 0 
1 5 7 3 4 
rrtmin 
S O O 
S C O 
S O O 
S O O 
S O O 
3 0 0 0 0 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
6 0 0 0 0 
5 6 6 9 2 5 0 0 0 0 
5 6 7 0 6 0 0 0 
6 6 0 2 S O O 
7 6 0 5 S O O 
8 3 0 1 S O O 
El s i i íulente sorteo quo se ha de celebrar 
el dia 17 de agosto consta de una sér ie de 
32,000 billetes, premio mayor 140,000 pese-
tas. 
Se pagan los billetes premiados dosdo el 
mismo dia de cada sorteo por 
RAMOa?1 V I V A S 
SUGKSOK DE PELLON Y Cf 
Tormente Rey 16, P l a z a Vie ja . 
Hn 1159 15 8» 9 3 9d 
DOS PALABRAS 
acerca de la obra publícala por el Sr. Dr. D. Fermín 
Valdca y Domínguez con el título de 
E L 27 DE M I E M E DE 1871, 
POtl 
D. Juan Antonio Castillo, Comandante de Milicias, 
Jefe en comisión de la Conipailía de Voluntarios 
"Guías del Capitán General." 
De venta en la calle de Mercaderes n. 26, esquina á 
Lamparilla, santrería, al precio d»1 F0 centavos en bi-
lletes el ejemplar. P 9908 4-7 
DIA 10 DE AGOSTO. 
San Lorenzo y Santa Asteria, virgen, mártires. 
San Lorenzo, archidiácono en Roma, rn la vía Ti-
burtiua: el cual en la persecución de Valeriano, des-
pués de haber padec.do muchos tormentos, cárcel, 
diversos azotes, varas y cordeles emplomados, plan-
chas de hierros, hachas encendidas, por último fué 
asado vivo en unas parrillas, donde consumó el marti-
rio. A sn cuerpo dieron sepultura los Santos Hipólito 
y Justino, («resbíterog. 
Santa Asteria, virgen y mártir. Bórganio, ciudad de 
Italia, fué ia patria de la ilustre virgen Arteria. Tuvo 
la dicha de tener por hermana á Santa Grata, en unión 
de ia cual vieíj, ei-ter»mente cuueagrada á Dios, y 
Sracticaudu de la manera mis angu-ta y ejemplar to-as ruin tan virludes pueden adornar á una verdadera 
discfpulu del Evangelio. 
Asteria vii-itaha los ho pítales y las cárceles, derra-
mando con mano prAdít,'ay cariñosa tt-soro* abundan-
tíaimoa de conBuelo. Era lacarfdad su virtud más emi-
nente, no podía dê ecnsar nn momento deade que sa-
bía una desgracia hasta que la socorría por su mano 
Kn las cíírceles animaba á los cristianos que iban •'. 
sufrir el martirio, eihortíSudoU»- á que tuvieran perse-
Vdra'icia y fortuleza, diciéndoles que Jesiicrii<to les 
otorgaría el prt-in u de MU merecimientos. Ella dio 
sepultura al cuerpo del mártir San A cjandro, é igubl 
mente I de su hermana Santa Grata. 
A ln sazón piomulgaron los emperadores Dioc'eciar-
no y Maximiaiio sus bárbaios edictos contra los cris-
tianos, y en i-u consecuencia fué conducida á un cala 
b -Z" la virtuosa Asteria La atormentaron cruelmente 
de diferentes modos, y lejos de llaqueur su espíritu, se 
fortificó más y mán, alabando sin cesiir á Jesucristo y 
pidiendo como un gran fervor el martirio 
El dia 10 de agosto fué degollada en Béngamo, vo-
lando al cielo ceñida con la doble corona de virgen y 
mártir. 
FIESTAS E l . J l 'ÉVES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las Ki. y en las demás iglesias, las de costumbre. 
I G L E S I A D E L M O N S E R R A T E 
El juéves I I del corriente se celebrará una misa 
cantada á N. S. del Sagrado Corazón de Jesup, cos-
teada por una asociada. 8842 2 9 
ORDEN DB LA Pi.AZA 
DEL DIA 9 DB AGOSTO DE 18S7. 
BBHVIOIO PAKA KL 10. 
Jefe de dia.—El T. Coronel del 79 Batallón Volun-
tarios, D. Ezequiel Aldecoa. 
Visita de Hospital.—Bon. cazadores de Isabel I I . 
Médico para los baños.—El del Bon. Ingenieros, 
D. José Plana. 
Capitanía General y Parada.- 7" Batallón Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—7(., Bon. Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia eu el Gobierno Militar.— 
El 19 de la Plaza, D. Manuel Durillo. 
Imaginaria en ídem.—El 29 de ia misma, D. Gra-
ciliaco Baez. 
Di 
( M E M O . , a HABANA 
Los dueños de la popular 
sombrerería 
E L MODELO 
no descansan en proporcionar al 
público de esta capital cuantas 
novedades inventa la moda. 
Hoy acaban de recibir los 
sombreros pajilla gran novedad 
nombrados C L E V E L A N D , los 
que están usando los témpora-
distas en Saratoga. 
I fagan una visita á dieba ca-
sa y se convencerán. 
Importación directa de Paris, 
Londres y Nueva York. 
SAN RAFAEL A N. 1 
la casa que tiene un farol sombrero. 
Cn 1165 (10 
D E E S P A Ñ A . 
L E D O . — G A L I A N O 59. 
Lis ta de los n ú m e r o s premiados en el 
sorteo celebrado en Madr id el d í a 6 de A -
gostio de 1887. Qne se pagan en el acto y 
á sn presen tac ión . 












1 2 6 1 6 ? ^ , , ^ . 800 
12617 \ Dad08PB. 800 
13420 800 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el d í a 17 de Agosto, consta de 32,000 bi l le-
tes á 50 pesetas divididos en déc imos 
á 5 pesetas, siendo el premio mayor de 
140,000 pesetas. 
L E D O — G A I J I A N O 59. 
0-1153 i h - 8 - 2 d 9 
LOTERIA 
NACIONAL DE ESPAÑA. 
Lista de los n ú m e r o s premiados en el sorteo 
celebrado en M a d r i d el dia 6 de agosto 
de 1887, y que paga en el acto y á pre-
sentac ión 
MERCADERES 13 Y OBISPO 106 
Ns. 
S E R I E U N I C A . 
Premios. Nt. Premios. 
1 1 0 5 
1 2 1 1 
1 7 2 0 
1 7 9 8 
1 7 9 9 
1 8 0 0 
3 8 1 9 
4 0 7 6 
4 9 8 8 
$ 1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
7 0 0 
2 5 0 0 0 
7 0 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
6 6 6 8 $ 1 2 0 0 
5 6 6 9 6 0 0 0 0 
5 6 7 0 
8 3 0 1 
1 0 0 2 0 
1 1 6 2 4 
1 3 1 0 3 
1 5 9 3 9 
1 2 0 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
l O O O 
Todos estos premios se pagan en el acto 
y á p resen tac ión en 
Mercaderes 13 y Obispo 106. 
E l siguiente sorteo se ce l eb ra rá en Ma-
dr id el dia 17 de agosto, siendo el premio 
mayor de $28,000 oro, y su precio de $10 oro 
en E s p a ñ a . 
De todos estos sorteos vende y remite 
con toda puntualidad 
C A L D E R O N 
Puerta del Sol 13, Madrid. 
Pone los telegramas y paga los premios 
en la Habana á p resen tac ión 
Mercaderes 13 y Obispo 106. 
Por este iistiu SE P A G A N EN E L ACTO 
y desde el mismo dia del sorteo loe billetes 
premiados, hasta la Helada de 1» lista oficial 
> 1160 '* 9 'f* 9 
A 
Magnlfleo surtido acaba de recibir de 
Paris la Chocola te r ía Francesa 
L A H A B A N E R A , 
OBISPO 91', 
en frutas abrillamadae, almendras de fru-
tas, cajas da fiinnasía y otros a r t í c u l o s de 
novedad, entre estas los cé lebres 
BOMBONES D E LOS A L P E S 
Caramelos de va in i l l a de Par is , manzana 
y cereza. Chocolatines Nougatines 
y Abricotines 
en cajitas propias para regalos. 
90, O B I S P O 90 . 
9880 4-Ba 12-7d 
ASOCIACION 
DB 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S e c r e t a r í a . 
El lúnes 15 del mea actual, á las siete y media de 
la noche y en los salones de este Centro, tendrá lagar 
la Junta general preparatoria de elecciones que pres-
cribe el art. 24 del Reglamento General de esta Aso-
ciación. 
Lo que cumpliendo el art. 28 se hace público para 
conocimiento de los señores asociados, quienes para 
asistir al acto, deberán presentar el recibo del corrien-
te mes. 
Habana, 7 de agosto de 1887.—El Secretario, M. Pa-
niagua. On 1149 7-7 
F u n c i o n e s q u e d a r á e s t a S o c i e d a d 
e n e l m e s de a g o s t o e n e l t e a t r o 
de I r i j o a . 
Jueves 11.—Zarzuela. 
Viérnes 26.—Velada literario-musical. 
Habana, agosto 6 de 1887.—El Secreta-
rio. 9922 5—7 
VINO NAVARRO 
m a r c a " T u d e l a " 
Este vino es el m á s exquisito, puro y 
agradable, que todos cuantos se reciben, 
puede competir en calidad con las marcas 
más acreditadas que se reciben hoy. 
Unicos receptores, 
P e r e d a y Ct 
Mural la 85 y 87, locería " L a Bomba." 
Cn 1139 20 5A 
LOTERIA D i MADRID. 
Manuel Gutiérrez. 
S A L U D 2. 
POK GALIANO. 
Números premiados en ol sorteo celebra-
do hoy 6 de agosto de 1887. 
U N I C A S E R I E . 
NÚMEROS. PKBMIOS. 
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L a lista oficial salva los errores: se reco-
mienda su confrontación. 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 17 de agosto consta de 32,000 billetes, á 
$10, con 1630 premios, siendo el mayor de 
140,000. 
Precio á 10 pesos el entero y el déc imo á 
un peso. 
Manuel G u t i é r r e z . Sa lud 3. 
L O U I S I A N A . 
E l dia 9 de agosto se c e l e b r a r á el sorteo 
y se rocibi rá telegrama de los premios de 
150,000, 50,000, 20,000 y 10.000 pepos. E l 
d ía 17 l legará lista oficial y se p a g a r á n 
en el acto sin descuento todos los premios, 
aproximaciones y terminales. 
Se reciben y se rán bien atendidas nuevas 
órdenes de todas partes, para todos los sor-
teos del año. 
Manuel G u t i é r r e z . 
S A L U D 2. 
OD 1152 M-9 U~8 
AVISO.—Casa de Contratación 
I L A P E R L A 
Compostela 50, tntre Obispo y Obrapía 
D E S . L O P E Z 
Montado este gran estableciminnto á la altura de 
los mejores en sn giro, ofrece cuantas garantías sean 
necesarias á los qne en él depositen sus alhajas. 
Por los préstamos se esperan seis meses, el interés 
que se cobra es mínimo: de relance se han puesto á la 
venta los mejores solitarios de 1 á 6 ktes., y otras 
prendas, un elegante brazalete con un brillante que 
pesa 20 ktes, costó en Paria 25,000 F. y se da á muy 
bajo precio, se compran los pianos de Pleyel qne se 
presenten para mandarlos fuera. 50, Compostela 50. 
C 1132 8-4 
A 
P H O F £2 S I O IT ES S 
C Á R M E N S Ü Á R E Z D E PARDO. 
CONADRONA FACULTATIVA. 
Galiano número 84, entre Concordia y Virtudes. 
10059 4-10 
LEGITIMA VACUNA INGLESA. 
DR. A. JOVER, 
d e l a F A C U L T A D D E L O N D R E S 
MEDICO-DIKKCTOR DE LA QUINTA DEL EET. 
Consultas y operaciones en su casa, Amargura, 74 
de 12 á 2. Telefono 10. 
1001O 30-9A 
F l o r e n t i n a M o r e y de R o d r í g u e z ; , 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
9919 4-7 
A u r e l i o P o n s é I z q u i e r d o 
ABOGADO. 
Mercaderes 12. Consultas de 12 á 4. 
9894 2S-7Ag 
Dr. L . F R A X J . 
Especialidad en la Viruela, Sarampión y demás en-
fermedades eruptivas. 
Consulta de 8 á 9 mañana y de 6 á 7 tarde. Soledad 8. 
9931 8 7 
D R . L . O P E Z , 
OCULISTA 
D E L A E S C U E L A D E F A R I S . 
Practica toda clase de operaciones en la vista. 
Elección de espejuelos 
Consultas particulares 12 á 1. 
Id. grátiB 1 á 2. 
S O L 7 4 . 
9530 26-31J1 
G u a d a l u p e G o n z á l e z de F a s t o r i n o , 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4 los mártea, miércoles y viérnes 
Empedrado 53, entre Aguacate y Villegas. Aparta-
do fiOO: 9U8 26 29J1 
D R . J . A . T R É M O L S . 
MKDIOO-CIBUJAKO. 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticaH. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
onr-e * njia. 9248 SO 24.11 
D r . J o a q u í n L . Jacobsen, 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 11 á 1. Trocadero n. 20 
91R9 1P-22.11 
Doctor Roldan. 
Cura los epilépticos, afectos del estómago y la es-
terilidad. Vacuna gratis ln<i lúnes. Luz 64. 
9517 10-31 
J u a n V . Sirliwiep, 
ABOGADO. 
Inftinni cu estrados y ante los tribunales militares 
O 21-.n Riol» n. 89 
El Dr Betanoourt, Cirujano dentista 
participa á fu numerosa clientela y al público en ge-
neral qua ademis de ejecutar el trabajo de orifleacio-
nes, en su enpecialidad. sigue confeccionando las den 
taduraa xiu el auxilio de las planchas en todo el cielo 
de la boca: este sistema es el que llaman "Bridge 
Wo!k"yque tanta aceptación tiene en los Estados 
Cuidos. Se dan to las las explicaciones que dê ee el 
interesado, sin extipendio alguno. 9792 15-5Ag 
J u a n a M4 Laudique , 
COMADRONA FRANCESA. 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Lampar,lia 
núra 102, entre Bernaza y Moneerrate. 
9819 15-5 Ag 
A n a S o s a de M a r t í n e z 
Comadrona-facultativa 
Consultas de 1 á 3 Luz 62. 9741 8-4 
D r . Galvez Gruillem. 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifllíticaB. Consultas de 12 á 2. El 
peciales para señoras loa mártes y sábados. Consultas 
oor oorreo. Consulado IOS. 9770 20-4A 
DR. GARGANTA. 
LAMPARILLA 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas, 
Cn 1116 1-Ag 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllítioas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4: Cn 1116 1-Ag 
BlEUiME. 
S A N F E R N A N D O 
COLEGIO DK 1? Y 2? ENSEÑANZA PARA SESORITAÍ 
INCORPORADO AL INSTITUTO PROVINCIAL 
Directora, fundadora y propietaria. 
D o ñ a E l i s a L o s a d a de M o r a l e s 
PROFESORA SUPERIOR 
CALZADA DE LA REINA NUMERO 24, ENTRE RATO 
Y SAN NíCOLAS. 
Este colegio reanudará sus clases el dia 1? de se-
tiembre próximo. 
El local que ocupa es todo lo amplio, ventilado y 
seco que exige la higiene para esta clase de estableci-
mientos couiaudo con baSos y duchas para el uso de 
las señoritas pupilas. 
Las asignaturas de inglés, gimnamo y bordados de 
todas clases son grátis para las alumnas de este plan-
tel. 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio pupilas y 
externan —Se facilitan prospectos. 
'0051 20-10 Ag 
SAN LUÍS 60NZA6A 
Colegio de 1* y 2^ Enseñanza 
D E P R I M E R A C L A S E 
incorporado al Instituto Piociiuíial da Matanzas. 
D I R I G I D O P O R 
D. Manuel R Pdrnandez y Rubalcaba. 
C A R D E N A S . 
Calle de Vives, entre Jerez y Aranguren. 
L» fnndaciiai de este Colegio es obra de una socie-
d*"l ai^óninia nompuflsta de padres de familia 
Su objeto no es el lucro, sino dotar á Cárdenas y á 
las potaciones inmediatas de un plantel de enseñanza 
que esté á IH altura de los mejores de su clase; y á la 
realización d-i este generoso y elevado propósito se 
ap'icar^u U das las utilidades de la empresa. 
El Colegio ocupa un edificio vasto y ventilado, per-
teneciente á la sociedad fundadora, con espaciosa sala 
de estudio, cómodas au'as capilla, dormitorio en los 
altos dividido eu celdas convenientemente ventiladas, 
bañoH, gimnasio y todo lo demás que requieren tales 
e-tablecirai>-iitos; cuenta con un personal docente nu-
meroso é iilóueo y posee valioso material de ensefian-
zn. Tres profesores internos están encargados de la 
vigilancia de los pupilos. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos.] 
Para las coi diciones de admisión puede pedirse el 
prospecto á la Uireccion (Apartado 40.) 
1WS9 30-10A 
CLASES DE ARITMETICA, TENEDURIA DE libros, francés y derecho mercantil por un jóven 
licenciado en la Facultad de Derecho. CUBA N U -
MERO 12, de d;« v de 7 á 9 de la noche. Precios 
módicos. F872 iv6 
G A B R I E L J . MANCEBO 
profesor de i n s t rucc ión p r i m a r i a elemental, 
CON TITULO. 
Se ofrece para dar clases á domicilio por un módico 
estipendio, y hace elegantes marcas en pañuelos con 
tinta de China indeleble al ínfimo precio de un peso 
billetes la marca y á diez pesos id. la docena. 
Dirigirse á esta imprenta. 9815 4-6 
TTNA PROFESORA ITALIANA DEL CON-
\ J servaturio de Bolognia, da clases de canto y piano 
4 domicilio y en su morada Habana 87, á precios con-
vencionales: recibe órdenes en Neptuno 43. 
9737 8-4 
L I B E O S E I I P E E S O S . 
H I S T O R I A N A T U R A L 
La Creación, por el Dr. A. E. Brehm y eruditos es-
critores españoles, 9 tomo» con láminas en negro é 
iluminadas. Libreiíi La Universidad, O'Reilly 61, 
cerca de Aguacate. 10020 4-10 
MONTEPIN 
Belot, Julio Verne y otros autores se venden varias 
novelas, pídase el catálogo que se dará grátis. Libre-
ría La Universidad, O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
10021 4-10 
QUEMAZON DE LIBROS 
Se realizan 5,0C0 obras de todas clases, pídase el 
catálogo de títulos y precios que se dárá grátis. L i -
brería La Universidad, O'Reilly 6', entre Aguacate y 
Villegas. 1C01H 4-10 
Inglés sin maestro. 
Método sencido y fácil para leer, tradqcir, escribir 
y hablar correctamente el inglés, qontiene la pronun-
ciación figurada y ejercicios especiales, los cuales des-
de las primeras lecciones hace conocer la facilidad y 
prontitud con epe se puede aprender. Un tomo eu 4V 
mayor, buena impresión y con pasta, en el ínfimo pre-
cio de $2 B. Do venta Salnd 23, librería. Habana. 
10052 5-10 
APARATOS DE T R I P L E EFECTO SISTEMA Y A R Y A N . 
POCO COSTO, INSTALACION SENCILLISIMA, 
facilidad de l impiarlos, ménoa consumo de vapor que n i n g ú n otro sistema, excelente mater ia l y mano de obra y regularidad en el buen 
funcionamiento, hacen que estos aparatos sean preferibles á todos los conocidos. 
Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa dias de recibir la ó r d e n . 
Para planos, precios é informes dirigirse íl 
A. VERASTEGTJI, 
3 9 . 7 j n San Ignacio 50, Habana. 7200 
LIBROS BARATOS. 
Lafuente: Historia de EspaHa, edición de lujo, 6 to-
mo» $90. 
Vilanova: La creación, historia natural, 9 ta. $70. 
U. quo Barcia: Diccionario General Etimológico, 5 
ts. $95. 
Alaman: Historia de Méjico, 5 ts. $60. 
Thieré: Historia de la revolución francesa, 5 ts. $10. 
Castelar; la revolución religiosa, 4 t i . $35. 
César-Cantúí Historia universal, 10 ts. $40. 
Historia de Napoleón 1,12 ts. $15. 
Historia de las persecuciones políticas, 6 ts. $25. 
Historia de los Papas y de los Reyes, 4 ts. $26. 
Historia de los crímenes del despotismo, 4 ts. $25. 
Historia de las Sociedades secretas. 2 ts. $12. 
Lafuente: Vida de la Virgen, edición de lujo, 2 to-
mos $15. 
Croisset: Año cristiano con sus dominicas, 16 ts. $18 
Historia universal de la mujer, 2 ts. $12. 
Francisco Naente: El libro de las madrea, 2 ts. $12. 
Los Dioses do Grecia y Roma, 2 ts. $35. 
Las supersticiones de la humanidad, 2 ts. $25. 
Amores célebres, edición de lujo, 2 ts. $15. 
Los fueros do Cataluña, edición de lujo, 11. $8. 
El mundo flsico, Germanía, Europa pintoresca— 
Nuestro Siglo, Leyenda del Cid y la Ilustración Ar-
tística, $56. 
Historia de los Girondines, edición de lujo 3 ts. $15. 
Historia de la viday visjes de Criatóbal.Colon, 3 to-
mos $25. 
Obras completas de Chateaubriand, 4 ts. $15. 
Historia del último Borl ón, 4 ts. $12. 
Mellado: Enciclopedia de ciencias y artes, 37 ts $70. 
Enciclopedia de ciencias y artes del Siglo XIX, en 
francés, 27 ts. $75. 
Escriche: Diccionario de legislación, 4 ts. $80. 
Malte-Brun: Geografía universal, 3 ts. $25. 
Nota.—Además hay un surtido general en libros de 
Medicina, Derecho, Religión, novelas y libros en 
blanco. Diccionarios y gramáticas en toaos idiomas. 
También se compran toda clase de libros, estuches de 
matemáticas y de Cirugía. Monte n. 61 frente al Cam-
po de Marte, librería de S. López, Habana. 
9916 5-7 
ARCHIVO CUBANO 
Curiosidades históricas. Contiene mnltitud de datos 
sobre la Habana desde sus primitivos tiempos, monu-
mentos, hombres célebres, primeros pobladores, terre-
nos délas murallas, templos, castillos, puentes, cemen-
terios, etc., origen de la propiedad territorial, su his-
toria moral é intelectual, importancia del ferrocarril 
central y otras muchas cosas importantes. La obra se 
halla ilustrada con un plano iluminado, y tiene de costo 
24 pesos y se da en 10 pesos papel. De venta Salud 23, 
librería. 992 1 4-7 
ISLAS CANARIAS.—HISTORIA GENERAL de las Islas Canarias, descripción, origen, carácter, 
ueos y costumbres, gobierno, nobleza, varones ilus-
tres, fábricas, producciones, etc., etc., 4 tomos en 4"? 
grueso buena pasta $20—Historia de los Voluntarios 
Cubanos é insurrección de Cuba 2 grandes tomos con 
muchas láminas $7—Diccionario de la lengua caste-
llana, el más completo de los publicados hasta el dia, 
un tomo grueso $í. Precios en billetes. De venta Sa-
lud n. 28, librería. 9854 4 6 
ESPAÑA. HISTORIA GENERAL DEESPA-ña, por D. Modesto Lafuente, 30 tomos gnesos, 
buenos tipos y pasta española, $17. Revolución reli-
giosa, por E. Castelar, obra histórica en 4 períodos, 4 
tomos con muchas láminas finas en acero, ha costado 
$93 y se da eu $33, Figuras y figurones, por Segovia. 
biografías de hombres célebres, 43 tomos con láminas 
y empastados aparte, $12. Precios en billetes. De ven-
ta Salud n. 23, Librería que compra y vende de todas 
clases. 9855 4-fi 
L E T R A S P A R A BORDADOS 
Albums de abecedarios completos para pañuelos, 
manteles, sábanas, fundas, toallas, etc. Obispo 54, l i -
brería. 9893 4-7 
M U Y B A R A T A S 
se realizan las obras siguientes: Diccionario universal 
de la lengua castellana, ciencias y artes, publicado 
bajo la dirección de D. Ñicolás María Serrano, 15 
grandes tomos.—Bibliognóstica ó biblia del comercio 
por Vega, 1 tomo.—Diccionario de materia mercantil, 
industrial y agrícola que contiene la descripción y loa 
usos de todas las mercancías, 4 tomos.—Agrimensura 
de Herrera, 1 tomo. Obispo 51, librería. 9993 4 7 
wm db mim. 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de ou oíase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Oa 
liano, bodega esquina de Tejas, Concordia y San Ni-
colás y cu 'iteño Araraburo t San José. 
10018 B-9 
immmn 
mu Í oficios. 
Nueva reforma de Corsets 
CINTURA REGENTE, 
adaptado á las últimas modas: impone al 
cuerpo su forma elegante y airosa, sien-
do completamente higiénico. 
SU PRECIO TRES DOBLONES. 
SOL 61 . 
10037 l&-10Ag 
Gran fábrica especial de Bragueros 
aparatos ortopédicos 
y fajas para ambos sexos. 
De H. A. Vega, euceaor de Baró. Esta acreditada 
casa recomienda al público en general los buenos re-
sultados que está dando la aplicación de los mismos 
OhlHpn 3U. H«»>fti>ft. 9567 10-2 
J u a n Noriega. 
Afinador, composi or de planos y violines. Aguila 
núm. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
9936 4 9 
PARA CORTINAS 
Varas redondas de madera, color palisandro con ar-
gollas, perillas v abrazaderas para cortinas, á 10 pesos 
billetes.—CALLE DEL OBISPO 101. 
QUINTIN VALDES Y C A S T I L L O 
C1156 6 9 
QUINTIN V A L D E S Y C A S T I L L O 
Obispo n ú m . 101 
e n t r e A g u a c a t e y V i l l e g a s . 
En esta casa, la más antigua y acreditada del giro, 
hay un gran surtido de molduras para cuadros, espe-
jos y tapicería. 
Papel para entapizar. 
Cristales, lunas de espejos y vidrios de todas clases. 
Brochas, pinceles, colores, etc. y todos los útiles 
para los artistas dibujantes, pintores y doradores. 
Cornisas, cortinas y colgaduras para puertas y ca-
mas. 
Oro en hojas, bronces de colores. 
Se doran cuadros, se barnizan planos. 
Se arreglan espejos y sn venden 
Adornos y decorado de habitaciones. 
Grabados, litogratfas, cromos. 
Calle del Obispo n ú m e r o 101, 
entre Villegas y Aguacate 
C llfi5 10-9 
AVISO. 
Tengo el gusto d-i participar á las Sras. que me fa-
vorecen con .'us en' argos y deseaban los corsés tie úl 
tima novedad que ac •bu de recibir un surtido deli te-
la superior y mi» upropósito que se conoce para su 
oonf.-ccion, blancos y de colore*,; »tí como los últimos 
modelos de l •, principal corsetera de Paris. Ofrécese 
ademiísá las órdenes de sus fivorecodorss f n la calle 
de A guiar n. 67 altos. xxxt 4-7 
GRAN MODISTA—SE HACEN VESTIDOS d» tr.das clases á precios arreglados á la sii uucion, 
corsérs de última moda y bien hochos. preciosos soi> 
los trajea que se confícoionan para teatros, bailes j 
ceremonias con mucha prontitud y esmero. Bernaza 
número 29. Se corta y entalla por un peso. 
9497 36-30J1 
I 
Navajas finas legítimas de.I. R0D6ERS&- SONS, 
vaciadas á la americana. Estas navsjas están ya pre-
paradas para su uso, sin que sea necesario vaciarlas, 
garantizando su buena calidad. 
Corta plumas ó cuchillas finas. Tijeras finas para 
cortar ufias y todos los demás uso»; todo legítimo de 
Rodgers & Sons, 
Asentadores de cuero para las navajas de barba, 
desde un peso billetes en adelante. 
CUCHILLOS de mesa todo de una pieza de acero, 
plateado, y triple plateado, lo mejor y más fuerte que 
se conoce. Juegos de cubiertos de metal blanco á pre-
cios baratos. Obispo n. 115, Locería, casi esquina á 
Villegas. Habana. 9783 6-B 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE DON José Losada Rodríguez, natural de Villaverde, pro-
vincia de Orense, quo llegó á esta Isla en 1880, cre-
yéndose se encuentre trabajando en los ingenios de la 
jurisdicción de Colon, para enterarle de un asunto de 
fimilla; agradeciendo las noticias que puedan dar de 
él, en la Real Audiencia á D. Primo de Rivera. 
Se suplica la reproducción en los periódicos del in-
terior. 10040 4-10 
SE DESEA COLOCAR UNA MAGNIFICA co-cinera en casa particular. Aguila número 92 infoi^-
marán. 10001 4 9 
SE SOLICITA 
una cocinera para una corta familia. Compostela 90. 
9 m 4J> 
SE SOLICITA UN MUCHACHO PEíí INSU-lar de 14 á 16 años, ágil y robusto, para ayudar ea 
los trabajos de un laboratorio. Neptuno 257 info man. 
99*0 4-9 
SE SOLICITA UN CRISTAL DE USO QUE tenga de largo 2 metros 70 centímetros y de ancho 
1 metro 70 centímetros, poco más ó ménos, sea en 
blanco ó espejo, aunque esté manchado: informarán 
San Miguel 15. 9V85 4_9 
SE S O L I C I T A 
una manejadora de niños, que tenga quien la recomien-
de. Oficios 25, altos. 9949 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-ninsular de mediana edad, aseada para la cocina 
de una corta familia: tiene personas que la recomien-
den, es de confianza: calle de la Gloria 3, dan razón, 
10022 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA MORENITA DE criandera á leche entera, tiene dos meses y me-
dio de parida y vive calzada de Belascoain número 3 
habitación 28. 10011 4-10 
UN PENINSCLAR NATURAL DE GALICIA de 49 á 50 años, muy ágil para todo lo que se le 
mande desea colocarse de portero, tiene mucha prác-
tica en ese destino y respetables personas que le ga-
rantizan: vive Acosta esquina á Habana, fonda. 
10068 4-10 
UN SUJETO DE CANARIAS DESEA COLO-carse bien de portero ó de criado de mano, de 37 
años de edad: tiene personas que respondan por su 
conducta: informarán Villegas 78. 
10067 4-10 
SE SOLICITA UNA MUJER DE MEDIANA edad, blanca ó de color, para acompañar á una se-
ñora y ayudar en la limpieza de la casa, se le dará 
manutención, ropa limpia, buen trato y un corto suel-
do. Damas 72 impondrán. 10049 4-10 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano, con buena recomendación. Nep-
tuno 63. 10046 4-10 
UNA PARDA DE 23 AÑOS DE EDAD DESEA colocarse en una casa decente para criada de ma-
no, sin salir á la calle, ó bien para cocinar ó lavar á 
un matrimonio solo: duerme en el acomodo y tiene 
quien responda por su conducta. Aguila 144. 
10033 4-10 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carse de criada de mano, entiende de costura, tie-
ne quien responda por su conducta: su casa Monte 63 
informarán. 10032 4-10 
SE SOLICITA UN BUEN OFICIAL DE BAR-bero para un pueblo inmediato á esta capital. In -
formarán Aguiar 100, esquina á Obrapía. Peluquería. 
10031 4-10 
SOLICITA COLOCACION UN JOVEN PE-ninsular de 26 años do edad de criado do mano ó 
portero, sabe cumplir con su obligación, teniendo 
quien informe por su honradez: darán razón calle de 
Estrella 5, á todas horas. 10035 4-10 
SE SOLICITA 
una lavandera para una casa particular, 
número 99. 100»3 
San Rnfael 
4-10 
UN PROFESOR DE INSTRUCCION PR1MA-ria, se necesita: un hombre de mediana edad p o-a 
el cuidado de una casa, que sepa leer y escribir, y dos 
operarios de sastre para máquina. Eu la sastrería, 
Sol núme'o 121, darán razón. 
10. (¡2 4-10 
M A N E J A D O R A D E COLOK. 
En el Vedado calle C n. 16 se solicita una que sea 
aseada. Se dan treinta pesos de sueldo. 
9981 4-9a 4-9d 
DESEA COLOCARSE UN GRAN CRIADO de mano que ha servido en muy buenas familias y no 
tiene inconveniente en sa'ir de la ciudad en cualquier 
Eunto que se presente: informarán Habana núm. 112, odega. 10013 4-10 
U N A COCINERA 
blanca ó de color, que sepa su obligación y no carez-
ca de buenos infomi fS. Villegas 42, principal. 
10027 4-10 
ÜN PENINSULAR DEMEDIANA EDAD, trs bajador, te ofrece para portero ó la limpieza ge-
neral de la casa y mandados ó servicio de cu Oquier 
finca ó para cuidar cualquier clase de animales, sabe 
desempeñar su obligación y es exacto en sus queha-
ceres: dará razón el portero Industria 115,L 
10025 4-10 
$2,500 y $700 
Los $2,500 se toman con hipoteca de una casa de 
zaguán en la calle del Empedrado, los $700 sobre una 
en el barrio de Colon, sin intervención de corredor. 
Lealtad 31. 99tó 4-9 
UNA SEÑORITA DECENTE DESEA COLO-carse con una familia respetable, solo para la 
costura y bordados ó bien de pasanta de un colegio. 
Informes Villegas 115. 9956 4-9 
N COCINERO Y REPOSTERO SOLICITA 
una casa de comercio, f ibrica ú hotel, ha trabaja-
do en el extranjero, en vapores y en buenas casas en 
esta capital, tiene suficiente recomendación á todas 
horas Neptuno 31. f992 4-9 
SE S O L I C I T A 
un buen criado de mano que tenga personas qne lo 
garanticen. Sol 58. 9998 4-9 
SE DESEA TOMAR EN ALQUILER UNA cria-da de color para servir en una finca próxima á A I ' 
quizar y á la Güira de Melena, se le dará de sueldo 15 
pesos billetes y ropa limpia: informarán Concordia 61. 
9996 4-9 
ÜNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de manejadora 6 acompañar á una señora 
calle de Neptuno 93, esquina á Manrique informarán 
de su conducta. 9991 4-9 
DESEA COLOCARSE ÜNA JOVEN DE ISLAS Canaria1- para criada de mano, advirtiendo qne 
exclusivamento para este servicio se coloca: tiene per-
sonas que la garanticen: calle de Egido 63 dan razón. 
9918 4-7 
SE S O L I C I T A 
una cocinera que sea aseada en su trabajo y tenga 
quien informe de su conducta. Concordia 74. 
9926 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA RE-cienllegada de la Península para manejadora de 
niños: tiene personas que la garanticen: calle de Pau-
la n. 6 dan razón. 9882 4-7 
PARA EL CAMPO.—SE OFRECE UN PRO-fesor francés de 1* y 2? enseñanza, muy práctico. 
Además de su idioma y del castellano, puede enseñar 
italiano y portugués y teneduría de libros. Para in -
formes dirigirse al Sr. Selva, 67 Obrapía. 
9910 4-7 
E L P A S A J E N ? 9 , 
So solicita una criada de mano para corta lamilla., 
sino tiene buenas referencias que no se presente. 
9333 4-7 
SE SOLICITA UNA CRIADA DB MANÓ par» todo el servicio doméstico, ha de presentar buenas 
referencias, Galiano 69, entro Neptuno y San MiírueL 
9930 4-7 
D ESEAN COLOCARSE DOS MUJERES J ó -venes peninsulares, la una para cocinera y la otra 
para criaaa de mano, darán razón en la potteria del 
hotel Saratoga, Monte 16. 9877 4-7 
ASIATICO FORMAL, ASEADO Y DÉ 
buena condiut i, denea colocarse de cocinero, ya 
sea en casa participar ó esiai'lecimiento: calle de E-
gido n. 23 impondrán. 4-7 
O E SOLICITA UNA COCINERA PEN1NSU-
Ola-r, quo sepa bien su obligación, duerma en el aco-
rnó do y tonga pursonas que respondan de su buena 
conducta y moralidad, Sol núm. 72, altos. 
9883 4-7 
E n c u a dernador 
que sea bueno y entendido, O-Reilly 96 darán razón. 
989S 4.7 
ÜNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de criada de mano ó manejadora, sabe coser 
y tiene personas que respondan de su conducta. Reina 
S2 informarán. 10014 4-10 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE DON Juan Senra y Mijens, natural de Galicia, para en 
terarle de un asunto que le interesa, puede dirigirse 
al solicitante por el correo ó en persona Teniente Rey 
número 61, Habana, Manuel Barreiro. 
9946 4-9 
Oficios n. 22 
Solicítala parda Camila Castañedaá la Sra. D? Pe-
pilla Vegas. 993ií 4-9 
DESEA COLOCACION UN JOVEN PENIN-sular, de portero de un escritorio ó sereno para el 
campo, ó cualquier trabajo, criado de mano de casa 
de comercio ó bodega; tiene práctica en estos destinos 
y las nujores recomendaciones de la Habana y ade-
más persona que abone por su conducta. Informará el 
portero, calle de la Habana n. 184, 9994 4-9 
SOLICITA COLOCACION UNA SEÑORA DE mediana edad, de Canarias, para acompañar á una 
señora ó para coser ó cuidar un niño; tiene personas 
que respondan por ella. Corrales 129. 9910 4-9 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular para los quehaceres de un 
depósito de tabacos. Obispo 108. 10004 4-9 
X J N A S I A T I C O 
;eneral cocinero solicita colocación para dicho oficio, 
iuarez n. 13, impondrán. Tiene quien responda por él, 
10005 4 9 
ÜNA SEÑORA AOSTUMBRADA AL MANE-JO de niños, de toda confianza, desea criar uno en 
su casa, con leche y su cuidado de ella; tiene perso-
nas que abonen por su conducta, la persona deseada 
por dicho niñq, nadn le quedará que desear; en la ca-
lle de San José n. 127, eu lai cinco accesorias, en la 
del medio darán razón, 9950 4-9 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca para el servicio de mano se exigen 
referencias en Manrique 331, casi esquina á Virtudes. 
8̂88 4-7 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca, que entienda de los quehaceres do 
una casa para un matrimonio, qne duerma en el aco-
modo y tenga buenas referencias. Jesús del Monte— 
Enamorados 2 á todas horas del dia. 9929 4-7 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para ayudar en la l im-
pieza de la casa y luego cuidar dn unos niños. Oficios 
8 altos. 9914 4-7 
SI corta familia y que pueda hacerse cargo del mane-
jo de la casa y una chiquita de 12 años para manejar 
una niña de dos años. Impondrán Luz 86, entre Egido 
y Curazao. 9899 4-7 
SE S O L I C I T A 
una criado de mano qne sepa su obligación y tenga 
quien lo garantice. Sueldo $20 B[B. O-Reilly 64, ca-
misería. 9906 4 7 
T T N 
%J exl 
GENERAL COCINERO YREPOSTEKO 
tranjero, de bastante inteligencia y sabe bien su 
obligación (jue ha ocupado las principales casas de esta 
capital. Tiene quien responda de sus inmejorables 
recomendaciones, conducta y moralidad. Obrapía nú-
mero 100, entre Bernaza y Villegas. 
9902 4_7 
Neptuno 143 
se solicita una criada de mano que sea de moralidad. 
9907 4_7 
C O C I N E R A . 
Se desea una que entienda de lavar ropa de niño; no 
tiene que ir á plaza ni á mandados. O-Beilly núm. 66 
Colchonería. 0969 4-í) 
SE S O L I C I T A 
un asiátioo cocinero y repoftero en Muralla 50, piso IV 
pero que traiga referencias y sino que no se presente 
y tiene que dormir en el acomodo 9(161 4-9 
ÜN MATRIMONIO SOLICITA UNA COCI-nera que duerma en el acomodo y una jóven de 
11 á 13 años para ayudar á la limpieza á ésta se lo 
vestirá y calzará ó un sueldo arreglado, Compostela 
n. 92. 9905 4-7 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, que tenga bue-
nos informes, calle Real n. 56, Guanabacoa. 
9909 4 7 
H A C E N F A L T A ' 
dos criados de mano que sean jóvenes y peninsulares 
que puedan acreditar su capacidad y probidad: Agua-
cate n. 90. 9901 4 7 
Para ia Playa de Marianao 
Se solicita una lavandera que entienda bien el ofi-
cio. Lagunas 12 darán razón. 
9917 4-7 
8E SOLICITA UNA CRIADA BCANCA luediana edad para la cocina y demás servicio de 
corta familia, h^ de dormir en el acomodo y dar re-
ferencias. Concordia 56. 9971 4-9 
Ü- N ASIATICO BUEN COCINERO A LAEtT-pañola y francesa o repost t ro desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento: es aseado y tiene 
personas que respondan di) su coii\partamiento calle do 
San Nicolds 97 dan rozón, 9978 4-9 
ESE A EN^'ONT RA& COLOCACIÜÑIJN par-
do g nerul cocinero b:en sea en casa particular ó 
establecimiento, tuniendo personas que acrediten su 
honradez. Informarán Aguila 139, pinudeiiii La Dia-
9976 4-9 
^ E SOLÍCITA UNA COCINERA PARA UNA 
Ocorta familia que sea aseada, no tenga hijos y tenga 
pflrconas que abonen por su conducta. Siii estos re-
quisitos que no se presente. Consulado 21. 
99-4 4-9 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANOS PA-ra una corta familia, se exigen buenas referencias, 
sin las cuales que no se presente. Consulado 21. 
9975 1 8 
DESEA COLOCARSE ÜNA SEÑORA DE me-diana edad natural de ii-las Canarias para lavan-
dera, criada de manos ó urompañar á una corla fami 
lia Calle del Castillo n. 47. 
9980 4-9 
SE SOLICITA UN CRIADO DE MANOS QUE tenga buenas rtferencias dándole de sueldo $25 bi-
lletes. Habana 173 impondrán. 
99*3 4 9 
L A V A N D E R A . 
Desea colocarse una lavandera para casa particular 
teniendo quien responda por su conducta, informarán 
Bernaza 54. I 9 
SOLICITA UNA CRIADA DE MAÑO QUÉ 
Osea formal y que tenga quien la recomiende. Im-
pondrán Galiano 63. 99̂ 8 4 9 
SE SOLICITA UNA JOVEN DE 14 A 16 AÑOS para un matrimonio. Informarán Habana n. 160. 
9986 4-9 
MANRIQUE 
sastre, se ofrece á sus marchantes y al público en ge-
neral, Aguiar 75 A. en los bajo, gn la misma se so-
licita un muchacho pani criado de mano, teniendo po-
co que hacer, se paga $8 BiB. al mismo tiempo se le 
enseña el oficio si quiere. 9731 8 4 
A T E N C I O N 
Se solicita un carpintero que haya trabajado en in-
genio, b'.isn sueldo y seguro, buen trato, un criado 
bueno, se dan $15 B. y dos criadas blancas y un cria-
do Amargura 54. 9939 4-9 
8E S O L I C I T A 
uua cocinera que sea peninsular que sepa sn obliga-
clon con perfección y traig* buenas referencias. In -
dustria 49 9917 4-9 
A LOS SEÑORES HACENDADOS,—UN SU-geto, con más de 20 años de práctica, se ofrece 
como mayordomo, enfermera (. pesador, pues ya ha 
desempeñado dichos oargos. Rovillagigedo 1. 
?944 4-9 
AL PUBLICO. 
El que desee comprar Mapas de las provincias de 
España con su historia y tipos, asi también como Ma-
pas extranjeros, todos modernos, á I j ejemplar y 
toda clase de libros muy baratos, puede pasar por la 
eftile del Obispo 135, librerl» La Poesía. 
m a«-9Ag 
MOBT PILTJS ULTRA. 
C E N T R A L 
S A N U N O . 
C I M F U E G O S , 
Es el alcohol mejor que se eonooe y superior á lo* 
mejores alcoholes que se recibeu de Alemania, etc. 
No tiene rival por «n esmerada elaboración, á la 
altura délos descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25" centígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las Induatriaa. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de 
ios latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los 
pedidos 
A. MUNIATEGTTI. 
B m m i o N. s. 
( M i 
ÜNA SEÑORA FRANCESA, TENIENDO HO-ras desocupadas, solicita una familia para dar 
clases de su idiomay puede enseñar español, labor y 
flores: impondrán Habana 81, 
9948 4_9 
SE DESEA COLOCAR ÜNA JOVEN PARA manejadora ó criada de mano: calle de Compostela 
número 156. 9951 4 9 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA DE color oon buena v abundante lecho de un mes de 
parida, para criar á leche entera, teniendo personas 
que respondan por ella. Compostela 81, entre Tenien-
te-Bey y Amargura, dan razón. 
9957 4-9 
A V I S O . 
Se desea tomaren arrendamiento una estancia pró-
xima áesta capital, que cuente con buena casa de v i -
vienda: informarán S. Lázaro 129 á todas horas. 
9878 8-7 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N l N -sular con dosnñosdo Isla, para criada de mano 
6 manejadora, sueldo $25 B. y ropa limpia. Si tengo 
que baldear $30. tiene quien responda por su buena 
oonduota en la misma Calzada de Jesús del Monte 
n. 425. 9897 4-7 
UN CRIADO QUE ENTIENDA ALGO D E cocina y tenga lecoinen lacion. Infanta núm. 60 
frente la plaza de Toros. 
9833 4-6 
SE SOLICITA UÑA CRIANDERA PARA ÉK Vedado, do 5 á 6 meses de parida, con buena y 
abundante lerlio y las raejoroH ruferencias, preñrién-
dola blanca. Sol n 58 de 2 á 4. 
9851 4-6 
8e sol ic i ta 
un pasante pura clases primarias. Regla, Real 49. 
9859 4-6 
CRIADO DE MANO QUE E N T I E N ñ j T D g coche y cobalto, y criada dé mano que sep>a coser, 
á.ubos para Marianao: informarán en Marianao, calle 
de la Plumn n. 20 y en la Habana, Amargura 31. 
8838 4-6 
SE SOLICITA UNA CRIADA BLANCA COMÓ do treinta á cuarenta años, que entienda algo de 
costura, traiga buenas referencias y que duerma en la 
casa. Aguiar 102. 9836 4 G 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA COÑ buenas recoraendacio' ea prefiriendo sea peninsu-
lar. Maestranza de Artillería, Cuba esquina á Cha-
con. 9829 4-6 
SE SOLICITA ÜNÁ COCINERA DE M E b l A -na edad, que sepa su obligación y haga los demá» 
servicios en una casa de dos personas, es preciso quo 
traiga buenas recomendaciones, calle del Prado 106. 
6-6 
ÜN CKIAlíO DE MANO, JOVEN Y DE BÜBÑ antecedente. Industria número 119. 
9862 4-6 
SE SOLICITA UNA CRIANDERA A LECAS entara y recien parida 
quier hora. 9861 
San Ignacio 102, á cual-
4-6 
ÜNA ilLllíN A MANEJADORA SE SOLICITA de mediana edad, se prefiere de color. Neptuno 
n. 155. 9858 4-6 
SE S O L I C I T A 
una morena de mediana edad para cocinar y limpieza 
de la casa de una señora sola, que duerma en el aco-
modo; Obrapía 98, de 10 de la mañana en adelante, 
9856 4-6 
SE SOLICITA UNA CRIADA BLANCA QUE lave y planche la ropa de una corta familia, haga 
los quehaceres de la casa y duerma en el acomodo. 
También se dan en arrendamiento buenos terrenos 
cerca de Nuevitas. Lealtad 161, entre Reina y Estre-
lla. 9813 4-6 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE DON Francisco Seudra Matarrodona, que hace algunos 
años se ausentó para el interior. Dirijirse á J. Sarret. 
Bernaza 25. Se suplica la reproducción en los periódi-
cos del interior. 9786 4-5 
P a u l a n. 4 
Se necedta un buen criado de mano blanco. 
9846 i .5a 3-6d 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular para cocinera cu cana particular, tiene per-
sonas que respondan de ou conducta; informarán callo 
del Aguila 110. P968 4 9 
SE SOLICITA UNA MUJER BLANCA PARA criada de mano, de mediana edad, que sepa 
cumplir con sn obligación y de buena conducta. Te-
niente-Rey 9. >'954 4_9 
SE SOLÍCITA UN MUÜHACHO D E ' l T X T e iños para criado de mano de un matrimonia y casa 
pequeña. Habana 99. 9955 4 9 
E SO lUlTAUNA PERSONA DE MORALI-
,Joad blanca ó de color para ayudar al servicio de 
casa coter, etc., «n íamilla! impondrán de nueve á 
doce qe la aaB»B» en la nalle de la Amistad 94. 
v m i-a 
B a r b e r o s 
Hace falta uno todos los sábados y domingos Viitu-> 
des esquina á Aguila. 
l-5a 3-6d 
SE S O L I C I T A 
un muchacho de 14 años para criado de mano. Ha de 
dar referencias. Tejadillo 43 6 Habana 138. 
9830 l-5a 3-6d 
Se so l ic i ta 
nna criada para cuidar un niño, y un criado de mano. 
Manrique 16 impondrán. 
9831 l-5a 3-«d 
SE S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, que sepa cocinar biap 
do lo contrario que no se presente, también se desea 
ana criada de mano blanca, Obrapía 48, altos. 
9803 4-5 
SE S O L I C I T A 
un cnado de mano, Botic* francesa, San Rafael es-
qxdoa á Campanario. 9813 4-5 
SE SOLICITA UNA REGULAR L A V A N D E -ra y planchadora de mediana edad, que duerma en 
la casa 7 que tenga buenas referencias, en la misma 
se vendé un perro mallorquín cachorro. Aguila 141. 
9820 4-5 
SE SOLICITAN DOS TALABARTEROS Y DOS aprendices j si saben algo en la costura estos Alti-
mos se prefieren á los que no sepan nada. Muralla es-
cuina á Atruacate peletería. «689 15-3Ag 
I n t e r e s a n t e . 
Un oficial de pailero inteligente; que acaba de lle-
gar de Barcelona, se ofrece á los señores dueños de 
ingenio ó talleres de pailería que quieran ocuparlo: 
dan razón en la calle de Dragones n. 98. 
9592 15-2A g 
SE DESEA EN A L Q U I L E R UNA O DOS P o -sesiones independientes y con vista á la calle, en 
punto céntrico de intramuros y en casa de familia 
respetable, con toda asistencia por ser para una sefio-
1 it» de regular edad y de muy buena familia. Se er i -
iren y se dan referencias en la calle de Acosta 33. 
9518 15-31 
COMPRAS. 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA EN VENTA real 6 pacto de retro, en punto regular con azotea, 
pluma de agua y desagüe á la cloaca, aunque tenga 
eoso pero redimible y que su valor ó pacto no exceda 
•le §3,500 á 4,000 bles, para el comprador. Manrique 
154 informarán. 10066 4-10 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
• iis de oro y plata, antiguas, montadas en biillantes, 
tísmeraldas y otras piedras, 6 sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras á 
aomicilio: las personas que así lo deseen dejarán aviso 
«n San Miguel 92, esquina á Manrique á todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 10O64 26-10Ag 
S e c o m p r a 
un mostrador de vidríela y otro con reja. Someruelos 
n. 76. 10029 4-10 
SE DESEA COMPRAR UNA CASITA QUE íSté en buen estado, en el barrio del Pilar 6 Atarés, 
en la cantidad da 1/00 pesos billetes. Calle del Pra-
do número 87, entresuelo, darán razón. 
10057 4-10 
IE DESEA COMPRAR UNA CASITA QUE 
_ sté en buen estado en el barrio del Pilar, en la can-
tidad de 800 pesos oro: darán informes Monte 411. 
9937 <-9 
S E C O M P R A N 
escaparates, canastilleros y lavabos de to 
das formas y de todas clases y se pagan 
b ien , lo mismo qne toda clase de muebles; 
á todas horas. Compostela 4(5, E l 2o F^nix . 
9963 5 9 
C O M P E á . D E M U E B L E S . 
Se paga á buen precio todo el mobilario de uua fa-
milia que se ausente para otra, se desean buenos y de 
moda sin int ervencion de segunda persona. Sau M i -
gael 43. 9977 4-9 
SE C O M P R A N 
Ubres en pequeñas v grandes partidas y en cualquier 
idioma. Obispo 54, librería. 9891 10-7 
SE D E S E A N COMPRAR 
dos casas que estén bien simadas y cuyo valor LO pa-
sen de $3 5COoro cada una Ir-fomes, industria 75. 
9812 4-5 
S E COMPRAN LIBROS 
de t-odas clases y bibliotecas por costosas que sean, 
también métodos de música. Librería La Universidad, 
O-Eeilly 61 entre Aguacate y Villegas. 9693 8 3 
Oii ií 
HOTEL SARAT0GA. 
M O N T E 45. 
j eBasÑTA DE EL, D? ROSARIO DE ALÍART 
Sintado frente al Campo de Martt. 
próximo á los Parques. 
Hercio*as habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas gus buenas condiciones de vista* 
y ventilación, asi como sn esmerada asistencia y m6-
iieaa precio». 93X7 ñ 9 
PERDIDA DE UN CORDON DORADO CON una borla á cada extremo de é^te; y como es re-
cuerdo de familia, se suplica á la persona que lo haya 
encontrado tenga la bondad de entregarlo en la calle 
de Neptuno núm. 50, donde será gratificada generesa-
mente. 10054 4-10 
~ P U B I L L O N E S 
Se ha extraviado ao perro color verdugo raza Ball-
tery. qu? atifnle por Bell. Quien lo presente <n el 
Café Central será gratificado. 
10024 l-9a 3-9d 
PERDIDA—EN LA TARDE DEL SABADO se escapó de la casa D. 138 de la calle de Industria 
un perro cachorro de Terranova, pelo negro con las 
patas delanteras muy grandes y blancas, se gratificará 
á quien lo haya encontrado v lo devuelva. 
9915 l-8a 3-9d 
A V I S O . 
Se gratificará generosamente al que entregue cu la 
calle Ancha del Norte n. 16'? á una perríta color do-
rada qne en la noche del < dei corriente se extravió y 
entiení'e 5>cr Lüí, es tnnv chiquita. 
9990" 4-t) 
EL, JL EVES D i AYER SE HA EXTRAVIADO del hotel Pasaje una perrita negra con el rabo par-
tido, e! qne la entregue svrá gratificado. 
9sc3 4 6 
T T A B I E N D O S B EXTRAVIADO DE LA CA-
Jtll'e del Prado, Punta y bairio de Colon, la cédula 
y Mafríeuía en una carterita de hule de D, Antonio Oo-
rrin Lpez. de 40 años de edad, natural de Canarias, se 
suplica á la persona que la encuentre se sirva entre-
garla en la calle de Villegas 78, donde será gratiflea-
ao generosamente. 9783 4-5 
AVISO. 
riabiéndoienie perdido una libranza u. 146 por $160 
irc í ia órden de J. V. Relimas, girada en 30 de Ju-
10, aceptada y pagadera en el ingenio EspaCa el 5 de 
kgosto, aviso por este medio para que nadie la cam-
»bi por esí-or tomadas las medidas para que no la 
.vMíaen. 
Cer^antfs v .Julio 28 de 188^.—J V. Sellmas 
Cn 1108 8-31 
LOmiBE. 
Cfe alquilan en la caU'ada de San Lázaro 153, habi-
ÍOtacioiies altas v bajas para señoras ds buena mora-
Kfaa. " igras 4-10 
aiqnüan las hermosas, frescas y ventiladas casas 
^Corrales aómeros 2 C y D Informarán y está ia 
llave Habana Vil, esquina á Muralla, platería de Misa. 
30047 8-10 
L A C A S A D E L S I G L O 
Alquila frescas y cómodas habitaciones con asUteu-
1 6 xi» ella v á precios cómodos. Aguiar 101. 
10044 4-10 
E n $ 3 0 oro 
se 'alquila ia casa San Isidro n. 22 (en el 21 está la 
llave.) Tiene dos hermosas habitaciones altas y tres 
bajas. El dueño Reviliagigedo n. 5. 
10030 4-10 
Se a lqu i la 
ana vidriera de tabacos. Impondrán cafó Saratoga, 
Aguiar v San Juan de Di«s. 
10038 4-10 
Obispo 67 
se a'quila una magnífica sala con un gabinete vista y 
balcci' á la calle del mismo nombre y dos en la calle 
de la Habana interiores: en Us mismas casas darán 
razón. 30012 4-10 
O e alquilan cuartos con luz, muebles y toda asisten-
ÍOcia. comida muy buena, á dos onzas y cuarto, dos 
y media y tres, para una persona: y para más con au-
mento proporcional. Teniente-Rey 94, entre Bercaza 
y Monserrate, inmediato á parques y teatros. 
10048 4-10 
Habitaciones amuebladas.—Se alquilan altas y en-tresuelos muy frescos y con balcones á la caJle, á 
20 y 25 pesos billete»; otras, suelos de mármol, con 
v sta á la plaza del Cristo, á 18 pesos oro. Lampari-
lla número 63. esquina á Villegas. 
10042 4-10 
Se alquila en .«28 oro la casa Lagunas 10, con tres cuartos bpjos y uno alto, buena sala, persianas, gas 
r agua, dos cuadras de los baños de mar. Los altos de 
Concordia 33, con buena sala, balcón corrido, 2 cuar-
tos, saleta, cocina y agua, en $28 oro. media iruadra 
de la iglesia del Monserrate; informa» án en los baios 
su dueño Aguacate 12. 9935 4-9 
S E A L Q U I L A 
au cuarto muv fresco y la casa tiene llave de agua, á 
hombre solo 6 matrimonio sin hyos. San Nicolás 100, 
«ntre San Rafael y San José. 10003 4-9 
S E A L Q U I L A 
el piso alto de la casa calzada de San Lázaro n. 95 B, 
cof: vista á dos calles, muy fresca y saludable, tiene 
•ala. comedor y 4 cuartos con suelos de mármol, pro-
pios para una f-imilU de gusto. 9993 4-9 
En 5l pesos oro se alquili la casa calle de la Amis-tad n. 53 junto á la esquina de San Rafael, con sa-
l í y comedor con piso de mármol, tres cuartos bajos y 
ano alto pequeño, cocina, pozo, etc. La llave está eñ 
el almacén de pianos Amistad n. 90. Impondrán cal-
zada delLuvaiió n. 18, Jesús del Monte. 
9972 4-9 
SE A L Q U I L A 
una habitación bastante capaz y ventilada con balcón 
á la calle. Villegas 67 entre Obispo y Obrapla, con to-
da asistencia. 9995 4-9 
Se alquilan dos cuartos corridos á matrimonio solo á pocos pasos de la plaza del Vapor. Aguila 149, 
casi esquina á Barcelona. 10000 4 9 
SE A L Q U I L A 
una de las mejores casas de Marianao, perfectamente 
amueblada: informarán Mercaderes 36 .̂ 
9973 10-9 
CuTba 111 
Se alquilan los altos con cinco habitaciones. 
9965 4-9 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas con balcón á la calle y á la brisa: 
también otras bajas con suelo de mármol y vista á la 
calle. Bemaza 60, entre Teniente-Rey y Muralla. 
9886 4-7 
Espléndidas y ventiladas habitaciones se alquilan para hombres solos, á precios muy módicos^ con 
ó sin muebles y con asistencia. Entrada independiente 
O'REILLY 23. 
C 1146 4-7 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas y una bíya. Amargu-
ra 80. 9932 4-7 
Se alquilan unos magníficos altos con entrada inde-pendiente, los cuales se encuentran próximos á la 
iglesia de Monserrate. La llave é informarán en Con-
cordia 44 esquina á Manrique. 9889 4-7 
En casa de familia decente. Prado número 89, se alquilan habitaciones muy frescas con vista al 
Parque. 9890 4-7 
Se alquila la casa Aguila núm. 237 entre Monte y Corrales, sala, saleta, 3 cuartos bajos, salón alto 
de azotea, agua, acometimiento á la cloaca, en $34 
oro; se alquila la casa San Miguel 260, de sala, saleta, 
4 cuartos bajos, salón alto, todas las habitaciones con 
ventana á la calle, agua, azotea, acometimiento á la 
cloaca en $34 oro; se alquila la casa Espada 33, sala, 
saleta, piso de mármol, 4 cuartos bajos, salón alto, a-
gua; todas muy frescas y ventiladas.—Las llaves ó im-
pondrán Tejadillo 5. 9915 4-7 
G L O R I A 110, 
con sala grande, dos cuartos, patio fresco y claro, en 
30 pesos billetes. Antón Recio 28, informan 6 en Agui-
la n. 21fi. 9885 4-7 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con balcón á la caUe y toda asistencia á 
personas decentes y con referencia. Zulueta n. 3 con-
tiguo al solar del Aplech, frente al Parque Central. 
9881 4-7 
Industria número 101.—A dos cuadras del Parque y teatros ana habitación baja, grande, propia para dos 
personas, con toda asistencia en precio módico por ser 
en familia, entre Neptuno y Virtudes. 
99?3 4-7 
Dos frescas habitaciones altas se alquilan á un ma-trimonio sin hijos. Aguiar 94, camisería El Agui-
la tntre Obispo y Obrapla. 
9874 " 4-6 
P o r $ 3 0 bil letes 
mensuales se alquila una casa con sala, comedor, dos 
cuartos etc. á cinco cuadras de la plaza del Vapor, 
Salud 23 librería impondrán. 
9é28 4-6 
Se alquila en Jesús del Monte calle de Madrid es-quina á la del Marqués de la Torre número 47, una 
hermosa casa capaz para dos familias, la llave en el 
número 45, se da muy barata: impondrán calzada de 
San Lázaro 225, 9818 4-5 
P L A Y A D E M A R I A N A O 
Se alquila la casa n, 7, con baño anexo. Campana-
rio 80 impondrán.. 9819 4-6 
Amistad 62. Se alquilan unos cuartos altos con balcón á la calle, una sala baja á la calle, piso de 
mármol y cuartos interiores, con asistencia ó sin ella. 
98-5 4 G 
Se alquila ia casa calzada del Jesús del Monte 4í,2, jon cuartos en ámbos costados, patio con frutales, 
agua, muy seca y ea muy buen estado, la llave en el 
4i6 de dicha calzada, donde informarán de precio y 
condiciones, 9869 4-6 
Se alquila la cafa calle de Piñera n. 5, en el Cerro, con sala, saleta, tres cuartos, cocina y agua de po -
zo, en la bodega del frente darán razón. 
9871 4-6 
R E I N A 3, 
al lado de la Audiencia, se alquila un piso alto cou 
servidumbre, independiente. En los mismos informan. 
9867 4-6 
En e! Cerro. Se alquilan las dos casas, calle de Vittahermosa 9 y 31. compuestas de portal, sala, 
comedor, tres cuartos, patio y traspatio, cerca del pa-
radero del Tulipau Icforaiarán al lado n. 1. 
9857 4 6 
Habiíaciones frescas, eipaeiosasy módicas, todo en realidad, con ó sin asistencia, hay cuatro altas 
que por lo independientes, convenir pueden á una fa-
milia, agua abundante en la casa y seguridad comple-
ta, visítenlas que se convencerán. Sol 73. 
9S42 4-6 
Se alquilan los bonitos altos de la casa calle de la Habana n. 147, compuestos de sala cou balcón á la 
calle, comedor, 2 cuartos, cocina azotea, agua y de-
más comodidades. 9822 4 5 
CERRO 
Se alquila la bonita casita con jardín y gran patio, 
Lombillo n. 2, Cerro, esquina á Santa Catalina: en la 
miíma informan. 98!!9 4-5 
Se alquilan dos hermosas habitaciones altas, con en-trada independiente, propias para corta fainiila, 
tienen agua, cocina, gran azotea y otras comodidades. 
Galiano 116, entre Dragones y Zanja. 
9802 4-5 
Se alquila en 38 pesos 23 centavos oro, la casa calle de la Estrella número 26, entre Angeles y Rayo, la 
llave en frente número 45 impondrán. 
9793 4-5 
Se alquila la hermsa casa Virtudes n. 109, de alto y bajo, con 14 cuartos, también se alquilan separa-
dos, la llave en Virtudes 96, razón en Casa Viudas, 
pabellón del Comandante Escribano. 
9800 4-5 
SE A L Q U I L A 
la herraoía casa Da-uas 63. Impondrán Picota 21. 
9784 4-5 
Virtudes n. í. Casa de Huéspedes.—Se alquran frescas y espaciosas habitaciones con toda asisten-
cia á precios sumamente módicos, se admiten abona-
dos íi mesa redonda. Precios del abono $21 55 oro al 
mes. 9816 10-5 
SE ALQUILA 
la casa Campanario 31 de alto y bajo con muchas co 
modidades y á propósito para dos familias, muy seca 
y clara, con gas y agua en toda ella. Informan y está 
la llave Acosta 33. 9818 4-5 
i minuto s Oe alquila la casa Rosa n. 11, Cerro; cinco i 
Ode laHubana por el ferrocarril de Marianao; capaz 
para una regular familia, muy fresca v seca. Informa-
rán Rosa 13, ó Mercaderes 22 de 10 á'5 9766 8-4 
Se alquilan unos magníficos altos con emresuelos, propios para la estación de verano, Trocadero 68, 
esquina á Galiano: tienen tod?.3 la-i comodidades ne-
ceéaiias para una larga familia, y una casa Lagunas 
número 2 A. con 3 cuartos bajos y dos altos, informa-
rán Ancha de Norte esquina á Campanario, almacén. 
9739 8-4 
SE A L Q U I L A 
la casa Prado u. 64, esquina á CoUn, capaz para dos 
familias, es muy fresca y con toda? las comodidades 
necesarias. Impondrán Damas 50. 9725 8 4 
En casa decente se alquila una habitación con ven-tana á la calle, con derecho á la sala: se piden re-
ferencias. Se tiñen y rizan plumas deiándolas nuevas. 
Calle de Jesús María n. 21. 9707 8-3 
Se alquila un mapnífico local propio para estableci-miento y dos habitaciones alias muy frescas. O-
Reillv n. 67. 9700 6-3 
SE A L Q U I L A 
la magnífica casa San Lidro 7í, con pozo, algibe, 10 
cuartos entre bajos y altos, caballeriza y demás de-
pendencias; se dá muy barata. Impondrán Dragones 
47: la llave en la bodega esquina á Compostela. 
9708 8-3 
Se arrienda un potrero como de veinte caballerías de tierra, cercado y con abundante agua, manantiales, 
etc., al pié de la calzada entre Punta Brava y Hoyo 
Colorado: se vende también un caballo moro azul: im-
pondrán calle de O-Reilly 56. í 724 10-3 
SE A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz para 2000tercios de tabaco 
encasa, de alto é independiente, muv barato, en la 
calle de Gervasio n. 144 y en el 146 impondrán. 
9622 8-2 
L A DIANA. 
Se alquilan en precio módico los espaciosos salones 
altos del café "La Diana", situados en la calzada de 
la Reina esquina á Aguila, acabados de reparar con el 
mayor gusto y propio para sociedadas benéficas, de 
recreo, conciertos, etc. En el café informarán. 
9550 8-31 
Se a r r i e n d a 
un potrero de ocho caballerías con magníficos palma-
res, árboles frutales, plátanos y una caballería de ca ña 
dos casas de tabla y guano con buenas cercas de pie-
dra, linda con el Sur con la playa de Guanimar y con 
el Norte con el camino Real de Alquízar y con el in-
genio" San Julián, muy cerca de los paraderos de A l -
quízar, Dasamey Cafias. Muralla 17, impondrán. 
9528 8-31 
Se alquila la casa San Nicolás número 25. En la calzada de Galiano n. 24 está la llave y tratarán de 
su ajuste Aguacate n. 128, esquina á Muralla.. 
9535 8-31 
H O T E L AMERICA. 
Se alquila el edificio donde estuvo situado el Hotel 
América, propio para gran hotel ó gran fábrica de ta-
bacos. Actualmente se alquilan en el mismo babita-
ciones muy frescas, ricamente amuebladas á precios 
módicos con asistencia 6 sin ella, y se vende ó alqaiila 
el lujoso mobiliario del antiguo hotel. En los bajos del 
mismo antiguo hotel informarán. 
9421 13-20 
En tres onzas y media se alquila la casa de alto y bajo, calle de Tacón n, 4, entre Empedrado y O -
Reillv. Informan en Luz número 13, 
" 8857 27-16 Jl 
M n, barato se alquila el local bajo de las casas ca-lle de San Nico'ás números 195 y 197, frente á la ig'.efcia, con agua de Vento. En el alto del 195 está la 
ífave é iefunnarán en Mariano, Santo Domingo 28. 
9^41 8 9 ge tlquila en $!S billetes la casa Valle 4, con buena iala. un cuarto grande, patio, cocina y agua de be-
fa-r. na hermoso solar con 2 cuartos de manipostería, 
con agua y demás, propio para un tren de coches ó ca-
rret-oces-' Infanta 110, Agaacate 12. 
0PS1 4-9 
Conouidia 3 y ñ.—Se alquilan estas dos casas de cuatro cuartos la primera y de cinco bajos y uno 
alio la.egunda. con pluiaa de agua las dos: informa-
rán Empedrado 28, botica: las llaves están en el nú-
a e r o ' ¿ 3 d e Concordia. 10^06 10-9 
SE A L Q U I L A 
IA hermosa casS calle de las Animas 180, capaz para 
ona nnraeroía familia, con dos salas, dos antesala?, 
HÜets de comer, doce grandes caartor. zaguán, caba' 
riza para dos besti ts,-¿:ran patio, traspatio, gas, agua 
•n las habitaciones bajas y resto de la casa y cuaiitas 
mis comodidades puedan apetecerse: la llave está en 
I * cas» contigua 3 78. donde informarán. 
99>3 4 9 
S- a'íujJ-n •n el ponto más fresco y f ano de la cai-¿ad» de la Víbora las casas de maropostetía 5«3 v 
«>3 A, secas y coa buen pozo, se dan en $S2 bitiatM 
« d » cna. las llaves es'áa en la bodega La Campana, 
I ^P0/"'5-* Mrj-alla 17y en Gaanabacoa División41. 
Se arrienda el magnífico pottero Guajaibon, situado á legua y media de Guansjay, con treinta y seis ca-
ballerías, todo cercado de piedras con divisiones, abun-
dantes aguadas y fértiles palmares, bueua casa de vi -
vienda, etc.: para más informes Pluma 3, Marianao. 
93ni 11-28 
R E I N A 52 
Habitaciones altas y bajas con asistencia. Una sala 
baja. 9205 16-23J1 
mu 
de Fincas y Esiablecimientos. 
SE VENDE UNA CASA SITUADA EN BUEN punto y que produce el 1 por ciento libre de con-
tribución: se desea comprar un escaparate y se nego-
cian alquileres al 2 por ciento de interés. Dirigirse á 
Obrapla 59. 10045 4-10 
8-9 
RIN $5,500 ORO SE VENDEN ONCE CASITAS Jde aiampostería y tejas en el barrio del Pilar, á 
media cua""'* de^a calzada del Monte, producen de 
alquiler $250 en bü;:!"8- siempre están alquiladas y 
muy solicitadas. Informarán _ 6!)tll110 JU• 5 10 
UNA CASA BARATA—EN DOS MIL. Pt/.>v.^ oro se vende la casa Manrique n. 101, entre Dra-
gones y Zarja, coa cuarenti y pico de varas de fondo, 
f l terreuo solo lo vale, pormenores en Aguila n. 215, 
d-9 á 5 de la tarde 100>7 4_iO 
TRASPASA LA FOND < CAI.LK L É SAN 
OPedri. u. vo, con todas las esi^ncias, por ausen-
tarle «a dnefio. loogg 4_jo 
E N $ 1 , 5 0 0 O R O , 
libres para el vendedor, reconociendo $190 al 5 p ,§ se 
vende una casa de esquina, tres cuadras de la iglesia 
del Monserrate. Impondrá en dueño Neptuno núm. 90 
10002 a 4-9 d4-9 
SE VENDEN TRES CASAS, UNA ALGO DE-teriorada con cerca de 40 varas de fondo por 10 de 
frente, terreno propio y pozo, 4 cuartos corridos y 
hermoso patio; otra de tres pisos, con 24 posesiones y 
agua de Vento, gana 9 onzas oro y se da en $11,000 
oro; otra Habana, plazuela de San Juan de Dios, con 
4 cuartos y agua, gana 3 onzas oro y se da en $6,500 
libres para el vendedor. San Ignacio 180. 9970 4- 9 
GANGA. $5,600 UNA CASA ESQUINA, DOS ventanas, 7 cuartos, en una de las principales ca-
lles de la Habana, alquilada por el que la vive hoy, 
hace 15 años, ha ganado $85 oro, hoy $60 oro, libre de 
derechos y gravámen, frente 16 varas, fondo 34 varas 
de mampostería, Gervasio 149 impondrán. 
9983 4-9 
EN 1,250 PESOS ORO. SE VENDE UNA CASA calzada de Vives, cerca del ferrocarril del Oeste, 
de mampostería, azotea y teja, sala, comedor, tres 
cuartos, portal y libre de gravámenes. Gana $25 btes. 
Obispo 30 de 11 á 4. 9911 4 7 
BUEN NEGOCIO 
Se traspasa con todos sus enseres una gran casa 
amueblada, la cual conviene & uua familia ú otro: está 
situada en buen punto, tiene 18 habitaciones y muchas 
comodidades, etc., etc. Informarán Amargura 54. 
9887 4-7 
lAtencion! ¡Con toda urgencia! 
Se vende una bodega qne lleva 25 años de abierta, 
es de gran porvenir y propia para principiantes por 
ser de poco dinero, solo se vende por tener su dueño 
2ue hacerse cargo de una flaca en la Vuelta-Arriba, nformarán en el almacén de víveres. Mercaderes 45 
y Cuna 10. 9921 4-7 
EN4,250 PESOS BILLETES 
libres para el comprador y libre de todo gravámen, se 
vende la casa Manrique 149. La llave é informes Zan-
ja 36 de 9 á 31 y de 5 á 7 . 9912 4-7 
O J O . 
Se venden dos casas en el caserío Arroyo Apolo nú-
meros 17 y 19, de tablas y tejas, puntal de azotea, la 
1? de 13 varas de frente por 45 de fondo con un esta-
blecimiento de tienda mixta, horno de panadería, ar-
matoste y demás de la casa, y la 2? de 14 varas de 
frente por 45 de fondo, con 2 salas, 2 comedores y 8 
cuartos, una caballeriza para 9 caballos, pozo fértil de 
buena agua. Del precio y demás informarán en la 
Calzada de Jesús del Monte 511 9900 8 7 
P O N G A N A T E N C I O N 
á este anuncio los que desean comprar establecimien-
to. Se vende uno surtido de víveres, panadería, tienda 
de ropa, tabaquería y sobre todo dulcería que con es-
ta sola da para todos los gastos que tiene la casa. Es-
tá situado en casa de mampostería y paga corto alqui-
ler y con un contrato largo, está cerca de la Habana 
y tiene comunicación de mañana y tarde y á todas ho-
ras si hace falta, se vende por asuntos de familia. Da-
rán razón Figuras n. 36. 9903 8-7 
SUBASTA VOLUNTARIA. 
El viérnes 12 de agosto, á la una de la tarde, se ven-
derá al que más ofrezca la casa situada on la calzada 
del Cerro 582, es de mampoterla, azotea y tejas, con 
portales do columnas de cantería, de planta baja, y su 
terreno ocupa una superficie de 1,252 metros cuadra-
dos. Se fija como último precio la cautidad de $3,500 
oro, que es casi la mitad de su valor. No hay incon-
veniente en admitir proposición á piazo, siempre que 
la mitad del precio sea de contado. Se admiten las pro-
posiciones en la calle de la ludnstria 128, á todas horas 
9866 8-6 
GANGA—SE VENDE UNA CASA DE TABLA y tejas en 250 pesos pro, libre de todo gravámen, 
con sala, comedor, dos cuartos y patio grande. Regla 
calle de la Mamita n. 7. Su dueña Barrero n. 19. 
9785 4-5 
OTICA. SE VENDE UNA EN ESTA CAPI-
tal, elegante y acreditada y en muy buenas con-
diciones por su posición y demás: se enagena por te-
ner que atender otra de dos que posée. Informarán 
Prado 5. 9852 4-6 
cuatro casas muy baratas por tener que hace otro ne-
gocio mu? urgente: 1 casa á 2 cuadras de la Catedral 
con dos ventanas, zaguán, sala, comedor, siete cuartos 
agua propia, en $7,500 oro, renta 4 onzas en oro; una 
Animas á dos cuadras del Prado, sala, comedor y tres 
cuartos y agua dé poüo, en ^2,100 oro, renta IS* oro; 
una casa á una cuadra do la plaza con establecimiento 
en $3,000, renta $16 oro; una casa á dos cuadras de la 
Merced, con sala, comedor y seis cuartos i.-n $!?,300 
oro, renta 76 billetes. Sin corredor, Maloja 73 
9840 4-6 
SE VENDE LA MUEBLERIA DE LA CALZA-, _ da del Monte n. 69, por tener BU dueño qup hacerse 
cargo de otro establecimiento, es propio para un 
principiante, de poco capital, y tieiie pocos gistos 
En la misma informarán de 12 á 5 de la tarde, todos 
los días. 9781 4-5 
EN VENTA REAL LIBRE DE GRAVAMEN Y por la mitad de su valor se da la casa calle de An-
tón Recio entre Corrales y Gloria, de azotea, teja y 
mampostería, 10 varas frente, 40 fondo, en 2,1:00 ¡ e-
sos oro ó su equivalente, es la calle de mejor salida 
parala empresa de Villarueva, de más pormeuores 
Dragones 29 de 7 á 11, S805 8-5 
SE VENDE 3rüR TENER QUE AUSENTARSE su dueño para la Península, al establecimiento de 
ropa, sombrerería y peletería, situado en la calzada 
Real de Puentes Grandes 65, ea un buen negocio por 
ser de poco capital. 9873 6-6 
Q E VENDE MUY BARATA UNA ESTANCIA 
Ode dos caballerías, situada en Arroyo Apolo, I n -
formarán Teniente-Rey 32, talabartería. 
9779 4 5 
Q E VENDE UNA HERMOSA CASA DE ALTO 
KJ.V bajo de magnífica construcción con grandes co-
modidades y á propósito para vivirla su duefio, f s muy 
seca y situada cn uno de los mejores barrios de esta 
ciudad y en muy buena calis. Informarán, Acosta 33. 
9817 4-5 
BUENA OPORTUNIDAD. 
Se vende una fonda en buenas condiciones y en el 
punto más céntrico de esta capital, tiene local alto BU-
ficiecte para una buena posada. Su dueño desea salir 
do ella por no ser del giro. Informarán calzada del 
Monte n, 54, talabartería, 8742 15-4 
ITíN MARIANAO—CALLE DE SAN ANDRES, 
Üise vende la casa número 6, de mampostería y teja, 
cou portales, sala con dos ventanas, comedor, 3 cuar-
tos, cocina, excusado y patio amurallado con un pozo 
muy fértil de agua potable, etc., cn la cantidad $1000 
oro; su registro y contribuciones y demás documentos 
limpios. Para más pormenores ocurran á Aguacate 
108, entre Teaicnte Rey y Muralla á todas horas del 
dia. 9626 " 35-2A 
Q E VENDEN—sin intervención de corredor—tres 
^solares en el Vedado, entre la líueay la calzada; 
otro en la callo do Egido esquina á Acosta y otro en 
la calle Ancha del Norte, entre Galiano y S. Nicolás. 
Infirmarán Aguacate 122 de 8 á 12, todos los días de 
trabajo. 9627 26-2A 
Importante 
á los jefes de voluntarios y ganaderos 
Se vende un caballo de raza andaluza, color castaño 
oscuro. 7 cuartas, 3 dfdos do alzada, entero, gran tro-
tador y de elegante paso castelbno, muy noble y sin 
resabio alguno, educado en picadero por los profeso-
res D. Ruperto Frías y Sánchez Justo; propio para un 
jefe de voluntarios y excelente para dedicarlo á se-
mental, pties daría muy buenos pioductoa. Informa-
rán en la calle de Enna n. 2 y 4, almacén de víveres. 
30034 8-10 
SE V E N D E 
un gato de Angola muv hermoso, blanco, en la calle 
de Manrique 165. 9952 4 9 
SE VENDE UN MULO NUEVO CON 18 ME-ses de trabajo y el carretón nuevo, todo muy fuerte 
para todo lo que quieran de;! icario, tiene barriles con 
venta de agua de 4 á 5 carretones diarios, en Jesús 
del Monte ó se alquila con garantías. Maloja 73, de 3 
á 5. tSW 4-6 
SE V E N D E 
un malo do tres años de siete cuartis de a'zada, ce-
rrero. Cerro 791. 9864 4-6 
POR NO NECESITARSE SE VENDE UN trouco de arreos y una limonera con ropa de co-
chero y un escaparate. Todo se da en módico precio. 
Sol 108. 9797 4-5 
SE V E N D E N . 
precKHos gatitos de Angola: calzada de ]a Reina nú-
mero 6?, esauina á Campanario, bodega, darán razón. 
9726 * 4-4 
Se vende ó se alquila una barra de leche con su 
cria. Gu&nabacoa Cereria 55 puede verse v tratar de 
su ajuste. O îS 8̂ 2 
i CilOAJl, 
SE VENDE UN HERMOSO QUITRIN O VO-lanta propio para el campo, ancho, de unas ruedas 
muy altas, con sus estribos de vaivén y arreos corres-
pondientes: además un pintoresco faetón muy cómodo 
de una figura elegante: todo se da sumamente barato: 
impondrán San José 66. 10041 4-10 
SE V E N D E . 
El que ofreció los $700 B. B. por el faetón con su 
caballo y arreos en la calzada del Monte n. 267, pue-
de pasar á buscarlo de 7 á 12 de la mañana. 
10013 4-10 
POR NO NECESITARSE SE VENDE UN BO-nito y sólido tilbury americano del fabricante 
Brewster, acabado de pintar y reforzar. Concordia 23 
de 11 á 2 informarán. 9967 4-9 
UN ViS-A-VIS DE DOS FUELLES DE LOS chicos y de muy poco uso, un milord sin estrenar, 
untflbari americano, un tronco de arreos platina nue-
vos, dos más usados, un magnífico caballo del Cana-
dá, nuevo, de arrogante presencia, maestro de coche. 
Amargura 54. 9989 4-9 
SE VENDE MUY BARATO POR AUSENTAR-se su dueño una duquesita casi nueva en magnífico 
estado con sus arreos y un caballo criollo de tiro de 4 
años y 71 cuartas de alzada, juntos ó separados. Ani-
mas n. 60. 9868 4-6 
CARRO BARATO. SE VENDE UNO DE CUA-tro ruedas, propio para cigarros, víveres, ropa, 
etc., otro chico de vender helados; también se hacen 
y componen de todas clases. Se realiza un milord, una 
duquesa de uso, un tílburí fuerte y ligero y una caja 
de faetón. Marqués González 2, esquina a Virtudes, 
tren. 9860 4-6 
SE VENDE O CAMBIA POR OTRO CARRUA-ge una elegantísima duquesa nueva, así como dos 
elegantes milores y otras duquesas de ménos precio 
de la acreditada marca de E. Courtilliert, Aguila 8í 
de J2 á 5 de la tarde. 9538 10-31 
üYista liac^ fe!! 
Por ménos de la mitad de su valor y por razón de 
viaje á fines de mes, se hace almoneda de los carrua-
-mt siguientes! 
o de 2 asientos en flamante estado—Un yis-
Un cou,. _ " - noce uso, forma elegantísima— 
a-vis de un fuelle j , ^ » no se Lia usado nnnea— 
Una «¡uqufisila preciosa y q... —- » taagaíflcaa 
ür; c háilo mero de arrogante estamp- „ ^«« 
condiciones—Un tronco y una limonera de poco UBO. 
Manrique n. l l f i , entre Dragones y Salud, casa par-
ticular. 9652 
V m O E S P E C I A L S E M E S A 
A . R o m a g o s a . 
E L M A S P U R O Y E S T O M A C A L . 
Se vende en barricas y cuartos y cuartos de pipa en el Almacén de vinos de CORTA, VIVES Y C?. en 
garrafones por JOSE M. IRIARTE, Obispo.51, y en botellas en el café, confitería y repostería Europa, Oois-
po esquina á Aguiar. ' 10053 26-10A 
E L SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
El sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de las máquinas 
de coserNEW-HOMB ó NUEVA DEL HOGAR, que tras de ser suave, ele-
gante y de muchísima duración, tiene muy importantes ventajas sobre cual-
quiera otra máquina de su especie. Las personas que tienen el gusto de coser 
con esta clase de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables cualida-
des.—Son no ménos dignas de toda ponderación las excelentes máquinas de 
WILCOX Y GIBES, propiamente llamadas silenciosas, do cadeneta, y muy 
útiles á los camiseros. 
Vendo á precios excesivamente módicos, las de Singer, Opel, Americana, 
Baymond, Filadelfia y Domestic. 
MAQUINAS para pelar; ídem para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios.—Ci-
miento Hércules para zapateros.—Aceite para relojeros, plumeros, relojes, & 
JOSE SOPEÑA. 112, O'REILLY 112. 
NOTA.—Unico agente para toda la Isla de las máquinas New-Some 
y^Oibbs. 
Marcos para retratos.—Albums.—Carteras & , &.. 
9927 10-7 
l l i l i i i k 
S I E M P R E N O V E D A D E S . 
M á q u i n a s de coser de S inger de i n v e n c i ó n nueva. 
M á q u i n a s de r i z a r y de tablear. M á q u i n a s de ase-
r r a r , tornear y ca lar maderas p a r a m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de varios fabr i -
cantes . L á m p a r a s e l é c t r i c a s . L á m p a r a s de porce la -
na . L á m p a r a s colgantes. L á m p a r a s de todas clases. 
Reverberos y coc in i tas e c o n ó m i c a s , camas de 
hierro y bast idores m e t á l i c o s . Mesi tas de centro. 
Q r n n variedad de re lojes de sobremesa, R e v o l v e r s 
V & Wesson y de otros fabricantes , t i j eras 
r s para s e ñ o r a s , t i jeras finas p a r a sastre 
lirios a r t í c u l o s , todos m u y baratos* 
I L V A R E Z Y HÍNSE, 0 B Í 8 P 0 123, 
^ I>e v e n t a e u t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s » 
j^t P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s 
^ E s p a ñ a y A m e r i c a . 
A base de Afrecho. Sin ^ 
rival para extirpar las pecas y barros. ^ 
C O N S E R V A y S U A V I Z A E L C U T I S $ 
Inventado por 
C R U S E L i I / A S H 2 ¡ b Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , T 
H A B A N A , — 3 1 2 , 3 1 4 y 3 Í 6 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . J 
Cn 870 156-16 Jn 
G4 M i \ . — V E N D E N DOS ELEGANTES daqnetas maiva Courtüler de liltima moda, y en 
perfecto buen 'stado, se dan muy en propoícion y pa-
ra hacer más fácil su realización "también admite cam-
bio por otros carruajes mas infejiorca. Agaiar 124 á 
todas horas. 9811 8-5 
MM 
OJO.—POR NO NECESITA ESE SE VENDE una buena máquina de coser de Singer reformada 
en $15; otra id. id. americana id. u. 1 eu igual precio; 
una id. de Raymond, casi nueva, $20; una id. de mano 
en $6, todo billetes y todaa en el tueior estado. San N i -
coUa 115. 100«?. 4-10 
í ? o n l i z a c i o n de muebles 
EN SAN RAFAEL ESQUINA A S. NICOLAS 
p n- haberse trasladado la casa de empeño á la calle 
del Aguila 86, esquina áSan Joeé se detallan los mue-
blesácua^ttler precio, camas y bastidores metálico 
25; peinadoié» g andes 75; lavabos finos, tocadores, a-
par«do»'(.- f>— í"!!: se quiere realizar los muebles, 
loí Qtarr.hüTitox i< ngan empeños que pasen por A -
gidlaSfó, d.i'i'de '•• r.i-jn» daedo dinero con módico in -
iaéi . 10022 8-10 
GRAN TíH¡«VUZ U 1 ON.—UNA SILLERIA D¡fi Vi-na, $110: f>ca ;:r, tes. de $25 basta $90: toca-
dores. Uvabos, peinadore-, • paradores y otros inuchos 
mnelre*. muy barato» po tt-.-.er que d<-j-«r la casa; un 
g.-an surtido de silleríi íi lo Reina Ana, más barato 
que nadie; en fin, vis;a hace fe. Galiano n. 34, esqui-
na á Virtudes. 10060 4 10 
U N E L E G A N T E J U E G O 
de comedor hecho en Paris y otros muebles. Calle de 
la Merced número 42 de nueve á una de la tarde. 
9623 8-2 
S A N M I G U E L 71, 
1S-NTR" M a Niel QUE T CAMPANARIO. 
Para llevar á cabo el cambio de local, realizamos 
las existencias, en particular de muebles, á precios 
fabulosamente baratos, pues á ser posible, queremos 
evitar los gastos de la mudada para la nueva casa. 
Durará la quemazón ocho días; conque aprovechar-
los. 9518 8-31 
P I A N I N O E R A E D 
Se vende uno oblícno en muy buen estado de uso 
baratísimo. Oficios 48, entre Teniente-Rey y Muralla. 
9801 4-5 
R B A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . 
Lámparas de eiistal de dos y tres luces, Juegos á lo 
Luis XV, escaparates, lavabos, tocadores, camas, ca-
initas y cu* as, •illaa tie Viena, palisandro y blancas; 
todos estos muebles de relance: hay relojes de pared, 
uu buf te, un ejepar te para cuarto, dos escaparates 
cedro para ropa, á $20: • oches de mimbre, un carrito 
americano varia1* nn' et w con flores y una caja de 
raásica, todo barato, ('(impóstela número 151, entre 
Jesús Mar-a y Merced. 
lOOPl 4-10 
Ij lN 195 PEÑOS BILLETES UN JUEO > DE sa-lila Laií XV oo'mpUto y imevo, una caja de hierro 
con tres llave-, un bufete," un precioso Juego de cuar-
to propio para novios, un magnifico pianino de Ple-
yel. Juego de comedor, escaparates y demás muebles 
de la casa, baratísimos por marohar la familia. Con-
sulado 120. 9979 4-9 
una hermosa cama imper ia l medio camera, 
palisandro, un el> gante eacaparate do una 
luna, para hombre, un peinador bastidor 
qne hace juego, un aparador y ja r rero todo 
de fresno j de lo mejor que se fabrica, y se 
da á precios sumamente baratos asi como 
toda clase de muebles que hay en esta casa. 
E L * J PÉMX, Compostela 40. 
Hay juegoa de sala á lo Lu i s X V muy 
baratos lo mismo que camas de hierro nue-
vas v do uso hay muchas y muy baratas. 
COMPOSTELA 46 , 
entre Obispo y Obrapia. 
E L f-
L 
CASA D E PRESTAMOS. 
O B H A F I A . 5 3 
ESQU INA A COMPOSTELA. 
Se recomienda á todos los que tengan que hacer 
compras de muebles y prendas no cierren trato siu án--
tes visitar esta antigua y muy acreditada casa, que 
cuenta con surtido tanto de prendas como do vouebles 
para complacer e) gUÉ.to más exigente, á precios in-
compaf ables. 
Un ju'go de cubiertos plata francesa, en su estu-
che, 100 pesos oro. 
Siguen ¡os anillos de oro $4 y de plata $1 billetes. 
9997 4 9 
E N $70 B I L L E T E S 
so venden un bufete chico con 7 gavetas y uu escapa-
rate canastillero, así como infinidad de libros. Picota 
nú.neio 80. 9966 4-9 
ÜNA ÑEVEBAi SE VENDE MAGNIFICAÍJE-veia f in n'o Linguno, propia para casa particular. 
Compostela 102, entre Sol y Luz 
100('9 4-9 
ÜN SOFA DE VIENA, SILLAS QBÁNDES, de brazo, seis id. n? 14, una cuna da brouce, una 
cama de niño con barandas, camas chicas, casaqueros, 
sillas grecianas, una carpeta con reloj, un sillón mim-
bre grande, (¡ilíones de niño, sillas altas de id: todo 
muy barato. Compostela 100. 9925 4-7 
PIANOS 
Franceses de Pleyel, Boisselot-fils, Gaveau, Erard, 
H rs; se venden baratísimos al contade y también se 
alquilan con y sin derecho á la propiedad. Los hay 
Catalanes, de Chassaigne. flls, España—Lladó, que 
se venden á como quieran. 108 Galiano 106. 
9920 4-7 
M $ 8 0 0 B . B . 
vendo nu Juego compuesto de un escaparate y un ca-
nastillero de corona, un juego de Luis XV escultado, 
un medallón de Luis XV grande un tinajero forrado 
en tela metálica, una cama de bronce, cosa de gtuto, 
uu lavabo forma de peinador, un velador y un palan-
ganero de Luis XV, todos estos muebles son moder-
nos y en estado flamante. Lealtad 48. 9928 4-7 
L E A N T O D O CON D E T E N C I O N 
El que quiera tener un buen pianino de Erard Ga-
veau Faivrepeio cosa buena, y un famoso pianino di-
cola, de P.eye', pnea nadie bueque ni mejor ni más 
barato También hay un Juego de Viena pero mejor 
no ha venido á la Habana, por la mitad de su precio, 
un famoso buró, escaparates, camas, espejos de todas 
formas, alfombras, uua caja de hierro de 7 arrobas, si-
llas y mecedores, en Reina n. 2 frente á la Audiencia 
9863 4-6 
PARA I S O I I O W 
DE TODAS GLASES, 
y tu colocación, respondiendo 
del buen resultado, la casa de A. 
P. Ramirez, Amistad 75 y 77. 
9870 10-6 
Gran surtido de todas clases, hechos expresamente 
para este pafs y experimentados. 
GS-ustavo J e n s e n . 
M e r c a d e r e s n . 1 1 . 
Cn 1079 15-24J1 
A l m a c a n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUIKA A SAN JOSE. 
Ku esto acreditado establecimieuto se han recibido 
del áltimo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hemOsoB de Gaveau, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garauti-
zados; al alcance de todas las fortunas Se compran, 
cambian, alquilan y coraponun pianos do todas clases. 
8«89 27-13.11 
MESAS D E B I L L A R 
Se vende uua preciosa mesa do carambolas: las hay 
nuevas y asudas para piña y patos: ee compran, cam-
biaa y eoiuponen. O'Reillv 16. R. Miranda. 
9092 27-21.11 
I O f l l ü l i 
Pongo eu conocimiento del público en general y de 
rnif favorecedores en particular, • u>; el único depósito 
qu- eiirta del DÜLCK OE GUAYABA, fabricado por mí 
eu Bainoa con la marca EL G A L I O DE ORO, es 
eu el estaVe imiento de víveres EL TIMBRE, de los 
Sre*. T o n e y Comp;.1, que eftá situado en la calle de 
Pepe V' tomó n, 28, en Gnantbicoa, f-ente á la iglesia 
parroquial, » dóbde se servirán hacer los pedido. 
Baitio .• 9 de agosto de 1887.—Lúeas Sardiñas. 
10056 4-10 
CEBOLLINO 
rosado y amariljo de Canarias. 
Se ^ u a n t i z a frese;» del co^ecbacio en " T e -
gina." Bara t i l lo n . 5 esquina á Justiz. 
9827 15-PA 
o a f i f i e d. 
HEfnrx FOEMUI 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cioatmaiit* que lo hace inapreciable 
para los que padecen do TISIS LARINGEA ó PUL-
MONAR IN'CIPIHNTFS, cura cn pocos días la tos 
ferina, mu bos casos ''e curaciones se han visto con el 
Jarabe Pe.'1.! oral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciaiiof. 
BnjnléiPM «-íi toda» enfetmedades del pecho. 
AGENTE UNIGO: I-do. A l f edo Pérez Carrillo. 
W«rm»6én\\o« —Kalttd S6.—JJabana. 
De venta t>n todas ius furmacian de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico Cn U n 1-Ag 
TONICO 
Í»«^ DR. J. GARDA NO. 
Sin rival para hermosear y teñir el cabf llo de su 
color primitivo, dejándolo muy brillante y suave/ El 
único cosmético inofensivo que ha merecido la unáni-
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque no 
contiene NITRATO DE PLATA, N I MANCHA 
EL CUTIS, N I ENSUCIA LA ROPA, N I EXIJE 
ACTO PREPARATORIO PARA SU EMPLEO, 
N I DESTRUYE EL CABELLO, N I SE ALTERA 
JAMAS. Evita la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce el .-.rtificio. 
Se vende en las Droguerías, Boticas y Perfumeiias 
Depósito: Botica La Estrella, Industria 34 
jAituiE m m DEPIMIVII 
DEL DR. J. GAROANO. 
Preparado EXCLUSIVAMENTE CON PLAN-
TAS SUDORIFICAS Y DEPURATIVAS, ha me-
recido la unánime aprobación del cuerpo Médico por 
sus brillantes resultados en el tratamiento de las en-
fermedades qne reconocen por causa un vicio ó altera-
ción dtí 11 xaugre, ya afecte la forma SIFILITICA, 
HERFETICA O REUMATICA. En las ULCE-
RAS. CHANCROS, TUMORES, ESCROFULAS, 
INFARTOS, MANCHAS. EMPEINES, CASPA. 
TIÑA, SARNA, SALPULLIDO y demás enferme-
dades originadas por malos humores adquiridos y he-
reditarios. 
De venta en todas las farmacias y droguerías. 
Depósito: Botica La Estrella, Industria 34. 
4774 60-20A1 
GONORREA 
C O N T R A L A V I R U E L A . 
Escapularios desinfectantes, A cincuenta centavos 
uno. En la botica "La Pu!Í.-ima;'del Ldo. D. José 
Sainz de la Peña, Trocadero 37. 88'9 4-7 
T > T T T > A X T T ' T ? El «P16 meJor 0Pera 
i U l \ \ j r x i J 3 l JL J l i y se adapta á toda 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández, por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos. 
La fama de estas pildoras se debe á la propaganda 
de los mismos enfermos, que sorprendidos de verse 
curados de enfermedades dudosas y con un malestar 
general, les han dado el título de pildoras de la salud. 
Botica SANTA ANA, Riela 68. 
Ya sea catarral 6 
sifilítica, con pujos, 
ardor, dificultad al orinar, fliijo amarillo ó blanco, 
en estos casos todo se cura usando la poción ó la 
pasta balsámica de Hernández. Botica SANTA 
ANA, Muralla 68. 
LAS ULCERAS VENEREAS, CHANCROS, 
LLAGAS en las piernas, se curan sin dolor ni mo-
lestia, con el AGUA CICATRIZANTE. 
C O L I R I O R E F R I O E -
RANTK.—Quita toda i r r i -
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan común 
en los campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Refrige-
rante de la botica SANTA ANA, Muralla 68. 
" p v / ^ V X / " V ' D ' I J ' C ' de huesos, manchas, her-
I w\ / 1 J \ / f i i pes,8ifllis y toda impureza 
de la sangre se cura con el meior de los depurativos, 
la zarzaparrilla de HERNANDEZ, botica SANTA 
ANA, Riela 68, Habana. 
8566 15-81Jl 
V I S O 
Se venden dos magníficas prensas ó máquinas de 
imprimir de Libeity número 2 y 4, á preciss suma-
mente módicos, son casi nuevas y pueden verse Mu-
ralla 35 y 37, papelona "La Comercial." 
En ¡a "misma se informa de la hermosa y ventilada 
casa calle A. número 10 (Vedado) la cual se suba-
Tienda en módico precio; es suficiente para numerosa 
familia. 10065 5-10 
APARATO PATENTE 
S O D A L 
PARA QUEMAR E l RAGAZO VERDE 
Participamos á los iuteretados que no petreit iémos 
á nadie, construir pieza alguna de dicho aparato, sin 
nuebtro previo consentimiento. 
Al mismo tiempo les avisamos á los señores hacen-
dados que desean ponerlo en sus fincas para la próxi-
ma zafra, procuren hacerlo bastante temprano, para 
qne no sirva eso de demora al comienzo de su zafra. 
Para informes dirigirse á 
Sod^l, Boiilanger y t^—Obispo 28. 
9999 8-9 MAQUINA DE MOLER CAÑA. 
Se vende, fabricante T. F. Cail y C?, francesa, ci-
lindro 20 pulgadas diámetro, con 4 piés de golpe, tra-
piche 4 piés de largo, 20 pulgadas diámetro, dobles ca-
talinas, con 2 doukeis, tanques, etc. Obrapia 30, Cen-
tro de Negocios. 9824 4-5 
AVISO. 
Se suplica á los que tengan prendas empeñadas de 
hace 6 meses en la Perla, Compostela 50, pasen á 
pronogarlas 6 recogerlas en el término de ocho días, 
drt lo contrario se procederá á su venta sin que les que-
de derecho á reclamación alguna nV 38, 1261, 79, 82, 
99, 108,73. Habana, agosto S de 1887.—Santos López, 
C n.115* 1-9 
I í S a l p u b l S 
Las personas que tengan prendas empeñadas en la 
antigua casa do préstamos L a Mina de Oro, Bernaza 
número 11, hoy trasladada y rtformada al número 10, 
se ¡es avisa por este medio á los que no hayan cum-
plido las condiciones que exprepan los contratos, de 
pagar mentualmente el intexé- estipulado de los prés-
tamos en el téruiiuo de «n mes. á contar desde esta 
fecha, que pasen á rescatar ó prorrogar dichos obje-
tos, pues si por el contrario no lo hicieran se procede-
rá á ia realización de dichas prendas. 
En la misma se sigue prestando d'nero á interés 
módico. 
Habáds, agosto 3 da 1887.—OenoroSuárez. 
9753 8-4 
mm i f i l i i s i 
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c c i o n 
D E L DOCTOR F 0 U R N I E R 
Exijaso sobr? r-.aüa caja carta pildora, cada 
etiqueta, la signatura: fCmti- ¿¡cunnü,̂  
JParia, QQ, Ŝ -Ja.ce de i a lUíicleleine 




0SSIAN H E U R Y 
i NA F E R R U G 5 I M O S O 
feliz reunión, en esta prepara-
; de los dos tónicos por excellen-
L,a Quiñi» y el ISiorro, consti-
un precioso mediciuTiento contra 
••lorosi.i. Colores pálido-!, Anemia, 
bíftjiéás. ln CotiíUituciones dé-
M o í FOUVÍIEH, 43) rúa d'AmattrJa 
E N S A Y A D Y C O M P A R A D 
m «s «i ÜEJOH ¿HMgsro de los unios de PEcao. 
' 55 Añas de Éxito. —S iffdá'lss. -Ella es ún auxiliar 
' del ÜIH ¡tnan^invorilü ¡ilii oiUe y del doUete,cura 
' á'lo-i Vomites ya UO a-f a v lacjlita á la Dentioicn, 
'. Di'PM'T r̂ ,, en Choísy.tcrta dePARlS. 
losó Sana, y ún to is lis buenas far,:^ 
V E R M I F U G E C O L M E T 
\ BomJjoneSde Chocolate na Santo n i n a K 
[ INFALIBLE para DESTRUIR Us LOMBRICES 
J Estó V e r m í f u g o está recomendado por su n¿é 
\ gusto agradable y su «msemcioa indennida, Hy , 
Exigir ¡a firma . 
[ PAHIS.F1» COLMET-d'AACE. —ln l i Habana: JOSE SARRA. 
VENTA. POR MAYOR 
ASSE & BAILLY, 10, rae des Archines, PARIS 
En ia Habana. José SARRA 






I de los Niños 
Única prepárdeion quc'contii'rifí M Taflo'. 
y en el Aceite de hU/ado de btu 
B E N É F I C O , F O R T I F I C A S E T E 5 
BriO romo se. le halla cn las plantas marinas 
l que rcein/'lazo rcnlajosaniente. 
R E G E N E R A D O R , R E C O M E N D A D O 
I HII.KH Y DliUCADAH 
E n la IIAE \X.\Z J o s é Sarra 
FIA I.O 
p.mrs i Kloride y C 
JS Y I.A 
rué r.ougi 
iPARATO PAKÁ LAVAR L 
» Paríeccion fran 
w 
4 PREMIOS en las Exposiciones PARIS 1873, BRUSELAS, etc. 
CONCEDIDOS AL 
J A R A B E * y i N 0 d . B A 3 B A R I N 
tteconstituyentes y Depurat ivos 
HOY SUPEiaOUES Al ACEITE ni L BÍOAUO DE BACALAO 
El Jarabe de Barbarin está actualmente reco-
mendado por la gran mayoría de los Médicos de todo el 
mundo como e! primero de los reconstituyentes, 
con especialidad para los mños,los jóvenes y los adultos. 
El aumenta considerablemente al apetito, rea-
nima á las fuerzas abatidas por las largas enferme-
dades y abrevia á las convalecencias de las fiebres 
graves ó de otras afecciones. 
El es el mas poderoso remedio para impedir y 
curar los enfermedades del pecho. 
El Vino conviene especialmente i las Personas ancianas. 
Se rende, en PARIS, cn la Farmc" Rognet.l 45, rué de Eellenlle, 
y en todas las Farmacias. 
Depositarlo en La Habana : JOSÉ SABRA. 





Por los CíGARILLOS SPIC \spiranclü el humo, penetra cn el Pecho, calma el sistema nervioso, facilita 
a expecioracion y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
[Eccigir esta firma : J ESPIC.) 
Venga g>ar i i :a ;or J . BJf§5,,er. 82^. rne S» in ! -L i eca r e . l ' a r i s . 
Depósiijirios en !a Halmna : JOSB SARRÁ; — LOBE y G*; — GONZALEZ. 
[ S U S P E N S O R I O ftüLLERETlVENDAJES MILLERET 
- Ela'stico y sin ataduras h.ijc las piernas 
Para evitar las Falsificaciones 
Exijase la marca del ln reníór estampada en cada suspensorio. 
M e d i a s p a r a l a s V a r i c e s 
Tegidos elásticos dcalgodón y de ; 
La C a s a S Z i l I e r e t recomienda 
\ sus V e n í l a j e s a n a t ó m i c o s y 
>sus V e n d á j e a invisibles ,paro 
; retener á las hernias que o/recen mayo-
\ res dificultades, 
CINTURAS PARA EL VIESTRE Y OMBILICALfST 
M I L L E R E T , L E G O N I D J E C , Succesor, 49 , rué J . - J . Rousseau, J P j U Z i a 
Depósitos en TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 
Empleada con buen exilo cn ¡os [Tos; 
contra las B r o n q u i t i s , los Caí i r 
PecJio v el R a q u i t i s m o [de ios Níñ 
. L , P A U T A U i E R i j 
j*5 También sa vende un producto aiá/ojo 
H DEPOSITAR irá R 
U B E R G E m 
A L C R E O S O T A D O 
recomendada por los mejores Médicos, 
i-e nuces, las E n f e r m e d a d e s del 
•sfonv-es). 
tire. P A R I S y en todas las principales Farmacias 
1S (CÁPSULAS PAUTA UBERGE) 
ro ÍI:¿bana : JOSÉ SARBA. 
SANDALO DE GRIMAULT Y C* 
F a r m a c é u t i c o de 1» Clase , ea P a r i s . 
Suprime el C o p a i b a , ia C u b e b a y las i n y e c c i o n e s . Gura les flujos « a 
48 horas. Muy eficaz en las enfermedades de la vejiga, torna claros los OfÍBM 
más turbios. ~-— 
PARIS, l . Ra» 7 i? i s3sa , y eu las prisvipalsa Farmacias. 
V I N O 
D E 
E G U I N 
.A.i5rot>ad.o j p o r la , jA.ca.d.eiM.ia, ele M e d i c i n a d.o 3 ? a r l a 
SHAS Q E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 
y como F o r t i f i c a n t e en las C o i i t t a l e e e n c i u s , D e b i l i d a d , , 
D e b i l i d a d d e l a S a n g r e . F a l t a d e J y í e n s t ¡ • n a c i ó n , J n a p e t e n e i u , 
D i g e s t i o n e s d i f i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A Q . S E Q U I N , 378, ca l l e S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA; — LOBÉ y C«. 
E n G a s a de todos los P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r c 
¡Eolvó de ( A m z especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR CSSSI^a ^ r ^ . Y , PERFUMISTA 
I F ' - A . I R I S — 9 , r - i x e d e l a ^ a t i a c , 9 — UP A T?TE3 
V 
L X G O R y P I L D O R A i 
i I ! 
« Estos Medicam3n'>,os son los únicos AnticK^usos avalizados y aprobados por el 
Dr 0SSIAN REKRY, Jelo de manipulaciones qñinñcus do la Academia de Medicina de París* 
Sen ¡os friies qaé ss em¡ilvao m éxib in;.ontest;ib!e, dsíde l i añós, watra los aUques y las recaídas de estas dolencias. 
El LICOR LAJILL? v (ama durante los ataques, pura curarlos. 
(2 ó niciur id'.^ pequeñas bislan para hac-r lícsiparocer ^ar-linianeameate los dolores mas agudos). 
L a s PILDORAS LAViLLE se toman durante el e iodo crónico y durante los intervalos de\ 
los accesos para impedir nuevos aíagues y alcanzar la curación completa. 
P:ra evitar toda faisiflcacion fxijá- o el ^. 
SELLO tiel GOBIERNO F R A r i C E Z v ¡a firma 
íenta por mayor : GOMAR, Karm", caüe í'l-Ciaudo, 28 cu i'aris. 
Depósito en la Habana .- J O S f c i S A R R A 
SA Grsn número de personas ha restablecido y consenado la salud con el uso de estas P i l d o r a s ] 
V d e ¡ n i r t i t l v a s y vegetales, recomendadas, desde 20 años /iá por la corporación de los Médicos. 
Si £//as sirven para purgar, sin que su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias; ellas disipan] 
Sía/ estreñimionto del vientre, á los dolores de cabeza [ jaqaecias}, á los embarazos del estómago Cvahid03, \ 
ítfalta de apetito), del hígado y de los intestinos; ellas pueden ser, á la vez, un purgativo completo ó 
KUH simple laxativo y ellas hacen que sean expelidos los excesos de la bilis y de las fiemas, 
a E V Í T E N S E L A S FA!.SIFICACiONES. - El nombre dcH. BOSREDOH está gratado ea tada víldora (Codei OOJ M.) 
3 Fabricación y venta en la casa de G I G OK, farm", y único propietario de esle proflneto, 25, rne Caqmlliére, en PARIS, 
g .EnOri ínns- .H.Bosredon, Depositario en JLa H a b a n a : JTOSilí í 
Ce depositario ú n i c o 
M m i lü de la iJUIilülIi II 
í — 55, caüe de RIVOU, 55 — P A R I S 
E X T R A C T O S P A R A L O S P A Ñ U E L O S ; 
H o n q u e f , í u d i c — J P l o r i d a — V i o l e t a M u s a , etc., ele., etc. 
Acei te P h i i o c o m o — Acei te D u q u e s a 
P o l v o dent i fr ico y A g u a del D1 C a m p b e l l 
3j J a b ó n R e a l — J a b ó n dulc i f icado — J a b ó n de F l o r e s de M e l o c o t ó n 
E v í t e n s e las Imitaciones y las JPalsificaciones 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 
ock\m 
En vir tnd de la Anestesia que producen, causan un alivio muy considerable 
y calman á los dolores en las E n f e r n t e d a d e s d e l a G a r g a n t a , en las 
M S o n q u e r a s , las E í j u t i n c i o n e s d e l a Vom, las J L a r i n g i t e s , las 
A . n g i n a H y los A c c e s o s d e l A . s n t a . Ellas contribuyen á hacer que 
desaparezeau las J P i e a & o n e s , los C o s q u i l i e o s y t o n i f i c a n ú l a s 
c u e r d a s v o c a l e s ; ellas son muy útiles para combatir á las E n f e r m e d a d e s 
d e l e s ó f a g o , del estómago, las G a s t r a l g i a s y loñ V é i t t i t o s y el J U a r e o . 
DEPÓSITO GENERAL : A. H O U D É , 42, RUE DU FñUBOURG-SAINT-DEKIS, PARES 
En l a H a b a n a t J o s é caS-S-a, y en las principales Farmacias. 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T i T U Y E N T E 
E l ' F ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecient&s. los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
i N Al 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
Indispensables para la formzoiofí 
y para el desarrollo 
de la carne museulár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
Crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. tín una palabra, á todos los estados de Lán-
guldéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época—Farmacia J.ViAL, 14, rce fieBanríien.LlOIl. 
Depó3i:os en l a H a b a n a : J O S £ 3 S A R R A ; - X ^ O ^ É Y c » . 
J E S E L M E J O R D I G E S T I V O 
Preparado en Eeims con 
CHAMPAGNE DE LA PRIWERA MARCA 
y con Pepsina exactamente 
norm alizada y graduada. 




" V i x x o 
E S O B E R A N O 
e n l o s c a s o s d e 
J D i s p e p s i a , D o l a r e s 
d e E s t ó m a g o , 
G a s f y w l g i a , J ^ o m i t o s d e 
l a s W n g e r e s e m b a r a z a d a s 
'tuiait usarle: Se temará el contenidG de un vasito de cortadillo en la mitad y a 1 fin de cada comida. 
A . VZOARZO, 13, Bo-alsvard S a u s s m a n n , 13, P A R I S 
En la Habana: Josá S a r r a . — En Sautiago de Cuba: Farmacia .'.el D' U. C. Bottino 
S ES LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
*!ar-a de fabrica 
20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Dwlomas de Honor. 
RIÑA LACTEA NESTLE 
CXrZJi. J3AES e s l a BUSOfA XiSCHi: 
Es el mejor alimento para los Niños de corta edad. Suple á la I 
Insuficiencia de la leche maternal y fscilita el destete. Con su uso] 
no hay diarreas ni vómitos y su digestión es fácil y completa. 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los oonvalecientas que tienen estómagos delicados. 
L E C H E S T L É 
V e r d a d e r a XiECHS P T T & a . d e V A C A S S U I Z A S que conserva su aroma y todas sus 
cualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadra al l 
egército y á los hospitales, ella ha entrado en la alimentación de los particulares á quienes da j 
una leche agradable, naturál y saludable 
Exigir la Firma HEWKZ l í E S T a É y la Marca de Fábrica : NTDO 3>s PAJTABOS. 
Casa HENRI N E S T L É C H R I S T E N FRÉRES, 16, rué du Parc-Royal, en PARIS 
Depositarlo en La Habana s JOSÉ SARRA. 
D ' H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D O R la m^s apreciada. 
P e r f u m i s t a d e la Reina de Inglatera y de la Corte de Rusia. 
PARIS — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 - P A R I S 
" V é n d e s e e n t o c i a s l a s p r i n - c i p a - l e a ^ P e r f i i x n e i d a s -
D e p ó s i t o en l a Habana , J o s é Sarrá. 
A. IL. 23 XT 3VT I O S O 
etperimeutado eir los Hospitales, contra 
Diarrea, Disenteria,Colerina, 
' Gaf trailla'*, Dispepaia. O i L L E l l Sal y Pildoras, aprob.por la Academia de Mediciija de Pari|,cofltraFiebres,Neuralgias,Jaque- _ oa8.GoU.8mT0a.H.r,B^»lll-Art»,P»^U.íí•"• W ^ s f ^ B B ^ 
tojp del " D i a r i o as l a l a r i í m , ^ i o l a : 
